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natural da Augusta Cidade de Braga e filho de pai Fla- 
. mengo, como denota o seu segundo appellido. Foi insig- 
ne Humanista, e excellente Latino, de cuja lingua abrio 
escola publica entre Douro e Minho, onde foi casado. 
Assistio alguns annos no Brasil, onde observou com ju- 
diciosa curiosidade tudo quanto era digno de memoria, 
sendo o primeiro que depois de setenta annos de desco- 
berta tão vasta Provincia escrevesse 
“Historia da provincia de Santa Cruz a que AP A 
“chamamos Brasil. Dirigida ao muito illustre Senhor D. Leo-: 
“niz Pereira, Governador que foi de Malaca, e das mais par- 
“tes do Sul na India.” — Lisboa por Antonio Gonsalves, 
1576. — 4. — No principio desta obra estão uns Tercetos do 
divino Camões, em que igualmente louva ao autor, como ao 
“heroe a quem é dedicado. 
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Começa: 


Depois que Magalhães teve tecida 

A breve Historia sua, que illustrasse 

A terra Santa Cruz pouco sabida: 
Imaginando a quem a dedicasse 

Ou com cujo favor defenderia 

Seu livro de algum zoilo, que ladrasse, etc. 


A esta Historia, intitula mui erudita e curiosa Gil Gon-. 
salves de Avila, Theatr. das Grand. de Madrid, pag. 504, e 
Antonio de Leão, Bib. Occid., tit. 12, Curiosa y unica. De 
seu autor se lembrão Nic. Ant Bib. Hisp., Tom. 2º, p. 168, 
e Joan. Soar. de Brito. Theatr. Lusit. Litter, lit. P. nº 40. 

Regras que ensinão a maneira de escrever a Orthogra- 
phia da lingua Portugueza com um dialogo, que adiante se- 
gue em defensão da mesma lingua. Lisboa, por Antonio 
Gonsalves, 1574 — 4. — Dedicado a El-Rei D. Sebastião. Sa- 
hio segunda vez impressa — Lisboa, por Belchior Rodrigues 
41590, e ibi por Alexandre de Siqueira, 1592 — 4 — em 
forma comprida. — O Dialogo que tem no fim é entre um 
Portuguez e um Castelhano sobre a precedencia das linguas 
de ambos, e maior semelhança da nossa com a Latina. São 
interlocutores Falencio e Petronio. D'esta obra fazem me- 
moria Manoel Corrêa, no Comment. das Lusiad. de Camões — 
ilustrando aquelles dous versos da Estan. 33 do Cant. 1. 


E na lingua na qual quando imagina 
com pouco corrupção crê que é a Latina. 


e Manoel de Faria e Sousa, no Comment. das Lusiad. Tom. 4. 
p. 266, col. 1 e no Comment. das Rim. Tom. 4, pag. 30, col. 1. 
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AO MUITO ILLUSTRE SENHOR 


DOM LIONIS PEREIRA 


SOBRE O LIVRO QUE LHE OFFERECE 
PERO DE MAGALHÃES 


TERCETOS DE LUIZ DE CAMÕES 


Depois que Magalhães teve tecida 

A breve historia sua que illustrasse, 

A terra Santa Cruz pouco sabida. 
Imaginando a quem a dedicasse, 

Ou com cujo favor defenderia 

Seu livro, de algum zoilo que ladrasse: 
Tendo nisso occupado a fantazia 

Lhe sobreveo hum sono repousado, 
Antes que o sol abrisse o claro dia. 
Em sonhos lhe apparece todo armado 
Marte, brandindo a lança furiosa, 
Com que fez quem o vio todo enfiádo, 
Dizendo em voz pesada e temerosa, 

Não he justo que a outrem se offereça 
Nenhãa obra que possa ser famosa, 

Se nam a quem por armas resplandeça 
No mundo todo, com tal nome e fama, 
Que louvor immortal sempre mereça. 
Isto assi dito, Apolo que da flama 
Celeste guia os carros, da outra parte 
Se lhe apresenta, e por seu nome o chama 
Dizendo, Magalhães, posto que Marte 
Com seu terror te espante, todavia 
Comigo deves so de aconselharte. 

Hum barão sapiente, em quem Talia 
Por seus thesouros, e eu minha sciencia, 
Defender tuas obras poderia: 

He justo que a escritura na prudencia 
Ache sua defensam, porque a duresa 
Das armas, he contraria a eloquencia: 
Assi disse, e tocando com destreza 

A' citera dourada, começou 

De mitigar de Marte a fortaleza: 
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Mas Mercurio que sempre costumou 

A despartir porfias duvidosas, 

Co caduceo na mão que sempre Usou, 
Determina compor as perigosas 

Opiniões dos Deoses inimigos, 

Com razões boas, justas e amorosas, 

E disse, bem sabemos dos antigos 

Heroes, e dos modernos, que provaram 
De Bellona os gravissimos perigos, 

Que tambem muitas vezes ajuntaram 

A'5 armas eloquencia, porque as Musas 
Mil capitães na guerra acompanharam: 
Nunqua Alexandro, ou Cesar nas confuzas 
Guerras, deixarão o estudo hum breve espaço, 
Nem armas das sciencias sam escusas. 
Núa mão livros, noutra ferro e aço: 

A húa rege e ensina, e outra fere 

Mais co saber se vence que co braço. 
Pois logo barão grande se requere, 

Que com teus dões Apollo illustre seja, 

E de ti Marte palma e gloria espere. 
Este vos darey eu, em que se veja, 
Saber e esforço no sereno peito, 

Que he Dom Leonis que faz ao mundo inveja. 
Deste as Irmaãs em vendo o bom sujeito, 
Todas nove nos braços o tomaram, 
Criando com seu leite no seu leito. 

As artes e Sciencia lhe ensináram 
Inclinação divina lhe influiram, 

As virtudes moraes que o logo ornáram. 
Daqui os exercicios o seguirão, 

Das armas no oriente, onde primeiro, 
Hum soldado gentil instituiram. 

Ali taes provas fez de cavalleiro, 

Que de christão magnanimo e seguro, 

A si mesmo venceo por derradeiro. 
Depois já capitam forte e maduro, 
Governando toda Aurea Chersoneso, 

Lhe defendeo co braço o debil muro. 
Porque vindo a cercala todo o peso 

Do poder dos Acheus, que se sustenta 
Do sangue alheo, em furia todo aceso. 
Este só que a ti Marte representa 

O castigou de sorte, que o vencido 

De ter quem fique vivo se contenta. 
Pois tanto que o gram Reino defendido 


Deixou: Segunda vez com maior gloria. 
Pera o yr governar foy ellegido. 

E nam perdendo ainda da memoria 

Os amigos o seu governo brando, 

O inimigos a damno de victoria. S 
Hús com amor intrinseco esperando j 
Estam por elle, e os outros congelados | E 
O vão com temor frio receando. 


Pois vedes se serão desbaratados E E 
De todo, por seu braço se tornasse, a : od 
E dos mares da India degradados. - 
Porque he justo que nunqua lhe negasse Hã; 
O conselho do Olimpo alto e subido Rea 
Favor e ajuda com que pelejasse. E E 
Pois aqui certo está bem dirigido, | : Sd 
De Magalhães o livro, este só deve e 


De ser de vós, ó Deoses escolhido. E: 
Isto Mercurio disse: e logo em breve 

Se conformáram nisto, Apolo e Marte, Í 
E voou juntamente o sono leve. 

Acorda Magalhães, e já se parte 

À vos offerecer Senhor famoso 

Tudo o que nelle pos, sciencia e arte. 

Tem claro estylo, ingenho curioso, 

Pera poder de vos ser recebido, 

Com mão benigna de animo amoroso. 

Porque so de nam ser favorecido 

Hum claro espirito, fica baixo e escuro, 

E seja elle com vosco defendido, 

Como o foy de Malaca o fraco muro. , z 
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DO MESMO AUTOR 


Rr: es AO SENHOR DOM LIONIS 


AGERCA DA VICTORIA QUE OUVE CONTRA EL REY DO ACHEM 
5 “ E MALACGA 


7 Vos Nimphas da Gangelica espessura, o: 
A Cantay suavemente em vos sonora. 

SD Hum grande Capitam, que a roxa Aurora 

E Dos filhos defendeo da noute escura. 


Ajuntou-se a caterva negra e dura, 

Que na Aurea Chersoneso afouta mora, 
Pera lançar do caro ninho fora ; 
“Aquelles que mais podem que a ventura. Rides 


Mas hum forte Leão com pouca gente, 
A multidam tam fera como necia, e 
“ Destruindo, castiga, e torna fraca. À ee PESA 


Pois ó Nimphas cantay que claramente. Aq ie 
“Mais os que fez Lionidas em Grecia é o es vi 


a O nobre Leonis fez em Malaca. 


“ 
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AO MUITO ILLUSTRE SENHOR 


DOM LIONIS PEREIRA 
EPISTOLA DE 


PERO DE MAGALHÃES 


Neste pequeno serviço (muito illustre senhor) que of- 
fereço a V. M. das primicias de meu fraco entendimento, 
poderá nalgúa maneira conhecer os desejos que tenho de pa- 
gar com minha possibilidade algãúa parte do muito que se 
deve á inclita fama de vosso heroyco nome. E isto assi pelo 
merecimento do nobilissimo sangue e claro progenie donde 
traz sua origem, como pelos tropheos das grandes victorias, e 
casos bem afortunados que lhe hão succedido nessas partes 
do Oriente em que Deos o quis favorecer com tam larga mão, 
que não cuido ser toda a minha vida bastante par asatisfazer q 
menor parte de seus louvores. E como todas estas razões me 
ponham em tanta obrigaçam, e eu entenda que outra nenhúa 
cousa deve ser mais aceita a pessoas de altos animos que a 
liçam das escrituras, por cujos meios se alcançam os segredos 
de todas as sciencias, e os homens vém a illustrar seus nomes 
e perpetua-los na terra com fama immortal, determiney 
escolher a V. M. entre os mais Senhores da terra, e dedi- 
car-lhe esta breve historia. A qual espero que folgue de 
ver cô attençam e receber-ma benignamente debaixo de seu 
emparo: assi por ser cousa nova, e eu a escrever como tes- 
temunha de vista: como por saber quam particular affeiçam 
V. M. tem ás cousas do engenho, e que por esta causa lhe 
nam será menos acceito o exercicio das escrituras, que o das 
armas. Poronde com muita razam fauorecido desta confiança 
possa seguramente sair a luz com esta pequena empresa e 
divulgala pela terra sem nenhum receo, tendo por defensor 
della a V. M., cuja muito illustre pessoa nosso Senhor guarde 
e acrecête sua vida e estado por longos e felices annos. 
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A causa principal que me obrigou a lançar mão da pre- 
sente historia, e sair com ella a luz foy por não aver ategora 
pessoa que a emprendesse, avendo ja setenta e tantos annos 
que esta provincia he descoberta. A qual historia creyo que 
mais esteve sepultada em tanto silencio, pelo pouco caso que 
os portuguezes fezeram sempre da mesma provincia, que por 
faltarem na terra pessoas de ingenho e curiosas, que por me- 
lhor estyllo e mais copiosamente que eu a escrevessem. Po- 
rem já que os estrangeiros a tem noutra estima e sabem 
suas particularidades melhor e mais de raiz que nós (aos 
quaes lançaram já os Portuguezes fora della a força darmas 
per muitas vezes) parece cousa decente e necessaria, terem 
tambem os nossos naturaes a mesma noticia, especialmente 
pera que todos aquelles que nestes Reynos vivem em pobreza 
nam duvidem escolhela para seu emparo: porque a mesma 
terra he tal, e tam favoravel aos que a vam buscar, que a 
todos agasalha e convida com remedio por pobres e desem- 
parados que sejam. E tambem ha nella cousas dignas de 
grande admiraçam, e tam notaveis, que parecêra descuido e 
pouca curiosidade nossa, nam fazer menção dellas em algum 
discurso, e dalas a perpetua memoria, como costumavam os 
Antiguos: aos quaes não escapava cousa alguma que por ex- 
tenso não reduzissem a historia, e fezessem mençam em suas 
escrituras de cousas menores que estas as quaes hoji em 
dia vivem entre nós como sabemos, e viverám eternamente. 
E se os antiguos Portuguezes, ainda os modernos não foram 
tam pouco affeiçoados á escritura como sam, não se perde- 
ram tantas antiguidades entre nós de que agora carecemos, 
nem houvera tam profundo esquecimento de muitas cousas, 
em cujo estudo tem muitos homês doctos cansado, e reuolvido 
grande copia de livros sem os poderem descubrir, nem re- 
cuperar da maneira que passaram. Daqui vinha aos Gregos 
e Romanos averem todas as outras nações por hbarbaras, e na 
verdade cô rezã lhes podia dar este nome pois eram tam 
pouco solicitos e cobiçosos de honra que por sua mesma 
“culpa deixavão morrer aquellas cousas que lhes podiám dar 
nome e fazelos immortaes. Como pois a escritura seja vida 
da memoria, e a memoria hta semelhança da immortalidade 
a que todos devemos aspirar, pela parte que della nos cabe, 
quis movido destas razões, fazer esta breve historia, pera 
cujo ornamento nam busquey epitetos exquisitos, nem outra 
formosura de vocabulos de que os eloquentes oradores cos- 
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tumão usar, pera com artifício de palavras engrandecerem 
suas obras. Sómente procurey escrever esta na verdade, per 
hum estyllo facil e chão, como meu fraco ingenho me ajudou, 
desejozo de agradar a todos os que della quizessem ter noti- 
cia. Pelo que devo ser desculpado das faltas que aqui me 
podem notar: digo dos discretos, que com sam zelo o custu- 
mão fazer, que dos idiotas e maldizentes bem sey que nam 
hey descapar, pois está certo nam perdoarem a ninguem. 


CAPITULO 1 


De como se descobrio esta provincia, e a razam porque se 
deve chamar Sancta Cruz, e nam Brasil 


Reinando aquelle muy catholico e serenissimo Principe 
El-Rey Dom Manoel, fez-se huã frota pera India de que hia 
per capitam-mór Pedralvarez Cabral: que foy a segunda na- 
vegaçam que fezeram os Portuguezes para aquellas partes do 
Oriente. A qual partio da cidade de Lisboa a 9 de Março, no 
anno de 1500. E sendo já entre as ilhas do Cabo verde (as 
quaes hião demandar para fazer ahi agoada) deulhes hum 
temporal, que foy causa de as não poderem tomar, e dese 
apartarem algôs navios da companhia. E depois de haver 
bonança junta outra vez a frota, empégaranse ao mar, assi 
por fogirem das calmarias de Guiné, que lhes podia estovar 
sua viagem, como por lhes ficar largo poderem dobrar o 
cabo de boa Esperança. E avendo já hum mez, que hião na- 
quella volta nauegando com vento prospero, foram dar na 
costa desta provincia: ao longo da qual cortáram todo aquelle 
dia, parecendo a todos que era algda grande ilha que alli es- 
tava, sem aver Piloto, nem outra pessoa alguã que tivesse 
noticia della, nem que presumisse que podia estar terra firme 
pera aquella parte Occidental. E no lugar que lhes pareceu 
della mais accommodado, surgiram aquella tarde, onde logo 
tiveram vista da gente da terra: de cuja semelhança nam 
ficáram pouco admirados, porque era differente da de Guiné, 
e fora do commum parecer de toda outra que tinham visto. 
Estando assi surtos nesta parte que digo, saltou aquella 
noite com elles tanto tempo, que lhes foy forçado leuarem as 
ancoras, e com aquelle vento que lhes era largo por aquelle 
vumo, foram correndo a costa até chegarem a hum porto 
limpo e de bom surgidouro onde entraram, ao qual pozeram 
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entam este nome, que hoje em dia tem de Porto Seguro, por 
lhes dar colheita e os assegurar do perigo da tempestade que 
levavam, Ao outro dia seguinte, sahio Pedralvarez em terra 
com a maior parte da gente: na qual se disse logo Missa can- 
tada, e ouve pregaçam: e os indios da terra que ali se ajun- 
táram ouvião tudo com muita quietaçam, usando de todos 
os-actos e ceremonias que viam fázer aos nossos. E assi se 
punham de giolhos e batiam nos peitos, como se tiveram 
lume de Fé, ou que por alguã via lhes fora revelado aquelle 
grande e ineffabil mysterio do Santissimo Sacramento. No 
que mostraram claramente estarê dispostos para receberê 
a doutrina Christaã a todo têpo que lhe fôsse denúciada 
como gête que não tinha impedimêto de idolos, nem profes- 
sava outra ley alguã que podesse contradizer a esta nossa, 
como adiante se verá no capitulo que trata de seus costumes. 
Entam despedio logo Pedralvarez hum navio cô a nova a el 
rey Dom Manuel, a qual foi delle recebida com muito prazer 
e contentamento: e dahi por diante começou logo de mandar 
algús navios a estas partes, e assi se foy a terra descobrindo 
pouco a pouco e conhecendo de cada vez mais, até que de- 
pois se veo toda a repartir em capitanias e a pouoar da ma- 
neira que agora está. E tornando a Pedralvarez seu desco- 
hridor, passados algús dias que alli esteve fazendo sua agoada 
e esperando por tempo que lhe servisse, antes de se partir, 
por deixar nome aquella provincia, por elle nouamête des- 
cuberta, mandou alçar huã Cruz no mais alto lugar de huã 
arvore, onde foy arvorada com grande solemnidade e benções 
de Sacerdotes que levava em sua companhia, dando a terra 
este nome de Santa Cruz: cuja festa celebrava naquelle mes- 
mo dia a Sancta madre Igreja (que era aos tres de Mayo). O 
que nam parece carecer de mysterio, porque assi como nestes 
Reinos de Portugal trazem a cruz no peito por insignia da 
ordem e cavallaria de Christus, assim prove a elle que esta 
terra se descubrisse a tempo, que o tal nome lhe podesse ser 
dado neste sancto dia, pois avia de ser possuida de Portu- 
gueses, e ficar por herança de patrimonio ao mestrado da 
mesma ordem de Christus. Por onde nam parece razam, que 
lhe neguemos este nome, nem que nos esqueçamos delle tam 
individamente por outro que lhe deu o vulgo mal conside- 
rado, depois que o pão da tinta começou de vir a estes Rei- 
nos. Ao qual chamaram Brasil por ser vermelho e ter seme- 
lhança de brasa, e daqui ficou a terra com este nome do 
Brasil. Mas pera que nesta parte magoemos ao demonio, que 
tanto trabalhou e trabalha por extinguir a memoria de Sancta 
Cruz, e desterrala dos corações dos homês (mediante a qual 
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fomos redimidos e liurados do poder de sua tyrania) torne- 
molhes a restituir seu nome, e chamamos lhe provincia de E 
Saneta Cruz como em principio (que assi o amoesta tambem 
aquelle illustre e famoso escritor João de Barros, na sua pri- 

meria Década, tratando deste mesmo descobrimento). Por- 

que na verdade mais he de estimar e milhor soa nos ouvidos 

da gête christãa o nome de há páo em que se obrou o mys- 

terio de nossa redempção, que o doutro que nam serve de-. 

mais que de tingir panos ou cousas semelhantes. 


CAPITULO 11 


Em que se decreve o Sitio e qualidades desta provincia 


Esta provincia Sancta Cruz esta situada naquella grande 
America huã das quatro partes do mundo. Dista o seu prin- 
cipio dous graos equinocial para a banda do Sul, e dahi se 
vay estendendo pera o mesmo sul até quorenta e cinco graos. 
Demaneira que parte della fica situada debaixo da zona tor- 
rida, e parte debaixo da têperada. Está formada esta pro- 
vincia á maneira de hda harpa: cuja costa pella banda do 
Norte corre do Oriente ao Occidente e está olhando direita- 
mente a Equinocial. E pela do Sul confina com outras pro- 
vincias da mesma America, povoadas e possuidas de povo 
gentilico com que ainda não temos comunicaçam. E pela do 
Oriente confina com o mar Oceano Africo, e olha direita- 
mente os Reinos de Congo e Angola ate o cabo de boa es- 
perança que he o seu opposito. E pela do Occidente confina 
com as altissimas serras dos Andes e fraldas do Perú, as 
quaes são tam soberbas encima da terra, que se diz terem 
as aves trabalho em as passar. E até hoje hum sá caminho 
lhe acharam os homens vindos do Perú a esta provincia, e 
este tam agro, que em o passar perecem alguãs pessõas, 
caindo do estreito caminho que trazem, e vão parar os cor- 
pos mortos tam longe dos vivos que nunca os mais vem nem 
podem ainda que queiram darlhes sepultura. Destes e dou- 
tros extremos semelhãtes carece esta provincia Sancta Cruz: 
por que com ser tam grande, nam tem serras (ainda que 
muitas) nem desertos nem alagadiços, que cô facilidade se- 
nam possam atravessar. Alê disto he esta provincia sem con- 
tradiçam a melhor pera a vida do homem que cada huã das 
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outras de America, por ser comummente de bôs ares e fer- 
tilissima, e em gram maneira deleitosa e aprasivel á vista 
humana. O ser ella tam salutifera e livre de enfermidades, 
procede dos ventos que geralmente crusam nella: os quaes 
sam Nordestes e Sues, e alguãs veses Lestes e Lessuestes. E 
como todos estes procedam da parte do mar, vê tam puros e 
coados, que nam somête nam dânam: mas recream e acres- 
centam a vida do homem. Aviraçam destes ventos entra ao 
meyo dia pouco mais ou menos, e dura até de madrugada: 
entam cessa por causa dos vapores da terra que o apagão: e 
quando amanhece as mais das vezes está o ceo todo cuberto 
de nuvês, e assi as mais das manhãas chove nestas partes, 
e fica a terra toda cuberta de neuoa, por respeito de ter mui- 
tos aruoredos que chamam a si todos estes humores. E neste 
intervallo sopra hum vento brando que na terra se géra, até 
que o sol cô seus rayos o acalma, e entrando o vento do mar 
acostumado, torna o dia claro e sereno, e faz ficar a terra 
limpa e desimpedida de todas estas exhalações. 

Esta provincia he á vista muy deliciosa e fresca em gram 
maneira: toda está vistida de muy alto e espesso arvoredo, 
regada com agoas de muitas e muy preciosas ribeiras de que 
abundantemente participa toda a terra: onde permanece sem- 
pre a verdura com aquella temperança da primavera que cá 
nos offerece Abril e Mayo. E isto causa nam haver la frios, 
nê ruinas de inverno que offendam suas plantas, como cá of- 
fendem ás nossas. Enfim que assi se ouve a Naturesa com 
todas as cousas desta provincia, e de tal maneira se comedio 
na temperança dos ares, que nunqua nella se sente frio nem 
quentura excessiva. 

As fontes que ha na terra, sam infinitas, cujas agoas fa- 
zem crecer a muytos e muy grandes rios que por esta costa, 
assi da banda do Norte, como do Oriente entrã no mar Oceano. 
Algús delles nascem no interior do sertam, os quaes vem por 
longas e tortuosas vias a buscar o mesmo Oceano: onde suas 
correntes fazem afastar as marinhas agoas por força, e en- 
tram nelle cô tanto impetu, que com muita difficuldade e pe- 
rigo se pode por ellas navegar. Hum dos mais famosos e princi- 
paes que ha nestas partes, he o das Amazonas, o qual sae 
ao Norte meyo grao da Equinocial pera o Sul, e tem trinta 
legoas de boca pouco mais ou menos. Este rio tem na entrada 
muitas ilhas que o dividem em diversas partes, e nace de 
huã legoa que está cem legoas do mar do Sul ao pé de huãs 
serras do Quito provincia do Perú, dôde partiram já algãas 
embarcações de Castelhanos, e navegádo por elle abaixo, 
vieram sair em o mar Oceano meyo grao da Equinocial, que 
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sera distancia de 600 legoas per linha direita, nam contando 
as mais que se accrescentam nas voltas que faz o mesmo rio. 

Outro muy grande cincoenta legoas deste pera Oriente 
sae tambem ao Norte, a que chamam rio do Maranhão. Tem 
dentro muitas ilhas, e huã no meyo da barra que está po- 
voada de gêtio, ao longo da qual podem surgir quaesquer em- 
barcações. Terá este rio sete legoas de boca, pela qual entra 
tanta abundancia de agoa salgada, que dahi cincoenta legoas 
pelo Sertão dentro, he nem mais nem menos como hu braco 
de mar, até onde se pode navegar por ãtre as ilhas sem nenhum 
impedimento. Aqui se metem dous rios nelle, que vêm do 
sertam, per hum dos quaes entraram  algús  Portuguezes 
quando foy do descobrimento que foram fazer no anno de 35. 
e navegaram por elle acima duzentas e cincoenta legoas, até 
que nam puderam ir mais adiante por causa da agoa ser 
pouca, e o rio se ir estreitando de maneira, que nam podiam 
Já por elle caber as embarcações. Do outro nam descobrirão 
cousa alguã, e assi se nam sabe ategora donde procedê ambos. 

Outro muy notavel sae pela banda do Oriente ao mesmo 
Oceano, a que chamam de Sam Francisco: cuja boca está em 


- dez graos e hum terço, e sera meya legoa de largo. Este rio 


entra tam soberbo no mar e com tanta furia, que nam chega 
a maré á boca, sómête faz algú tanto represar suas agoas. e 
dahi tres legoas ao mar se acha agua doce. Corre da boca do 
Sul para o Norte: dentro he muito fundo e limpo, e podese 
navegar por elle até sessenta legoas como já se navegou. E 
dahi por diâte se não póde passar por respeito de huã cacho- 
eira muy grande que ha neste passo, onde cae o peso da agoa 
de muy alto. E acima desta cachoeira se mete o mesmo rio 
debaixo da terra e vê sair dahi huã legoa: e quando ha cheias 
arrebenta por cima e arrasa toda a terra. Este rio procede de 
hà lago muy grande que está no intimo da terra, onde affir- 
mão que ha muitas povoações, cujos moradores (segundo 
fama) possuem grandes averes de ouro, e pedraria. Outro rio 
muy grande e hum dos mais espantosos do mundo, sae pela 
mesma banda do Oriente em trinta e cinco graos, a que cha- 
mam rio da prata, o qual entra no Oceano com quorenta le- 
goas de boca: e he tanto o impetu de agoa doce que traz de 
todas as vertentes do Perú, que os navegãtes primeiro no mar 
bebem suas agoas, que vejam a terra donde este bem lhes 
procede. Duzentas e setêta legoas por elle acima, está edefi- 
cada huã cidade povoada de castelhanos, que se chama As- 
cençam. Ate qui se navega por elle, e ainda dahi por diãte 
muitas legoas. Neste rio pela terra dentro se vem meter outro 
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a que chamão Paragoahi, que tambem procede do mesmo lago 
como o de Sam Francisco que atraz fica. 

Alem destes rios ha outros muitos, que pela costa ficam, 
assi grandes como pequenos, e muitas enseadas, bahias, e 
braços de mar, de que nam quis fazer mençã, por que meu 
intento nam foy senam escolher as cousas mais notaveis e 
principaes da terra, e tratallas aqui sómente em particular 
para que assi nam fosse notado de preluxo e satisfizesse a 
todos com brevidade. 


CAPITULO III 


Das capitanias e povoações de Portuguezes que ha 
nesta provincia 


Tem esta provincia asi como vay lançada da linha Equi- 
nocial pera a Sul, oyto capitanias povoadas de Portuguezes, 
que contem cada huã em si, pouco mais ou menos, cincoenta 
legoas á costa, e demarcão-se huãs das outras per huã linha 
liçada Leste Oeste: e assim ficam limitadas por estes termos 
être o mar Oceano, e a linha de repartiçam geral dos Reis de 
Portugal e Castella. As quaes capitanias el Rey Dom João o 
terceiro, desejoso de plantar nestas partes a Religiam Chris- 
tãa, ordenou em seu tempo, escolhendo para o governo de 
cada huã dellas vassallos seus de sangue e merecimento, em 
que cabia esta confiança. Os quaes edificáram suas povoações 
ao longo da costa nos lugares mais convenientes e accommo- 
dados, que lhes pareceo pera a vivenda dos moradores. Todas 
estam já muy povoadas de gente, e nas partes mais impor- 
tante guarnecidas de muita e muy grossa artilharia que as 
defende e assigura dos inimigos, assi da parte do mar como da 
terra. Junto dellas avia muitos indios, quando os Portugue- 
zes começáram de as povoar: mas porque os mesmos indios 
se levantavam contra elles e faziam lhes muitas traições, os 
governadores e capitães da terra destruiramnos pouco a 
pouco e mataram muitos delles: outros fugiram pera o ser- 
tam, e assi ficou a terra desoccupada de gentio ao longo das 
povoações. Alguãs aldeas destes Indios ficáram todavia Or- 
redor dellas, que sam de paz e amigos dos portugueses que 
habitam estas capitanias. E pera que de todas no presente 
capitulo faça mençam, nam parey porora mais que referir de 

“caminho os nomes dos primeiros capitães que as conquistá- 
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ram, e tratar- precisamente das povoações, sitios, e portos 
onde residem os Portuguezes, nomeando cada huã dellas em 
especial assi como vão do orte pera o Sul na manera se- 
guinte. 

A primeira e mais âtigua se chama Tamaracá, a qual 
tomou este nome de huã ilha pequena, onde sua povoaçam 
esta situada. Pero Lopez de Sousa foy o primeiro que a con- 
quistou e livrou dos Francezes, em cujo poder estava quando 
a foy povoar: esta ilha em que os moradores habitam devide 
da terra firme hum braço de mar que a rodea, onde tambem 
se ajuntam alguns rios que vem do sertam. E assi ficão duas 
barras lançadas cada huã pera sua banda. e a ilha em meyo; 
per huã das quaes entram navios grossos e de toda a sórte, e 
vam ancorar junto da povoaçam que esta dahi meya legoa 
pouco mais ou menos. Tambem pela outra que fica da banda 
do Norte se servem alguãs embarcações pequenas, a qual por 
causa de ser baixa nam sofre outras mayores. Desta ilha 
pera o Norte tê esta capitania terras muy largas e viçosas, 
nas quaes oje em dia esteveram feitas grossas fazendas, e os 
moradores foram em muito mais crecimêto, e florecéram 
tanto em prosperidade como em cada huã das outras, se o 
mesmo capitam Pero Lopez residira nella mais algús annos, 
e nam a desamparara no tempo que a começou de povoar. 

A segunda capitania que adiante se segue se chama Pa- 
ranambuco: a qual conquistou Duarte Coelho, e edificou sua 
principal povoação em hQ alto á vista do mar, que está cinquo 
legoas desta ilha de Tamaracá, em altura de oyto graos. Cha- 
mase/Olinda, he huã das mais nobres e populosas villas que 
ha nestas partes. Cinquo legoas pela terra dentro está outra 
povoaçam chamada igaroçú que por outro nome se diz, a 
villa dos Cosmos. E além dos moradores que habitam estas 
vilas ha outros muitos que pelos ingenhos e fazendas estam 
espalhados, assi nesta como nas outras capitanias de que a 
terra comarcãa toda está povoada. Esta he huã das melhores 
terras, e que mais tem realçado os moradores que todas as 
outras capitanias desta provincia: os quaes forão sempre 
muy favorecidos e ajudados das Indios da terra, de que al- 
cançaram muitos infinitos escravos com que grangearam suas: 
fazendas. E a causa principal de ella ir sempre tanto avante 
no crecimêto da, gente, foy por residir continuamente nella o 
mesmo Capitam que a conquistou, e ser mais frequentada de 
navios deste Reino por estar mais perto delle que cada huã 
das outras que adiante se seguem. Huã legoa da povoação 
de Olinda pera o Sul está hu arrecife ou baixo de pedras, que 
he o porto onde entram as embarcações. Tem servêtia pela 
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praya, e tambem per hú rio pequeno que passa por junto da 
mesma povoaçam. 

A terceira capitania que adiante se segue, he a da Bahia 
de todos os Santos, terra del Rey nosso Senhor; na qual re- 
sidem o Governador e Bispo, e Ouvidor geral de toda a Costa: 
O primeiro Capitam que a conquistou e que a começou de 
povoar foy Francisco Pereira Coutinho: ao qual desbara- 
táram os Indios, com a força de muita guerra que lhe feze- 
ram, a cujo impetu não pode resistir, pela multidam dos ini- 
migos que entam se conjuraram por todas aquellas partes 
contra os Portugueses. Depois disto, tornou a ser restituida 
e outra vez povoada por Thomé de Sousa o primeiro Gover- 
nador géral que foy a estas partes. E daqui por diante foram 
sempre os moradores multiplicando cô muito accrecentamêto 
de suas fazendas. E assi huã das capitanias que agora está mais 
povoada de Portugueses de quantas ha nesta provincia, he 
esta a da Bahia de todos os Santos. Tem tres povoações muy 
nobres e de muitos vizinhos, as quaes estam distantes das de 
Paranambuco cem legoas, em altura de treze graos. A princi- 
pal onde residem os do governo da terra e a mais da gente 
nobre he a cidade o Salvador. Outra está junto da barra, a 
qual chamam villa velha, que foy a primeira povoaçam que 
ouve nesta capitania. Depois Thomé de Sousa, sendo Gover- 
nador, edificou a cidade do Salvador, mais adiante meya le- 
goa por ser lugar mais decente e proveitoso pera os mora- 
dores da terra. Quatro legoas pela terra dentro está outra 
que se chama Paripe que tambê tem jurdiçam sobre si 
como cada huã das outras. Todas estas povoações estam si- 
tuadas ao longo de huã bahia muy grande e fermosa, onde 
podem entrar seguramente quaesquer naos por: grandes que 
sejam: a qual he tres legoas de largo, e navegase quinze por 
ella dentro. Tem dentro em si muitas ilhas de terras muy 
singulares. Dividese em muitas partes, e tem muitos braços 
e enseadas por onde os moradores se Servê em barcos para 
suas fazendas. 

A quarta capitania, que he a dos ilheos se deu a Jorge de 
Figueiredo Correa, fidalgo da casa del Rey nosso senhor: e 
por seu mandado a foy povoar hum Joam Dalmeida, o qual 
edificou sua povoaçam trinta legoas da Bahia de todos os 
Santos ou altura de quatorze graos e dous terços. Esta po- 
voaçam he huã villa muy fermosa e de muitos vezinhos, a 
qual está em cima de huã ladeira á vista do mar, situada ao 
longó de hum rio onde entram os navios: Este rio tambem se 
divide pela terra dentro em muitas partes, junto do qual tem 
os moradores da terra toda a grangeria de suas fazendas: pera 


as quaes se servem por elle em barcos e almádias como os da 


Bahia de todos os Santos. 

A quinta capitania a que chamam Porto Seguro, conquis- 
tou Pero do Campo Tourinho. Tem duas povoações que es- 
tam distantes da dos ilheos trinta legoas em altura de deze- 
ceis graos e meyo, entre as quaes se mete hum rio que faz 
hum arrecife na boca como enseada, ondê os navios entram. A 
principal poaçam está situada em dous lugares, convem a 
saber, parte della em hum teso soberbo que fica sobre o rolo 
do mar, da banda do Norte, e parte em huã varzea que fica 
pegada com o rio. A outra povoaçam a que chamam Sancto 
Amaro, está huã legoa deste rio para o Sul. Duas legoas deste 
mesmo arrecife, pera o Norte, está outro que he o Porto. onde 
entrou a frota quando esta provincia se descobrio. E porque 
entam lhe foy posto este nome de Porto Seguro, como atrás 
deixo declarado, ficou dahi a capitania com o mesmo nome: e 
por isso se diz Porto Seguro. 

A sexta capitania he a do Spirito Sancto, a qual conquis- 
tou Vasco Fernandes Coutinho. Sua povoaçcam está situada 
em huã ilha pequena, que fica distante das povoações de 
Porto Seguro sessenta legoas em altura de vinte graos. Esta 
ilha jaz dentro de hum rio muy grande, de cuja barra dista 
huã legoa pelo sertam dentro: no qual se mata infinito peixe. 
e pelo conseguinte na terra infinita caça, de que os moradores 
continuamente sam muy abastados. E assi he esta a mais 
fertil capitania e melhor provida de todos os mantimentos 
da terra que outra alguã que aja na costa. 


A septima capitania he a do Rio de Janeiro: a qual con- 
quistou Mende Sá, e a força darmas, offerecido a muy peri- 
gosos combates a livrou dos Franceses que a occupavam, 
sendo Governador geral destas partes. Tem huã povoaçam a 
que chamam Sam Sebastiam, cidade muy nobre e povoada de 
muitos vizinhos, a qual está distante da do Espirito Sancto 
setêta e cinquo legoas em altura de vinte e tres graos. Esta 
povoaçam está junto da barra, edificada ao longo de hum 
braço de mar: o qual entra este legoas pela terra dentro, e 
tem cinquo de travessa na parte mais larga, e na boca onde 
he mais estreito averá hum terço de legoa. No meyo desta 
barra está huã lagea que tem cincoenta e seis braças de com- 
prido, e vinte e seis de largo: na qual se pode fazer huã for- 
taleza pera defensam da terra se côprir. Esta he huã das 
mais seguras e milhores barras que ha nestas partes, pela 
qual podem quaesquer naos entrar e sair todo tempo sem 
temor de nenhum perigo. E assi as terras que ha nesta ca- 
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Pitania, tambem sam as melhores e mais aparelhadas pera 
enriquecerem os moradores de todas quantas ha nesta pro- 
vincia: e os que la forem viver com esta esperança, nam 
creyo se acharem enganados. 

A ultima capitania, he a de Sam Vicente, a qual con- 
quistou Martin Afonso de Souza: tem quatro povoações. Duas 
dellas estam situadas em huã ilha que divide um braço de 
mar da terra firme á maneira de rio. Estam estas povoações 
distantes do Rio de Janeiro quarenta e cinco legoas, em al- 
tura de vinte e quatro graos. Este braço de mar, que cérca 
esta ilha, tem duas barras cada huã pera sua parte. Huã del- 
las he baixa, e nam muyto grande, por onde nam podem en- 
trar senão embarcações pequenas: ao longo da qual está edi- 
ficada a mais antigua povoaçam de todas a que chamam Sam 
Vicente. Huã legoa e meya da outra barra (que he a princi- 
pal por onde entram os navios grossos e embarcações de toda 
maneira que vem a esta capitania) está a outra povoaçam 
chamada Sanctos, onde por respeito destas escallas, reside o 
capitam, ou seu logo tenente com os officiaes do conselho e 
governo da terra. Cinco legoas pero o sul, ha outra povoa- 
çam a que chamam Hitanhaém. Outra está doze legoas pela 
terra dentro, chamada Sam Paulo, que edificaram os Padres 
da Companhia, onde ha muytos vizinhos, e a mayor parte 
delles sam nascidos das Indias naturaes da terra, e filhos de 
Portugueses. Tambem está outra ilha a par desta da banda 
do Norte, a qual divide da terra firme outro braço de mar 
que se vem ajuntar com este: em cuja barra estam feitas 
duas fortalezas, cada huã de sua banda que defendem esta 
capitania dos Indios e corsarios do mar com artelharia de 
que estam muy bem apercebidas. Por esta barra se serviam 
antiguamente, que he o lugar por onde costumavam os ini- 
migos de fazer muito damno aos moradores. 

Outras muitas povoações ha por todas estas capitanias, 
além destas de que tratey, onde residem muitos portugue- 
ses: das quaes não quis aqui fazer mençam, por nam ser 
meu intento dar noticia senão daquellas mais assinaladas, que 
sam as que tem officiaes de justiça, e jurdiçam sobre si como 
qualquer villa ou cidade destes Reinos. 
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CAPITULO IV 


Da governança que os moradores destas capitanias tem nes- 
tas partes, e a maneira de como se hão em meu modo de 
viver. 


Depois que esta provincia Sancta Cruz se começou de po- 
voar de Portugueses, sempre esteve instituida ê huã gover- 
nança, na qual assistia governador geral por el Rey nosso Se- 
nhor com alçada sobre os outros capitães que residem em 
cada capitania. Mas porque de huãs a outras ha muita dis- 
tancia, e a gente vay em muito crescimento, repartiose agora 
em duas governações, convem saber, da capitania de Porto 
Seguro pero o Norte fica huã, e da do Spirito Sancto pera o 
Sul fica outra: e em cada huã dellas assiste seu governador 
com a mesma alçada. O da banda do Norte reside na bahia 
de todos os Sanctos, e a da banda do Sul no Rio de Janeiro. 
E assi fica cada hum em meyo de suas jurdições, pera desta 
maneira poderem os moradores da terra ser melhor gover- 
nados e á custa de menos trabalho. E vindo ao que toca ao 
governo da vida e sustentaçam destes moradores, quanto ás 
casas em que vivem de cada vez se yam fazendo mais custosas 
e de melhores edificios: por que em principio não avia outras 
na terra senão de taipa e terreas, cubertas sómente cô palma. 
E agora ha já muitas sobradadas e de pedra e cal, telhadas e 
forradas com as deste Reieno, das quaes ha ruas muy compri- 
das e formosas nas mais das povoações de que fiz mençam. 
E assi antes de muito têpo (segundo a gente vai crecendo) 
se espera que aja outros muitos edeficios e templos muy 
sumptuosos com que de todo se acabe nesta parte a terra de 
ennobrecer. Os mais dos moradores que por estas capitanias 
estam espalhados ou quasi todos, tem suas terras de sesmarias 
dadas e repartidas pelos capitães e governadores da terra. E a 
primeira cousa que pretendem acquirir, sam escravos pera 
nellas lhes fazerem suas fazendas: e se huã pessôa chega na 
terra a alcançar dous pares, ou meya duzia delles (ainda que 
outra cousa nam tenha de seu) logo tem remedio pera poder 
honradamête sustêtar sua familia: por que hum lhe pesca, e 
outro lhe caça, os outros lhe cultivão e grangeão suas roças 
e desta maneira nam fazem os homês despesa em mantimen- 
tos com seus escravos, nem com suas pessoas. Pois daqui se. 
pode inferir quanto mais seram acrecentadas as fazendas da- 
queles que tiverem duzêtos, e trezêtos escravos, como ha mui- 
tos moradores na terra que nam tem menos desta contia e 
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dahi pera cima. Estes moradores todos pela mayor parte se 
tratam muito bem, e folgam de ajudar hús aos outros com 
seus escravos e fayorecerem muito os pobres que começam a 
viver na terra. Isto geralmente se costuma nestas partes, e 
fazem outras muitas outras obras pias, por onde todos têm 
remedio de vida e nenhum pobre anda polas portas a men- 
digar como nestes Reinos. 


CAPITULO V 


Des plantas, mantimentos, e fruitas que ha nesta provincia 


Sam tantas e tam diversas as plantas, Íruitas, e hervas 
que ha nesta provincia, de que se podiam notar muitas par- 
ticularidades, que seria cousa infinita escrevelas aqui todas 
e dar noticia do effectos de cada huã meudamête. E por isso 
nam farey agora mençam, se não de alguãs êparticular, prin- 
cipalmête daquellas, de cuja virtude e fruito participam os 
Portugueses. Primeiramente tratarei da planta e raiz de que 
os moradores fazem seus mantimentos que lá comem em 
lugar de pão. A raiz se chama mandióca, e a planta de que se 
gera, he da altura de hum homê pouco mais ou menos. Esta 
planta nam he muito grossa, e tem muitos nós: quando a 
querê plantar ê alguã roça, cortã na e fazê na em pedaços, os 
quaes metê debaixo da terra, depois de cultivada como esta- 
cas, e dahi tornam arrebentar outras plantas de novo: e cada 
estaca destas cria tres ou quatro rizes e dahi para cima (se- 
gundo a virtude da terra em que se planta) as quaes poê nove 
ou dez mezes em se criar: salvo em Sam Vicente que põem 
tres annos por causa da terra ser mais fria. Estas raizes a 
cabo deste têpo se fazê muy grâdes á maneira de Inhames de 
S. Thomé, ainda que as mais dellas sam compridas, e revoltas 
da feiçam de corno de boy. E depois de criadas desta ma- 
neira, se logo as nam querê arrancar pera comer, cortã-lhe 
a plãta pelo pé, e assi estam estas raizes cinco, seis meses 
debaixo da terra em sua perfeiçam sem se damorarê: e em 
Sam Vicête se conservam vinte, trinta annos da mesma ma- 
neira. E tanto que as arrancam, põem a cortir em agoa tres, 
quatro dias, e depois de cortidas pisam-nas muito bem. Feito 
isto metem aquella massa em huãs mangas compridas e es- 
treitas que fazem de huãs vergas delgadas, tecidas á maneira 


de cesto: e ali a espremem daquelle çumo, de maneira que 
nam fique dele nenhuã cousa por esgotar: porque he tam pe- 
conhento, e em tanto extremo venenoso, que se huã pessoa 
ou qualquer outro animal o beber, logo naquelle instante mor- 
rerá. E depois de assi a terê curada desta maneira põem hum 
alguidar sobre o fogo em que a láçam, a qual está meixendo 
huã India até que o mesmo lhe acabe de gastar aquella hu- 
midade e fique enxuta e disposta pera se poder comer, que 
será por espaço de meya hora pouco mais ou menos. Este he 
o mantimento a que chamam farinha de pao, com que os 
moradores e gentio desta provincia se mantem. Ha todavia 
farinha de duas maneiras: huã se chama de guerra, e outra 
fresca. A de guerra se faz desta mesma raiz, e depois de feita 
fica muito seca, e torrada de maneira que dura mais de him 
anno sem damnar. A fresca he mais mimosa e de milhor 
gosto: mas não dura mais que dous ou tres dias, e como 
passa delles, logo se corrompe. Desta mesma mandioca, fazem 
outra maneira de mantimêtos que chamam beijus, os quaes 
são de feicam de obreas, mas mais grossos e alvos, e algús 
delles estendidos da feiçam de filhós. Destes usam muito os 
moradores da terra (principalmente os da Bahia de todos os 
Sanctos) porque sam mais sabrosos e de melhor disistão que 
a farinha. y 

Tambem ha outra casta de Mandioca que tem differente 
propriedade desta, a que por- outro nome chamam aipim, da 
qual fazem hús bolos em alguãs capitanias, que parecem no 
sabor que excedem o pão fresco deste Reino. O cumo desta 


'raiz não he peçonhento, como o que sae da outra, nem faz 


mal a nenhuã cousa ainda que se beba. Tambem se come a 
mesma raiz assada como batata ou inhame: porque de toda 
a maneira se acha nella muito gosto. Alem deste mantimento, 
ha na terra muito milho zaburro de que se faz pão muito 
alvo, e muito arroz, e muitas favas de differentes castas, e 
outros muitos legumes que abastam muito a terra. 

Huã planta se dá tambem nesta provincia, que foy da 
ilha de Sam Thomé, com a fruita da qual se ajudam muitas 
pessoas para sustentar na terra. Esta planta he muy tenra e 
nam muito alta, nem tem ramos se não huàãs folhas que serão 
seis ou sete palmos de comprido. A fruita dellas se chama 
bananas: parecense na feiçam com pepinos, e criamse em 
cachos: alguns delles ha tam grandes que tem de cento e cin- 
coenta bananas pera cima. E muitas vezes he tamanho o peso 
dellas, que acontece quebrar a plãta pelo meyo. Como sam de 
vez colhem estes cachos, e dali a algús dias amadurecem. De- 
pois de colhidos, cortam esta planta, porque nam frutifica 
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“Mais que a primeira vez: mas tornam logo a nacer della hus 
filhos que brotam do mesmo pé, de que se fazem outros Se- 
melhantes. Esta fruita he muito sabrosa, e das boas que ha 
na terra, tem huã pelle como de figo (ainda que mais dura) 
a qual lhe lançam fora quando a querem comer: mas faz 
damno á saude e causa feyvre a quem se desmanda nella. Huãs 
arvores ha tambem nestas partes muy altas a que chamam 
Zabucáes: nas quaes se criam hús vasos tamanhos como 
grandes cocos, quasi de feiçam de jarras da India. Estes va- 
Sos sam muito duros em gram maneira, e estam cheos de huãs 
castanhas muito doces e sabrosas em extremo: e tem as bo- 
tas pera baixo cubertas cô huãs capadoiras, que parecem 
realmente nam serem assi criadas da naturesa, se não feitas 
per artifício de industria humana. E tanto que as taes cas- 
tanhas sam maduras, caem estas capadoiras, e dali começam 
tambem a cahir as castanhas pouco a Pouco até nam ficar 
nenhuma dentro dos vasos. 


Outra fruita ha nesta terra muito melhor e mais presada 
dos moradores de todas, que se cria em huã pláta humilde de 
jJuneto do chão: a qual planta tem huãs pencas como de herva 
babosa. A esta fruita chamam Ananazes e nacem como al- 
cachofres, os quaes parecem naturalmête pinhas, e sam do 
mesmo tamanho, e algús mayores. Depois que sam maduros 
tem hum cheiro muy suave, e comese aparados feitos em ta- 
lhadas. Sam tam sabrosos, que a juizo de todos, nam has 
fruita neste Reino que no gosto lhes faça vantagem. E assi 
fazem os moradores por elle mais, e os tem em mayor estima, 
que outro nenhum pomo que aja na terra. 

Ha outra fruita que nace pelo mato em huãs arvores 
tamanhas como pereiras, ou macieiras: à qual he de feiçam 
de peros repinaldos e muito amarela. A esta fruita chamam 
cajús: tem muito çcumo, e comese pela calma pera refrescar, 
por que he ella de sua naturesa muito fria, e de maravilha 
faz mal, ainda que se desmandê nella. 

Na ponta de cada pomo destes se cria hu caroço tamanho 
como castanha da feiçam de fava: o qual nace primeiro, e 
vem diante da mesma fruita como flor. A casca delle he muito 
amargosa em extremo, e o meolo assado he muito quente de 
sua propriedade e mais gostoso que amendoa. 

Outras muitas fruitas ha nesta provincia de diversas qua- 
lidades comuãs a todos. e sam tantas, que ja se acháram pela 
terra dentro alguãs pessoas, as quaes se sustentáram com ellas 
muitos dias sem outro mantimento algum. Estas que aqui es- 
crevo, sam as que os Portugueses tem entre si em mais es- 
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tima, é as melhores da terra. Alguãs destes Reinos se dam 
tambem nestas partes, convem à saber, muitos melões, pe- 
pinos, romãs, e figos de muitas castas: muitas parreiras que 
dam uvas duas tres vezes no anno, e de toda outra íruita 
da terra ha sempre a mesma abundancia, por causa de não 
aver la (como digo) írios, que lhes façam nenhum prejuiso. 
De cidras, limões, e laranjas, ha muita infinidade, porque se 
dam muito na terra estas arvores de espinho e mulitplicam 
mais que as outras. 

Alem das plantas que produzem de si estas fruitas, e 
mantimentos que na terra se comem: ha outras de que os 
moradores fazem suas fazendas, convem à saber, muitas 
canas daçucre e algodoaes, que he a principal fazenda que ha 
nestas partes, de que todos se ajudam e fazem muito proveito 
em cada huã destas capitanias, especialmente na de Pernam- 
buco, que sam feitos perto de trinta engenhos, e na Bahia do 
Salvador quasi outros tantos, donde se tira cada hum anno 
grande quantidade daçucares e se dá infinito algodam, e mais 

“sem compareçam que em nenhuã das outras. Tambem ha 
muito pão brasil nestas capitanias de que os mesmos mora- 
dores alcançam grande proveito: o qual pão se mostra claro, 
ser produzido da quentura do Sol, e criado com a influencia 
de seus rayos, porque nam se acha senão debaixo da Torrida 
zona e asi quãto mais perto está da linha equinocial, tãto he 
mais fino e de melhor tinta. E esta he a causa porque o não 
ha na Captania de Sam Vicente, nem dahi pera o sul. 

Hum certo genero de arvores ha tambem pelo mato dêtro 
da capitania de Pernambuco a que chamam copahíba de que 
se tira balsamo muy salutifero e proveitoso em extremo pera 
infermidades de muitas maneiras, principalmente nas que 
procedem de frialdade causa grandes effectos e tira todas as 
dores por graves que sejam em muito breve espaço. Pera fe- 
ridas ou quaesquer outras chagas, tem a mesma virtude: as 
quaes tanto que com elle lhe acodem, saram muy depressa, 
e tira os signaes de maneira, que de maravilha se enxerga 
onde esteveram, e nisto faz ventagem a todas as outras me- 
dicinas. Este oleo não se acha todo o anho perfeitamente 
nestas arvores, nem procuram ir huscalo, senão no estio, que 
he o tempo em que assinaladamête o criam. E quando querem 
tiralo, dam certos golpes ou furos no tronco dellas, pelos 
quaes pouco a pouco estam estilido do amago este licor pre- 
cioso. Porô nam se acha em todas estas arvores, senão em al- 
guãs a que por este respeito dam nome de femeas; e as 

“outras que carecê delle chamam machos, e nisto somente se 
conhece a differêça destes dous generos: que na proporçam 
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e semelhança nam differem nada-huã das outras. As mais 
dellas se acham roçadas dos animaes que per instinto natural 
quando se sentem feridos, ou mordidos de alguã fera as vão 
buscar pera remedio de suas infermidades. 

Outras arvores differentes destas, ha na capitania os 
Uheos, e na do Spiritu Sancto a que chamão Caborahibas, de 
que tambê se tira outro balsamo: o qual sae da casca da 
mesma, e cheira suvissimamête, tambê aproveita pera as 
mesmas infermidades, e aquelles que o alcançam tê no em 
grande estima e vendê no por muito preço: porque além de 
as taes arvores serê poucas, corrê muito risco as pessoas que 
o vam buscar por causa dos inimigos que andam sempre na- 
quella parte emboscados pelo mato, e nam perdoam a quantos 
acham. 

Tambem ha huã certa arvore na Capitania de Sam Vi- 
cente que se diz pela lingua dos Indios Obirá paramaçaci, que 
quer dizer pao pera infermidades: com o leite da qual só- 
mête cô tres gotas, purga huã pessoa por baixo e por cima 
grademente. E se tomar quantidade de huã casca de nóz, 
morrerá sem nenhuma remissam. 

Douiras plantas e hervas que nam dão fruito, nem se 
sabe o pera que prestam, se podia eserever muitas cousas de 
que aqui nam faço mençam, porque meu intento, não foy 
senão dar noticia (como ja disse) destas de cujo fruito se 
aproveitam os moradores da terra. Somente tratarei de huã 
muy notavel, cuja qualidade sabida creyo que em toda parte 
causará grâde espanto. Chamase herva viva, e tem alga 
semelhança de sylvam macho. Quãdo alguem lhe toca com as 


"mãos, ou com qualquer outra cousa que seja, naquelle mo- 


mêto se encolhe e murcha de maneira, que parece eriatura 
sensitiva que se anoja e recebe escandalo cô aquelle toca- 
mento. E depois que assossega, como cousa já esquecida deste 
agravo, torna logo pouco a pouco a estenderse, ate ficar outra 
vez tam robusta e' verde como dãtes. Esta planta deve ter 
alguã virtude muy grande a nos encuberta, cujo effeeto nam 
sera pela ventura de menos admiraçam. Porque sabemos de 
todas as hervas que Deos criou, ter cada huã particular vir- 
tude com que fizessem diversas operações naquelas cousas 
pera cuja utilidade foram criadas; quãto mais esta a que a 
natureza nisto tanto quis assinalar, dãdo lhe hú tã estranho 
ser, e differête de todas as outras, 
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Dos animaes e bichos venenosos que ha nesta provincia 
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Como esta provincia seja tam grande, e a mayor parte 
della inhabitada e chea de altissimos arvoredos e espessos 
matos nã he de espantar que aja nella muita diversidade de 
animaes, e bichos fnuy féros e venenosos ; pois ca entre nós, 
com ser a terra já tam cultivada e possuida de tanta gente, 
ainda se criam brenhas cobras muy grandes de que se contam 
cousas muy notaveis, e outros bichos e animaes muy danosos, 
“esparzidos por charnecas e matos, a que Os homês com serem 
tantos e matarem sempre nelles, nam podem acabar de dar 
fim como sabemos. Quanto mais nesta provincia, onde os 
climas e qualidade dos ares terrestres, nam sam menos dis- 
postos pera os gerarem, do que a terra em si, pelos muitos 
matos que digo, accommodada pera os criar. Porem de quanta 
immundicia e variedade de animaes por ella espalhou a na- 
tureza, nam avia la nenhús domesticos, quando começaram os 
Portugueses de a povoar. Mas depois que a terra foy delles 
conhecida e vieram a entender o proveito da criaçam que 
nesta parte podião alcançar, comecaram-lhe a levar da ilha 
do Cabo verde cavallos e egoas, de que agora ha já grande 
criaçam em todas as capitanias desta provincia. E assi ha 
tambem grande copia de gado que da mesma ilha foy le- 
vado a estas partes, principalmête do vacum ha muita abun- 
dancia: o qual pelos pastos serem muitos, vay sempre em 
grâde crescimêto. Os outros animaes que na terra se achá- 
ram, todos sam bravos de natureza, e algÔs estranhos nunqua 
vistos em outras partes: dos quaes dareyv aqui logo noticia 
começando primeiramête por aquelles que na terra se comem, 
de cuja carne os moradores sam muito abastados em todas 
as capitanias. 

Ha muitos veados. e muita soma de porcos de diversas 
castas, convem saber, ha monteses como os desta terra: e 
outros mais pequenos, que tem o embigo nas costas, do que 
se mata na terra grande quantidade. E outros que comem e 
criam em terra, e andam debaixo dagoa o tempo que querem: 
aos quaes, como corram pouco por causa de terem os pés 
compridos, e as mãos curtas, proveo a naturesa de maneira, 
que podessem conservar a vida debaixo da mesma agoa, aonde 
logo se lançam de mergulho, tanto que vem gente, ou qual- 
quer outra cousa de que se temam. E assi a carne destes 


como a dos outros, he muy sabrosa e tam sadia que se manda 
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dar aos infermos, porque pera qualquer doença he proveitosa. 
e nam faz mal a nenhuã pessoa. 

Tambem ha hôús animaes na terra, a que chamam Antas 
que sam da feiçam de mulas, mas nam tam grandes, e tem o 
focinho mais delgado e hú beico cóprido á maneira de trôba. 
As orelhas sam redondas e o rabo nam muito comprido: e 
sam cinzentas pelo corpo, e brãcas pela barriga. Estas Antas 
nam saem a pascer senão denoute, e tanto que amanhece, 
metêse em algus brêjos, ou na parte mais secreta que acham, 
e ali estam c dia todo, escondidas como aves noturnas a que 
a luz do dia he odiosa, ate que anoitecendo, tornam outra vez 
a sair e a pascer por onde querem como he seu costume, A 
carne destes animaes, tê o sabor como de vaca, da qual parece 
que se não differença cousa alguã. 

Outros animaes ha a que chamão cotias, que sam do ta- 
manho de lebres; e quasi tem a mesma semelhança, e sabor. 
Estas Cotias sam ruivas, e tem as orelhas pequenas, e o rabo 
tam curto que quasi senão enxerga. 

Ha tambem outros mayores, a que chamam Pacas, que 
tem o focinho redondo, e quasi da feiçam de gato, e o rabo 
como o da Cotita. Sam pardas e malhadas de pintas brancas 
por todo corpo: quando querem guisallas pera comer, pe- 
lamnas como leitam, e não nas esfolão, porque tem um coiro 
muy tenro e sobroso e a carne tambem he muito gostosa, e 
das melhores que ha na terra. ; 

Outros ha tambem nestas partes muito pera notar, e mais 
fora da comum semelhança dos outros animaes (a meu juizo) 
que quantos ate agora se tê visto. Chamão-lhes Tatús, e sam 
quasi tamanhos como leitões: tem hum casco como de cá- 
gado, o qual he repartido em muitas jútas como laminas e 
proporcionado de maneira, que parece totalmête hã cavallo 
armado. Tem hum rabo côprido todo cuberto do mesmo 
casco: o focinho he como de leitão, ainda que mais delgado 
algum tanto, e nam bota mais fora do casco que a cabeça. 
Tem as pernas baixas, e criam-se em covas como Coelhos. A 
carne destes animaes he a melhor e a mais estimada que ha 
nesta terra, e tem o sabor quasi como da gallinha. 

Ha tambem coelhos como os de cá da nossa patria, de 
cujo parecer nam differem cousa alguma. 

Finalmente que desta e de toda a mais caça de que acima 
tratey, participam (como digo) todos os moradores, e matase 
muita della á custa de pouco trabalho em toda a parte que 
querem: por que nam ha la impedimêto de coutadas como 
nestes Reinos, e hú só indio basta (se he bom caçador) a sus- 
tentar huã casa de carne do mato; ao qual nam escapa hum 
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outro animal destes de que fiz mençam 

"* Outros animaes ha nesta provincia muy rod e poeju= 
diciaes a toda esta caça, e ao gado dos moradores: aos quaes 
chamão Tigres, ainda que na terra a mais da gente os nomea 
por onças: mas alguãs pessoas que os conhecem e os viram 
em outras partes, affirmão que sam Tigres. Estes animaes. 
parecêse naturalmente com gatos, e não differem delles em 
outra cousa; salvo na grandeza do corpo, porque algôs sam 
tamanhos camo bezerros, e outros mais pequenos. Tem o 
cabello dividido em varias e distintas cores, convem a saber, 
em pintas brácas, pardas, e pretas. Como se acham famintos, 
entram nos curraes do gado, e matão muitas vitelas e novilhos 
que vão comer ao mato, e o mesmo fazem a todo animal que 
podem alcançar. E pelo conseguinte quando se vem perse- 
guidos da fome, tábem cômetem aos homês: e nesta parte 
sam tam ousados, que já aconteceo trepar-se hã Indio a huã 
arvore por se livrar de hum destes animaes, que o hia se- 
guindo, e porse o mesmo Tigre ao pé da arvore, nam bas- 
tando a espantalo alguã gête que acudio da povoacam aos 
gritos do Indio, antes a todos os medos se deixou estar muito 
seguro, guardando sua presa, até que sendo noute se torná- 
ram otitra, vez, sem ousarem de lhe fazer nenhua offensa, di- 
zendo ao Indio que se deixasse estar, que elle se enfadaria de 
esperar. E quãdo veio pela manhã (ou porque o Indio se quis 
deter parecendo-lhe que o Tigre era já ido. ou por acertar de 
cair per algú desastre, ou pela via que fosse) nam se achou 
ahi mais delle que os ossos. Porem pelo contrario, quando 
estam fartos, sam muy cobardes, e tam pusilanimes, que 
“qualquer cão que remete a elles basta a fazellos fugir: e al- 
guãs vezes acossados do medo, se trepam a huã arvore, e ali 
se deixam matar ás frechadas, sem nenhuma resistencia. 
Enfim que afartura superflua, nam somente apaga a pru- 
dêcia, a fortaleza do animo, e a viveza do ingenho ao homê: 
mas ainda aos brutos animaes inabilita e faz incapazes de 
uzarem de suas forças naturaes, posto que tenham necessidade 
de as exercitarô pera defensão de sua vida. 

Outro genero de animaes ha na terra, a que chamão Ce- 
rigões, que sam pardos e quasi tamanhos como raposas: os 
quaes tem huma abertura na barriga ao côprido de maneira 
que de cada cada lhes fica hum bolso, onde trazem os filhos 
metidos. E cada filho tem sua teta pegada na boca, da qual 
a não tirão nunqua até que se acabam de criar. Destes ani- 
maes se afirma que nam concebam nê gérão os filhos dentro . 
da barriga senam em aquelles bolsos, porque nunqua de 
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quantos se tomáram se achou algum prenhe. E alem disto ha 
outras conjecturas muy provaveis, por onde se tem por im- 
possivel parirê os taes filhos, como todos os outros animaes 
(segundo ordem de natureza) parem os seus. 

Hú certo animal se acha tambem nestas partes, a que 
chamão Perguiça (que he pouco mais ou menos do tamanho 
destes) o qual tem hú rosto feo, e huãs unhas muito compri- 
das quasi como dedos. Tem huã gadelha grade ao toutiço, que 
lhe cobre o pescoço, e anda sempre cô a barriga lançada pelo 
chã, sem nunca se levantar ê pé como os outros animaes: e 
assi se move cô passos tam vagarosos, que ainda que ande 
quinze dias aturado, não vencerá distancia de hà tiro de. 
pedra. O seu mãtimento he folhas de arvores e encima del- 
tas anda o mais do tempo: aande pelo menos ha myster dous 
dias pera subir, e dous pera decer. E posto que 0 matê cô 
pancadas, nê que o psigã outros animaes, nã se menea huã 
hora mais que outra. 

Outro genero de animaes ha na terra a que chamam Ta- 
mendoás, que seram tamanhos como carneiros: os quaes sam 
pardos, e tem hum focinho muito comprido e delgado pera 
baixo: a boca nam tem rasgada como a dos outros animaes, e 
he tâm peguena que escassamête caberam por ella dous 
dedos. Tem huã lingua muito estreita e quasi de tres palmos, 
em comprido. As femeas tem duas tetas no peito como de 
molher, e o uvre lançado do pescoço entre as pás, donde lhes 
dece o leite ás mesmas tetas com que criam os filhos. H 
assi tem mais cada hú delles duas unhas em cada mão tam 
compridas como grandes dedos, largos à maneira, de escou- 
paro. Tambem pelo conseguinte tem hum rabo muy cheo de 
sedas, e quasi tam compridas como as de hum cavalo. Todos 
estes extremos que se acham nestes animaes, sam necessarios 
para côservaçam de sua vida: porque nam comem outra cousa 
senam formigas. E como isto assi seja, vãose cô aquellas 
unhas a aranhar nos formigueiros onde as ha: e tanto que as 
tem agravadas, lácam a lingua fóra, e poemna ali naquella 
parte onde arranharam, a qual como se enche dellas, recolhem 
pera dentro da boca, e tantas vezes fazem isto, ate que se 
acabam de fartar. 

E quádo se querem agasalhar ou esconder de alguã 
cousa, levantam aquelle rabo, e lançamno por cima de si, 
debaixo de cujas sedas ficam todos cubertos sem se enxergar 
delles cousa alguã. 

Bogios ha na terra muitos e de muitas castas como ja se 
sabe: e por serem tam conhecidos em toda a parte não parti- 
cularizarey agui suas propriedades tanto por extenso, So- 
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mente tratarey em breves palavras alguã cousa destes de 
“que particularmente entre os outros se pode fazer mençam. 

Ha hús raios ruyvos não muyto grandes que derramam 
de si hà muy suave a toda a pessoa que a elles se chega, e os 
tratão com as mãos, ou se acertam de suar ficam muito mais 
odoriferos e alcança o cheiro a todos os circunstantes. Destes 
ha muy poucos na terra, e não se acham senam pelo sertam 
dentro muito longe. 

Outros ha pretos mayores que estes, que tem barba como 
homem:-os quaes sam tam atrevidos, que muitas vezes acô- 
tece frecharem os Indios algús, e elles tirarem as frechas do 
corpo com suas proprias mãos, e tornarem a arremessalas a 
“quê lhes atirou. Estes sam muy bravos de sua natureza e - 
mais esquivos de todos quantos ha nestas partes. 

Ha tambem hús pequeninos pela costa de duas castas 
pouco mayores que doninhas, a que comâmente chamam Sa- 
gois, convem a saber ha hús louros, e outros pardos. Os louros 
tem hum cabello muito fino, e na semelhança do vulto e fei- 
çam do corpo quasi se querê parecer com lião: sam muito 
fermosos, e nam os ha senam no Rio de Janeiro. Os pardos 
se acham dahi pera o Norte em todas as mais capitanias. 
Tambem sam muito aprasiveis: mas nam tam alegres á vista 
“como estes E assi hus como outros, sam tam mimosos e de- 
licados de sua natureza, que cómo os tiram da patria e os 
embarcam pera este Reino, tanto que chegam a outros ares 
mais frios quasi todos morrem no mar, e nam escapa senam 
algum de grande maravilha. 

Ha tâbem pelo mato dentro cobras muy grâdes. e de 
muitas castas, a que os Indios dam diversos nomes conforme 
a suas propriedades. Huãs ha na terra tão disformes de grã- 
des, que engolê hà veado, ou qualquer outro animal seme- 
lhãte, todo inteiro. E isto nam he muito pera espantar, pois 
vemos que nesta nossa patria ha oje em dia cobras bê pe- 
quenas que engolem huã lebre ou Coelho da mesma maneira. 
têdo hà cólo que á vista parece pouco mais grosso que hum 
dedo: e quando vem a engulir estes animaes, alargase, e dá 
de si de maneira, que passam por elle inteiros, e assi o estam 
soruendo até os acabarê de meter no bucho, como entre nós 
he notorio. Quanto mais estoutras de que trato, que por 
razão de sua grandeza fica parecendo a quê nas vio menos 
difficultoso, engolirê qualquer animal da terra por grande 
que seja. 

Outras ha doutra casta differête, não tam grandes como 
estas: mas mais venenosas: as quaes tem na pôta do rabo 
huã cousa que soa quasi como cascavel, e poronde quer que 
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vão sempre andam rogindo, e os que as ouvê tem cuidado de 
se guardarê dellas. Alem destas ha outras muitas na terra 
doutras castas diversas (que aqui nam refiro por escusar pre- 
luxidade) as quaes pela mayor parte sam tam nocivas e peço- 
nhêtas (especialmête huãs a que chamam Gerarácas) que se 
acertã de marder alguã pessoa de maravilha escapa, e o mais 
que dura sam vinte e quatro horas. 

Tambem ha lagartos muy grãdes pelas lagoas e rios de 
agoa doce, cujos testiculos cheirão melhor que almisquere: 
e a qualquer roupa que os chegam, fica o cheiro pegado por 
muitos dias. 

Outros muitos animaes e bichos venenosos ha nesta pro- 
vincia de que nam trato, os quaes sam tantos em táta abun- 
dancia, que seria historia muy comprida nomealos aqui todos 
e tratar particularmente da natureza de cada hum, avendo 
(como digo) infinidade delles nestas partes: aonde pela dis- 
posiçam da terra e dos climas que a senhoream, nam pode 
deixar de as aver. Porque como os ventos que procedem da 
mesma terra, se tornem inficionados das podridões das her- 
vas, matos, e alagadiços, geramse com a influencia do Sol 
que nisto concorre muitos e mui peconêtos, que per toda 
a terra estã esparzidos; e a esta causa se creiam e acham nas 
partes maritimas, e pelo sertam dentro infinitos de maneira 
que digo. 


CAPITULO VII 


Das aves que ha nesta provincia 


Entre todas as cousas de que na presença historia se 
póde fazer mençam, a que mais aprazivel e fermoza se offe- 
rece à vista humana, he a grande variedade das finas e ale- 
gres cores das muitas aves que nesta provincia se crião, as 
quaes por serem tam diversas em tanta quantidade; nam tra- 
tarey senam somente daquellas de que se póde notar alguã 
cousa, e que na terra sam mais estimadas dos Portugueses e 
Indios que habitam estas partes. 

Ha nesta provincia muitas aves de rapina muy fermosas 
e e varias castas, convem a saber, Aguias, Açores, e Gaviães, 
e outras doutros generos diversos e cores differentes, que 
tambem tem a mesma propriedade. As aguias sam muy grã- 
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des, e forçosas: e assi remetem. cô Pine oçã a " ave, 
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“ou animal que querem presar, que ás vezes acontec prá Ta 
partes virem alguãs tam desatinadas seguindo a presa, que f 
marram nas casas dos moradores, e ali caem á vista. da gente | 
sem mais se poderem levantar. Os Indios da terra as cos-. 
tumão tomar em seus ninhos quando sam pequenas, e criã- 
nas em huãs corças, pera depois de grande se aproveitarem 
das pennas em suas galãtarias acostumadas. Os Açores sam 
como os de cá, aindã que ha hum certo genero delle que tem 
os pés todos vellosos, e tam cubertos de penna que escassa- 
mente se lhes enxergam as unhas. Estes sam muitos ligeiros 
e de maravilha escapa a ave, ou qualquer outra caca a que 
| remetam. Os gaviães tambem sam muy destros e forçosos: 
pm “especialmente hús pequenos como esmerilhões em sua quan- 
: tidade o sam tanto, que remetem a huã perdiz e a levam nas 
unhas para onde querê. E juntamente sam tam atrevidos, que 
; muitas vezes acontece defirirem a qualquer ave e apa- 
dra nhala dantre a gente sem se quererem retirar nem lareala 
! por muito que os espantem. As outras aves que na terra se 
“comem, e de que. os moradores se aproveitam sam as se- 
guintes: 

Ha hum certo genero dellas, a que chamam Macucagoás, 
que sam pretas e mayores que galinhas: as quaes tem tres . 
ordens de titelas, sam muy gordas e tenras, e assi os mora- 
dores tem em muita estima: porque sam ellas muito sabrosas 
de e mais que outras alguãs que entre nós se comão. 

; Tambem ha outras quasi tamanhas como estas, a que 
S chamão jacús, e nos lhe chamamos gallinhas do mato. Sam 
pardas e pretas, e tem hô circulo branco na cabeça e o pes- 
0% coço vermelho. Matanse na terra muitas dellas, e pelo con- 
| seguinte sam muy sabrosas e das melhores que ha no mato. 
A Ha tambê na terra muitas perdizes, pombas, e rolas como as 
deste Reino, e muitos patos e adês bravas pelas lagoas e rios 
desta costa; e outras muitas aves de differentes castas, que 
nam sam menos sabrosas e sadias, que as melhores que cá 
entre nós se comem, e se tem e mmais estima. 

Papagayos ha nestas partes muitos de diversas castas e 
| muy fermosos, como cá se vê algôs por experiencia. Os me- 
E, lhores de todos, e que mais raramête se achão na terra, sam 
hôs grandes, mavores que açores, a que chamam Anapurús. 
Estes papagayos sam variados de muitas cores, e crianse 
muito longe pelo sertam dentro: e depois que os tomam vém 
a ser tam domesticos que poê ovos em casa e accommodanse — 
mais á conversaçam da gôte que outra qualquer ave que aja, 
por mais domestica e mansa que seja. E porisso sam tidos na 
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terra em tanta estima, que val cada hum entre os Indios dous 
tres escravos: e assi os Portugueses que os alcançam as tem 
na mesma estima: porque sam elles alem disso muito bellos, 
e vestidos como digo de cores muy alegres e tam finas, que 
excedem na fermosura a todas quâtas aves ha nestas partes. 
Ha outros quasi do tamanho destes a que chamão Canindés 
que sam todos azues: salvo nas azas que tem alguãs pennas 
amarellas. Tambem sam muito fermosos e estimados em 
grande preço de toda pessoa que os alcança. Tambem 'se 
acham outros do mesmo tamanho pelo sertam dentro, a que 
chamão Aráras, os quaes sam vermelhos, semeados de alguãs 
pennas amarellas e tem as azas azues e hum rabo muito com- 
prido e fermoso. Os outros mais pequenos, que mais facil- 
mente falam e melhor de todos, sam aquelles a que na terra 
commumente chamão papagayos verdadeiros. Os quaes trazem 
os Indios do sertam a vender aos Portuguezes a troco de res- 
gates. Estes sam: pouco mais ou menos do tamanho de pom- 
bas, verdes“claros, e tem a cabeca quasi toda amarella, e os 
encontros das asas vermelhos. Outro genero delles ha pela 
costa entre os Portugueses, do tamanho destes, a que cha- 
mam (Coricas: os quaes sam vestidos de huã penna verde es- 
cura, e tem a cabeça azul de cor de rosmaninho. Destes pa- 
pagayos ha na terra mais qualidades do que cá entre nós 
ha de gralhas, ou destorninhos, e nam sam tam estimados: 
como os outros, porque gazeão muito, e alem disso falam dif- 
ficultosamente e á custa de muita industria. Mas quando vem 
a falar, passam pelos outros e fazem-lhes nesta parte muita 
ventagê. E porisso os Indios da terra costumão depênar al- 
gús emquanto sam novos, e tingilos com o sangue de huãs 
certas rãas, com outras misturas que lhe ajuntam: e depois 
que se tornam a cobrir de pênas ficam nê mais nem menos 
de cor dos verdadeiros: e assi acontece muitas vezes enga- 
narem com elle a alguãs pessoas vendendo-lhos por .taes. Ha 
tambem hus pequeninos que vem do Sertam, pouco mayores 
que pardaes, a que chamam Tuyns: aos quaes vestio a natu- 
reza de huhã pêna verde muito fina sem outra nenhuã mis- 
tura, e tê o bico e as pernas brancas, e hum rabo muito com- 
prido. Estes tambem falam e sam muito fermosos e aprazi- 
veis em extremo. Outros ha pela costa tamanhos como mer- 
los, a que chamão Marcanáos: os ques tem a cabeça grande 
e hum bico muito grosso: tambem sam verdes e falam como 
cada um dos outros. 

Alguãs aves notaveis ha tambem nestas partes a fora es- 
tas que tenho referido, de que tâbem farey menção, e es- 
pecial tratarey logo de huãs maritimas a que chamam Goa- 
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rás: as quaes seram pouco mais ou menos do tamanho de 
gayvotas. A primeira pêna de que a natureza as veste, he 
branca sem nehuã mistura, e muy fina em extremo. E por 
espaço de dous annos pouco mais ou menos a mudão, «e tor- 
nalhes a nacer outra parda tábem muito fina sem outra 
nenhuã mistura. E pelo mesmo tempo adiãte a tornam a 
mudar, e ficam vestidas de huã muito preta distinta de outra 
cor. Depois dahi a certo tempo pelo conseguinte a mudão, e 
tornamse a cobrir doutra muy vermelha, e tanto, como o mais 
fino e puro cramesim que no mundo se pode ver, e nesta aca- 


“bam seus dias. 


Huãs certas aves se acham tambê na Capitania de Para- 
nambuco pela terra dentro mayores duas vezes que galos do 
Perú: as quaes são pardas, e tem na cabeça acima do bico, 
hum esporão muito agudo como corno, variado de branco e 
pardo escuro, quasi de comprimento de hum palmo, e tres 
semelhantes a este em cada asa, algum tanto mais pequenos, 
convem a saber, hús nos encontros, outros nas juntas do mevo. 
outros nas pontas das mesmas asas. Estas aves tem o bico 
como de Aguia, e o pés grossos e muito compridos. Nos 


'“giolhos tem hús callos tamanhos como grandes punhos. 


Quando pelejam com outras aves viranse de costas, e assi se 
ajudam de todas estas armas que naturesa lhes deu pera sua 
defensam. 


Outras aves ha tambem nestas partes cujo nome a todos 
cá he notorio: as quaes ainda que tenham mais officio de 
animaes terrestres, que de aves pela razam que logo direy, 
todavia por serê realmente aves de que se pode escrever, e 
terem a mesma semelhança, nam dixarei de fazer mençam 
dellas como de cada huã das outras. Chamanse Hémas, as 
quaes teram tanta carne como hum grande carneiro, e tem 
as pernas tam grandes que sam quasi até os encontros das asas 
da altura de hum homem. O pescoço he muito comprido em 
extremo, e tem a cabeça nem mais nê menos como de pata: 
sam pardas, brancas, e pretas, e variadas pelo corpo de huãs 
pennas muy fermosas, que cá entre nós costumão servir nas 
gorras e chapeos de pessoas galantes e que professam a arte 
militar. Estas aves pascem hervas, como qualquer outro 
animal do campo, e nunqua se levantam da terra, nem voão 
como as outras, somente abrem as asas e cô ellas vão ferindo 
o ar ao longo da mesma terra: e assi núqua andam senam em 
campinas onde se achem desempedidas de matos e arvo- 
redos, para juntamente poderem correr e voar da maneira 
que digo. 
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Doutras infinitas aves que ha nestas partes, a que a natu- 
reza vestio de muitas e muy finas cares, pudéra tambem aqui 
fazer mençam: mas como meu intento principal, nam foy 
na presente historia senam ser breve, e fugir de cousas em 
que pudesse ser notado de proluxo dos poucos curiosos (como 
ja tenho dito) quis somente particularizar estas Mais nota- 
veis, e passar com silencio por todas as outras, de que se 
deve fazer menos caso. 


CAPITULO VII 


De algús peixes notaveis, balêas e ambar que ha 
nestas partes 


He tam grande a copia do sobroso e sadio pescado que 
se mata, assi no mar alto, como nos rios e bahias desta pro- 
vincia, de que geralmête os moradores sam participãtes é 
todas as capitanias, que esta só fertilidade bastára a susten- 
talos abundantissimamête, ainda que nam houvera carnes 
nem outro genero de caça na terra de que se provéram como 
atras fica declarado. E deixando a parte a muita variedade 
daquelles peixes que comúmente nam differem na semelhança 
dos de cá, tratarey logo em especial de hú certo genero delles 
que ha nestas partes, a que chamam peixes bois: os quaes 
sam tã grâdes, que os mayores pesam quorenta cincoenta 
arrobas. Tê o focinho como o de boy, e dous cotos cô que 
nadã á maneira de braços. As femeas tê duas tetas cô o 
leite das quaes se crião os filhos. O rabo he largo rôbo e nã 
muito côprido. Nã tê feiçam alguã de nenhà peixe sómente 
na pelle querse parecer cô tuninha. Estes peixes pela mayor 
parte se achã em algús rios, ou bahias desta costa, principal- 
mente onde algum ribeiro, ou regato se mete na agua sal- 
gada sam mais certos; porque botam o focinho fora, e pas- 
cem as hervas que se criam ê semelhantes partes, e tambem 
comem as folhas de huãs arvóres que chamam Mangues, de 
que ha grande quantidade ao lôgo dos mesmos rios. Os mo- 
radores da terra os matã cô arpões, e tambê é pesqueiras 
costumam tomar algús, porque vem com a enchente da maré 
aos taes logares, e com a vasante se tornam a ir pera o mar 
donde vieram. Este peixe he muito gostoso em grande ma- 
neira, e totalmête parece carne, assi na semelhança, como 
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no sabor: e assado nam tem nenhuã differença de lombo de, 
porco. Tambem se cose com couves e guisase como carne, 
e asi não ha pessoa que o coma, que o julgue por peixe salvo 
se o conhecer primeiro. 

Outros peixes ha, a que chamam Camboropins, que são 
quasi tamânhos como Atuns. Estes tem huãs escamas muy 
duras, e mayores que os outros peixes: tâbem se matã com 
arpões e quando querem pescalos poemse em huã pon'a ou 
pedra, ou em outro qualquer posto accomodado a esta pesc- 
caria. E o que he bom pescador (pera que nam faço Liro em 
vão) quando os vê vir deixaos primeiro passar, e espera até 
que fiquem a geito que possa arpoalos por detras demaneira, 
que arpam entre no peixe sem as escamas o impedirem, por 
“que sam (como digo) tam duras que se acerta a dar nellas 
“de maravilha as pode penetrar. Este he hum dos melhores 
peixes que ha nestas partes, porque alem de ser muito gos- 
toso, he tambem muito sadio, e mais enxuto de sua proprie- 
dade que outro algum que na terra se coma. 

Tambem ha outra casta delles a que chamão Tamoatlás, 
que sam pouco mais oú menos do tamanho de sardinhas, e 
nam se criam senão em agoa doce. Estes peixes sam todos 
cubertos de huãs cóchas, distintas naturalmente como la- 
minas, cô as quaes andam armados da maneira dos Tatus de. 
que atras fiz mençam e sam muito sabrosos, e os moradores 
da terra os tem em muita estima. 

Ha tamem hum certo genero de peixes pequeninos de 
feiçam de xarrocos, a que chamão Mayacús: os quaes são 
muy peçonhêtos por extremo, especialmêôte a pelle o he tanto, 
que se huã pessoa gostar hum só bocado della, logo naquella 
mesma hora dara fim a sua vida: porque nam ha, nem se 
sabe nenhô remedio na terra, que possa apagar nem deter 
por algum espaço o impetu deste mortifero veneno. Algús 
“Imdios da terra se aventuram a comelos depois que lhe tiram 
a pelle, e lhe lança fora por baixo toda aquella parte onde 
dizô que tem a força da peçonha. Mas sem embargo disso 
nam deixam de morrer alguãs vezes, Estes peixes tanto que 
saem fora dagoa inchão de maneira que parece huã barriga 
chea de vêto: e alô de terê esta qualidade, sam tam mansos 
que os podê tomar as mãos sem nenhum trabalho: e muitas 
vezes andam a borda dagoa tam quetos, que nam os verá 
pessoa que se nam convide a tomalos, e ainda a comelos se 
não tiver conhecimêto delles. 

Outros peixes nam sinto nestas partes de que possa fa- 
zer aqui particular menção: por que em todos os demais, nam 
ha (como digo) muita differença dos de cá, e a mayor parte 
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delles sam da mesma casta: mas muito mais sabrosos, e tam 
sadios, que não se vedão nê fazê mal aos doentes e pera 
quaesquer enfermidades sam muito leves: e de toda maneira 
que os comão não offendem a saude. 

Não me pareceo tâbem cousa fora de proposito, tratar 
aqui alguã cousa das Baleas e do ambar que dizê que procede 
dellas. E o que acerca disto sey, que ha muitas nestas partes 
as quaes costumam vir darribação a esta costa, ê hús têpos 
mais que outros, que sam aquelles em que assinaladamête 
sae o ambar que o mar de si lança fóra ê diversas partes desta 
provincia. E daqui vê muitos terê pera si que não he outra 
cousa este ambar, senão esterco de Baleas: e assi lho chamam 
os Indios da terra pela sua lingua, sem lhe saberem dar outro 
nome. Outros querem dizer, que he sem nenhuã falta a es- 
perma da mesma Balea: mas o que se tem por certo (dei- 
zadas estas e outras erradas opiniões aparte) he que nace 
este licor no fundo do mar, nã geralmête ê todo: mas ê al- 
guãs partes delle, que a natureza acha dispostas pera o criar. 
E como tal licor seja mayor das Baleas, affirmase que cômê 
tanto delle, até se embebedarê, e que este que sae nas prayas, 
he o sobejo que ellas arrebessam. E se isto assi nam fora 
desta maneira, e elle procedéra das mesmas Baleas por qual- 
quer das outras vias que acima fica dito, de crer he, que 
tambê a ouvera da mesma maneira ê qualquer outra costa 
destes Reinos, pois ê toda a parte do mar sam gêraes. Quanto 
mais que nesta Provincia de que trato, se fez ja experiencia 
ê muitas dellas, que sairam á costa, e dêtro das tripas de al- 
guãs, acharam muito ambar, cuja virtude hiã ja digerindo 
por haver algá espaço que o tinhão comido. E noutras se 
acharã no bucho outro ainda fresco e ê sua perfeiçam, que 
parece que o acabáram de comer naquella hora antes que 
morressê. Pois o esterco naquella parte onde a natureza o 
despede, não tê nenhuã semelhança de ambar, nê se enxerga 
nelle ser menos digesto que o dos outros animaes. Por onde 
se mostra claro, que a primeira opiniã nã fica vêrdadeira, 
nê a segunda tam pouco o pode ser: porque a esperma des- 
tas Baleas, he aquillo a que chamã balso, de que ha por este 
mar grãde quãtidade, o qual dizê que aproveita per aferidas 


'e per tal he conhecido de toda pessoa que navega. Este 


ambar todo quãdo logo sae, vê solto como sabã e quasi sem 
nenhú cheiro: mas dahi a poucos dias se endurece, o depois 
disso fica tam odorifero como todos sabemos. Ha todavia 
ambar de duas castas: sendo hú pardo, a que chamã gris, 
outro preto: o pardo he muiy fino e estimado ê grande 
preço ê todas as partes do múdo: o preto he mais baixo nos 


— 368 — 


quilates do cheiro, e presta pera muito pouco segúdo o que 
delle se tem alcançado: mas de hú e doutro, ha saido muito 
nesta província, e sae oje ê dia de que algús moradores enri- 
quecerã e enriquecê cada hora como he notorio. Finalmête 
que como Deos tenha de muito lóge esta terra dedicada a 
Christâdade, e o interesse seja o que mais leva os homês tras 
si que outra nenhuã cousa que aja na vida, parece manifesto 
querer intertelos na terra cô esta riqueza do mar, ate chegarê 
a descobrir aquellas grandes minas que a mesma terra pro- 
mete, pera que assi desta maneira tragã ainda toda aq'lla 
cega e barbara gête que habita nestas partes ao lume e co- 
nhecimento da nossa Sancta Fé catholica, que sera descubrir- 
lhe outras minas mayores no ceo: o qual nosso Senhor per- 
mitta que assi seja, pera gloria sua. e salvacam de tantas 
almas. 


CAPITULO Ix 


Do monstro marinho que se matou na Capitania de Sam 
Vicente no anno de 1564 


Foi cousa tam nova, e tam desusada aos olhos humanos, 
a semelhança daquelle fero e espantoso monstro marinho que 
nesta provincia se matou no anno de 1564 que ainda que por 
muitas partes do mundo se tenha ja noticia delle, nam dei- 
xarey todavia de a dar aqui outra vez de novo, relatando por 
extenso tudo o que acerca disto passou. Porque na verdade 
a mayor parte dos retratos, ou quasi todos, em que querem 
mostrar a semelhança de seu horrendo aspecto, andam er- 
rados, e alem disso, contase o successo de sua morte por 
differentes maneiras sendo a verdade huã só, aqual he a 
seguinte. Na capitania de Sam Vicente, sendo já alta noute 
á horas em que todos começavã de se entregar ao sono acer- 
tou de sair fora de casa huã India escrava do capitão: a qual 
lançãádo os olhos a huã varzea que está pegada com o mar, e 
com a povoaçam da mesma capitania, vio andar nella este 
monstro, movendo-se de huã parte pera outra, com passos e 
meneos desusados, e dando algôs hurros de quando em quando 
tam feos, que como pasmado e quasi fora de si, se veo ao 
filho do mesmo capitam, cujo nome era Baltesar Ferreira, e 
lhe deu conta do que vira, parecêdolhe que era alguã visã 
diabolica. Mas como elle fosse homem não menos desusado 
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que esforçado e esta gente da terra seja digna de pouco cre- 
dito, não lho deu logo muito a suas palavras, e deixando-se 
estar na cama, a tornou outro vez a mandar fóra, dizendo- 
lhe que se affirmasse bê no que era. E obedecendo a India 
a séu mâdado foy: e tornou mais espantada, affirmando-lhe 
e repetindo-lhe huã vez e outra, que andava ali huã cousa tam 
fea que nam podia ser senam o demonio. Entam se levantou 
elle muy depressa, e lançou mão a huã espada que tinha 
Junto de si, eô a qual botou sómente em camisa pela porta 
fora, tendo para si (quando muito) que seria algum Tigre, 
ou outro animal da terra cohecido, com a vista do qual se 
desenganasse do que a India lhe queria persuadir. E pondo 
os olhos naquella parte que ella lhe assignalou, vio côfusa- 
mente o vulto do monstro ao longo da praya, sem poder di- 
visar o que era, por causa da noute lho impedir e o monstro 
tambem ser cousa nunca vista,e fora do parecer de todos os 
outros animaes. E chegando de hã pouco mais a elle pera que 
melhor se podesse ajudar da vista, foy sentido do mesmo môs- 
tro: o qual ê levantando a cabeça, tãto que o vio, começou a 
caminhar pera o mar donde viera. Nisto conheceo o man- 
cebo que era aquillo cousa do mar, e antes que nelle se me- 
tesse, acodio com muita presteza a tomar-lhe adianteira. E 
vendo o môstro que elle lhe embargava o caminho, levan- 
touse direito pera cima como hú homem, fincado sobre as 
barbatanas do rabo, e estando assi a par cô elle, deu-lhe huã 
estocada pela barriga, e dando-lhe mo mesmo instante se 
desviou pera huã parte com tanta velocidade, que nam pode 
o monstro levalo debaixo de si, porem nam pouco afrontado, 
porque o grande torno de sangue que sahio da ferida, lhe 
deu no rosto com tanta força que quasi fitou sem nenhuã 
vista. E tanto que o Monstro se lançou em terra deixa o ca- 
minho que levava, e assi ferido hurrando cô a boca aberta 
sem nenhú medo, remeteo a elle, e indo pera o tragar a unhas 
e a dêtes, deu-lhe na cabeça huã cutilada muy grande: coma 
a qual ficou ja muito debil, e deixando sua vãa porfia, tor- 
nou então a caminhar outra vez pera o mar. Neste tempo 
acodiram algús escravos aos gritos da India que estava em 
vella: e chegando a elle o tomaram todos já quasi morto, e 
dali o levaram dêtro da povoaçam, onde esteve o dia seguinte 
á vista de toda a gente da terra. E como este mancebo se 
aver mostrado neste caso tão animoso como se mostra a ser 
tido na terra, por muito esforçado, sahio todavia desta ba- 
talha tam sem alento, e com a visam deste medonho animal 
ficou tam perturbado e suspenso, que preguntando-lhe o pay, 
que era o que lhe avia succedido, não lhe pode responder : 
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e assi esteve como assombrado sem falar cousa alguã per há 
grâáde espaço. O retrato deste Monstro he este que no fim 
do presente capitulo mostra, tirado pelo natural. Era quinze 
palmos de côprido e semeado de cabellos pelo corpo, e no fo- 
cinho tinha huãs sedas muy grâdes como bigodes. Os Indios 
da terra lhe chamão em sua lingua Hipupiára, que quer di- 
zer demonio dagoa. Algús como estes se viram já nestas par- 
tes: mas achanse raramente. E assi tambem deve aver ou- 
tros muitos monstros de diversos pareceres, que no abismo 
desse largo e espantoso mar se escondê, de nam menos estra- 
nheza e admiraçam: e tudo se pode crer, por difficil que 
ERA = pareçã: porque os segredos da natureza nam foram revelados 
; todos ao homem, pera que com razam possa negar, e ter por 
impossivel as cousas que não vio, nem de que nunqua teve 
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noticia. á 
o 
E CAPITULO X 
E 
RSA É a i » 
“PE Do gentio que ha nesta provincia, da condicam e costumes 
E delle, e de como se governam nã paz 
ps 
: Ja que tratamos da terra, e das cousas que nella foram 
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criadas pera o homem, razam parece que demos aqui no= 
ticia dos naturaes della: a qual posto que nam seja de todos 
em geral, sera especialmête daquelles que habitam pela 
ed costa, e em partes pelo sertam dentro muitas legoas com 
Í que temos cômunicaçam. Os quaes ainda que estejam di- 
visos, e aja entre elles diversos només de nações, todavia, 
na semelhança, condiçam, costumes e ritos gentilicos todos 
e sam hús. E se nalguã maneira differem nesta parte, he 
tam pouco, que se não pode fazer caso disso, nem parti- 
cularizar cousas semelhantes, entre outras mais notaveis, 

que todos geralmente seguem como logo adiante direy. 
Estes Indios sam de cor baça e cabello ctorridio: tem 
o rosto amassado e alguãs fições delle á maneira de Chins. 
Pela mayor parte sam bem dispostos, rijos e de boa esta- 
tura: gente muy esforçada e que estima pouco morrer, 
temeraria na guerra e de muito pouca consideraçam. Sam 
desagradecidos em gram maneira, e muy deshumanos e 
crueis, inclinados a pelejar, e vingativos por extremo. Vi- 
vem todos muy descansados sem terê outros pensamentos; 
senam de comer, beber, e matar gente, e por isso engordão 
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muito: mas com qualquer desgosto pelo côseguinte tornam 
à emmagrecer. E muitas vezes pode nelles tanto a imagi- 
naçam, que se algú deseja, ou alguem lhes mete em ca- 
beça que ha de morrer tal dia, ou tal noute, nam passa 
daquelle termo que não morra. Sam mui inconstantes e 
mudaveis: crem de ligeiro tudo aquillo que lhes persuadem 
por difficultoso e impossivel que seja, e cô qualquer dis- 
Suasam facilmête o tornã logo a negar. Sam muy desho- 
nestos, e dados a sensualidade, e assi se entregão aos vicios 
como se nelles nam houvera razam de homês: ainda que 
todavia em seu ajuntamento os machos com as femeas tem 
o devido resguardo, e nisto mostram ter alguã vergonha. 

A lingua de que usam toda pela costa he huã: ainda 
que em certos vocabulos differe nalguãs partes: mas não 
de maneira que sé deixem hôs aos outros de entender: e 
isto ate altura de vinte e sete sraos, que dahi por diante 
ha outra gentilidade de que nós nam temos tanta noticia, 
que falão ja oútra lingua differente. Esta de que trato que 
he geral pela costa, he muito branda, e a qualquer naçam 
facil de tomar. Algús vocabulos ha nella de que nam usam 
senão as femeas: e outros que nam servem senão pera os 
machos. Carece de tres letras, convem a saber, nam se 
acha nella, f, nem, 1, nê R cousa digna de espanto, porquê 
assi nam tem Fé, nem Ley, nem Rey: e desta maneira 
vivem desordenadamête sem térê alem disto conta nem peso, 
nem medida. Nam adoram a cousa alguã, nem tê pera si 
que ha depois da morte gloria pera os bôs, e pená pera 
os máos, E o que sentê da. immortalidade dalma não hé 
mais que terê pera si que seus deffuntos andam na outra 
vida feridos, despedaçádos, ou de qualquer maneira que 
acabaram nesta. E quando algã morre, costumão enterralo 
em huã cousa assentado sobre os pés cô sua rede ás costas 
que em vida lhe servia de cama. E logo pelos primeiros 
dias as poemlhe seus parentes de comer é cima da cousa, 
e tam bê algús lho costumã a meter dêtro quando o encerrã, 
e totalmête cuidã que comê, e dormê na rede que tê cósigo 
na mesma cousa. Esta gête nã tê entre si nhú Rei nê 
outro genero de justiça, senã hú principal é cada aldea, que 
he como capitã, ao qual obedécê por vôtade e nã por força. 
“Quãâdo este morre fiqua seu filho no mesmo lugar per sue- 
cessam e nã serve doutra cotisa senão de yr cô elles á 
guerra, e acóselhalos como se hã de aver na peleja: mas 
“não castiga seus erros, nê mãda sobre elles cousa algua 
cótra suas vontades. E assi a guerra que agora tê hÔ cótra 
outros, nã se levantou na terra por serê differentes ê leis 
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ars! nê ê costumes, nê por cobiça alguã de interesse: mas por- 
a que antiguamente se algà acertava de matar outro, como 
4 ainda agora algúas vezes acôtece (como elles sejam vinga- 
E à tivos e vivã como digo absolutamête sem terem superior 
e algài a que obedeçã nê temã) os parêtes do morto se cõ- 
juravã contra O matador. e sua geraçam e se perseguiã cô 

E tã mortal odio hús a outros, que daqui veo dividirê-se ê 
diversos bãdos, e ficarem immigos da maneira que agora 

Mitre estã. E porque estas dissensoens nam fossem tanto por 
A diante, determinaram atalhar a isto usando do remedio se- 
% guinte, pera por esta via se poderê melhor côservar na 
RU: paz e se fazerem mais fortes contra seus inimigos. E he 
a que quando o tal caso acótece de hú matar o outro, Os 
mesmos parentes do matador fazê justiça delle, e logo á 

vista de todos o afogã. E cô isto os da parte do morto 
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E: ficam satisfeitos, e hús e outros permanecê em suas ami- 
“NR zades como dantes. Porê como esta ley seja voluntaria e 
Rá à executada sem rigor, nê obrigaçam de justiça alguã, nam 
Seu RA querê alguns estar por ella, e daqui vê logo pelo mesmo 
e, caso a dividirem-se, e levãtarense departe a parte hús 
Regeti contra os outros como ja disse. 

E! As povoações destes Indios, sam aldeas: cada huã dellas 
“E tem sete oito casas, as quaes sam muy compridas, feitas 
Rd a maneira de cordoarias ou tarracenas, fabricadas sómête 
Aa de madeira e cubertas cô palmas ou cô outras hervas de 
- Ear mato semelhantes: estam todas cheas de gente de huã parte 
ú e doutra, e cada hú per si, tem sua estancia e sua rede 
TA armada em que dorme: e assi estão hds juntos dos outros 
sa por ordem, e pelo meyo da casa fica hà caminho aberto 
A por onde todos se servê como dormitorio, ou coxia de galé. 
um — Em cada casa destas vivê todos muito conformes, sem aver 
4 Rs “nunqua entre elles nenhuãs differenças: antes sam tam 
ça amigos his dos outros, que o que he de hà he de todos, 
' 


e sempre de qualquer cousa que hú coma por pequena que 
: seja todo los circunstantes hão de participar della. 

p Quando alguem os vay vizitar a suas aldeas, depois que 
Ras +; se assenta costumão chegarse a elle alguãs moças escabel- 
4 ladas, e recebêno com grande pranto derramâdo muitas la- 
j grimas, perguntando-lhe (se he seu natural) onde andou, 
+ que trabalhos foram os que passou depois que dahi se foy: 
trazendolhe á memoria muitos desastres que lhe podéram 
acontecer: buscando enfim pera isto as mais tristes e sen- 
tidas palavras que podem achar pera provocarê a choro.s 
E se he Portugues, mal dizem a pouca dita de seus def- 
funtos pois foram tam mal afortunatos que nam alcançárão 
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ser gête tão valerosa e luzida, como sam os portuguezes, 
de cuja terra todas as hoas cousas lhes vem nomeando 
alguãs que elles tem em muita estima. E este recebimento 
que digo he tam uzado entre elles, que nunqua, ou de ma- 
ravilha deixam de o fazer: salvo quando reina alguã ma- 
lícia contra os que os vam vizitar, e lhes querem fazer 
alguã traicam. 

As invenções e galátarias de que usam, sam trazerem 
algús o beiço debaixo furado, e huã pedra côprida metida 
no buraco. Outros ha que trazem o rosto todo cheo de 
buracos e de pedras, e assi parecê muy feos e disformes: 
e isto lhes fazem emquanto sam mininos. Tambem costumã 
todos arrancarem a barba, e nam consentem nenhú cabello 
em parte alguã de seu corpo: salvo na cabeça, ainda que 
orredor della por baixo tudo arrancam. As femeas pre- 
zan-se muito de seus cabellos, e trazem nos muy cópridos, 
limpos e penteados, e as mais dellas ennastrados. E assi 
tambem machos como femeas costumão tingirse alguãs 
vezes cô o sumo de hu certo pomo que se chama Genipápo, 
que he verde quando se pisa, e depois que o poê no corpo 
e se enxuga, fica muy negro, e por muito que se lave, 
nam se tira senam aos nove dias. 

As molheres cô que costumam casar, sam suas sobri- 
nhas filhas de seus irmãos, ou irmãas: estas tem por ligi- 
timas e verdadeiras molheres, e nã lhas pode negar seus 
pais, nem outra pessoa alguã pode casar com ellas, senã 
os tios. Não fazem nhuãs cerimonias ê seus casamentos, 
nem usam de mais neste acto, que de levar cada hu com 
sua molher pera si como chega a huã certa idade por que 
esperam, que seram então de quatorze ou quinze annos 
pouco mais ou menos. Algús delles tê tres quatro molheres, 
a primeira tê ê muita estima e fazem della mais caso que 
das outras. E isto pela mór parte se acha nos principaes, 
que o tê por estado e por hôra, e prezãse muito de se 
differêçarê nisto dos outros. Alguãs Indias ha tambem entre 
ellas que determinão de ser castas: as quaes nam conhecem | 
homês algum de nhuã qualidade, nem o consentiram ainda 
que por isso as matê. Estas deixão todo o exercicio de 
molheres e imitam os homês e seguê seus officios como se 
nam fossem femeas. Trazê os cabellos cortados da mesma 
maneira que os machos, e vão á guerra cô seus arcos € 
frechas e á caça perseverando sempre na companhia dos 
homês, e cada huã tem molher que a serve con que diz 
que he casada, e assi se comunicam e conversam como ma- 


rido e molher. 
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Todas as outras Indias quando parem, a primeira cousa 
que fazem depois do parto, lavãse todas em huã ribeira, e 
ficam tambem dispostas como se nam pariram, e o mesmo 
fazem á criança que parem. Em lugar dellas se deitão seus 
E maridos nas redes, e assi os visitã e curam coma se elles 
z fossem as mesmas paridas. Isto nacem de ellas terem em 
muita conta os pais de seus filhos e dezejarem em extremo 
depois que parê delles de em tudo lhes comprazer. 

Todos criã seus filhos viciosamente sem nhuã maneira 
de castigo, e mamão até a idade de sete oito annos, se as 
mãis te entam nam acertam de parir qutros que os tirem 
E ni das vezes. Nã ha entre elles nhuãs boas artes a que se 
vê dê, nê se occupam noutro exercicio, senão em grangear 
com seus pais o que hão de comer, debaixo de cujo ampara 
: -— estã agasalhados ate que cada hum por si he capaz de 
“Ea buscar sua vida sem mais esperarê heranças delles, nem 
ligitimas de que enriqueçam, somente lhes pagam com 
aquella criaçam em que a natureza foy universal a todos 
os outros animaes que nam participam de razam. Mas a 
vida que buscam, e grangearia de que todos vivem, he á 
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custo de pouco trabalho, e muito mais descansada que a 

nossa: por que nam possue nenhuã fazenda, nem procurã 

acquirila como os outros homês, e assi vivem livres de 

M » toda cobiça e desejo desordenado de riquezas, de que as 

a outras nações nam carecem: e tanto que ouro nem prata 
A 


nem pedras preciosas tem entre elles nenhuã vallia, nem 

bera seu uso tem necessidade de nenhuã cousa destas, nem 

doutras semelhantes. Todos andam nús e descalços, assi 

machos como femeas, e nam cobrê parte alguã de seu corpo, 

As camas em que dormê, sam huãs redes de fio dalgodam 

que as Indias tecem nú tear feito à sua arte, as quaes tê 

nove dez palmos de côprido, e apanhânas cô cordeis que 

lhe rematã nos cabos em que lhes fazem huãs aselhas de 

à cada banda por onde as pendurã de huã parte e doutra, e 
assi ficam dous palmos, pouco mais ou menos suspendidas 
a do cham, demaneira que lhes possam fazer fogo debaixo 
k pera se aquentarê denoite, ou quando lhes for necessario, 
Os mantimentos que plantão em suas roças cô que se 
“aa sustentam, sam aquelles de que atraz fis mençam, s. man- 
; dioca e milho zaburro. Alê disto ajudanse de carne de 
E: muitos animaes que matam, assi con frechas como por in- 
7 dustria de seus laços e fojos, onde costumão caçar a mayor 
: parte delles. Tambem se sustentam dao muito marisco e 
Peixes que vam pescar pela costa em Jangadas, que sam 


; | his tres ou quatro páos pegados nos outros e jutos, de 
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modo que ficão á maneira dos dedos de huã mão esten- 
dida, sobre os quaes podem yr duas ou tres pessoas, ou 
mais se mais forem os pãos, porque sam muy leves e soffrê 
muito peso em cima dagoa. Tem quatorze ou quinze palmos 
de comprimento, e de grossura orredor oekcuparam dous 
pouco mais ou menos. Desta maneira vivem todos estes 
Indios sem mais terem outras fazendas entre si, nem gran- 
gearias em que se devellem: nem tam pouco estados nem 
opiniões de honra, nem pôpas pera que ajam mister por 
que todos (como digo) sam iguaes, e em tudo tam con- 
formes nas condições, que ainda nesta parte vivem justa- 
mente e conforme a ley da natureza. 


CAPITULO XI 


Das guerras que tem hús com outros e q maneira de como 
se hão nellas 


Estes Indios tê sempre grandes guerras hús cótra os 
outros e assi múqua se acha nelles paz, nem sera possivel 
(segudo sã vingativos e odiosos) vedarense entre elles estas 
discordias por outra nenhúa via, se nã for por meyos da 
doctrina Christãa cô que os Padres da Companhia pouco 
a pouco os vão amansando como adiãte direy. As armas 
cô que pelejão, sam arcos e frechas, nas quaes andam tam 
exercitados que de maravilha erram a cousa que apontem 
por difficil que seja dacertar. E no despedir dellas sam 
muy ligeiros em extremo, e sobre tudo muy arriscados nos 
perigos e atrevidos em gram maneira côtra seus adversa- 
rios. Quando vã á guerra sempre lhes parece que tê 
certa a victoria, e que nenhú de sua côpanhia ha de morrer, 
e assi em partindo, dizem, vamos matar sem mais outro 
discurso nê consideraçã: e nã cuidã que tambê podem ser 
vencidos. E sómente cô esta sede de vingança, sem espe- 
ranças de despojos, nê outro algú interesse que a isto os 
mova, vão muitas vezes buscar seus inimigos muy longe 
caminhando por serras, matos, desertos e caminhos muy 
asperos. Outros costumão yr por mar de húas terras pera 
outras em húas embarcações a que chamão canoas quando 
querem fazer algus saltos ao longo da costa. Estas canoas 
sam feitas á4 maneira de lançcadeiras de tear de hi so pão, 
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em cada húa das quaes vão vinte trinta remeiros. Alem 
destas ha outras que sam da casca de há pao do mesmo ta- 
manho, que se accomodam muito ás ondas, e sam muy 
ligeiras, ainda que menos seguras: porque se se alagã vanse 
ao fundo o que não tem as de pao, que de qualquer ma- 
neira sempre andam em cima dagoa. E quãdo acontece ala- 
gar-se alguã, os mesmos Indios se lançam ó mar, e a sus- 
tentã ate que acabam desgotar, e outra ves se embarcam, 
nella e tornam a fazer sua viagem. 

Todos em seus côbates sam determinados, e pelejam 
muy animosamête sem nhúãas armas defensivas: e assi pa- 
rece cousa estranha ver dous tres mil homês nús de parte 
a parte frechar hús a os outros cô grandes sovios e grita, 
meneando-se todos com grande ligeireza, de hua parte pera 
outra, pera que nam possam os immigos apontar nem fazer 
tiro em pessoa certa. Poorem pelejam desordenadamente, 
e desmandanse muito hús e outros em semelhantes brigas, 
porque nã tê capitam que os governe, nem outros officiaos 
de guerra a que ajam de obedecer nos taes têpos. Mas 
ainda que desta ordenança careçã, todavia por outra parte, 
danse a grande manha em seus cometimentos, e sam muy 
cautos no escolher do tempo em que hão de fazer seus 
assaltos nas aldeas dos immigos: sobre os quaes costumã 
dar denoite a hora que os achem mais descuidados. E 
g'ando acontece não poderem logo entralos por alguã cerca 
de madeira lhes ser impedimêto que elles tê orredor daldea 
pera sua defensam, fazê outra semelhante algu tanto sepa- 
rada da mesma aldea: e assi a vã chegando cada noute dez 
doze passos até que hú dia amanhece pegada cô a dos con- 
trarios, onde muitas vezes se achã tam vizinhos que vem 
a quebrar as cabeças, cô paos que arremessã hús aos ou- 
tros. Mas pela maior parte os que estam na aldea ficão 
melhorados da peleja, e a mais das vezes se tornã os co- 
metedores desbaratados pera suas terras sê conseguirem 
victoria, nê triumpharem de seus imigos, como pretendiam, 
e isto assim por nan terem armas defensivas nem outros 
apercebimêtos necessarios pera se interterem nos cercos, e 
Tortificarem contra seus immigos, como tambem por se- 
guirê muitos agouros, e qualquer cousa que se lhes antolha 
ser bastante a retirallos de seu intêto, e tam inconstantes 
e pusilanimes sam nesta parte que muitas vezes cô par- 
tirem de suas terras muy determinados e dezejosos de exer- 
citarem sua crueldade, se acontece encôtrar huã certa ave, 
ou qualquer outra cousa semelhãte que elles tenhã por 
ruim pronostico, nã vã mais por diãte cô sua determinaçã, 
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e dali côsultã tornarse outra vez sem aver algu da côpa- 
nhia que seja côtra este parecer. Assi que cô qlquer abu- 
sam destas a todo o têpo se abalam muy facilmête, ainda 
que esteja muy perto de alcançar victoria: porque já acô- 
teceo terê huã aldea quasi rêdida, e por hu papagayo que 
avia nella falar huãs certas palavras que lhe elles tinhã 
ensinado, levãtarã o cerco e fogirã sem esperarê o Dô su- 
cesso que o tempo lhes prometia, crendo sem duvida que 
se assi o nã fizeram, morréram todos a mãos dos seus ini- 
migos. Mas afora esta pusilanimidade a que estam sugeitos, 
sam muy atrevidos (como digo) e tam côfiados em sua 
valentia, que nam ha forças de côtrarios tam poderosas que 
os assombrem, nem que os façam desviar de suas barbaras 
e vingativas tenções. A este proposito côtarey algús casos 
notaveis que acôtecéram entre elles, deixando outros muitos 
a parte de que eu pudéra fazer há grãde volume, se minha 
tençã fora escrevelos em particular como cada hú dos se- 
guintes. 


Na Capitania de S. Vicête sendo capitão Jorge Ferreira 
aconteceo darem os cóôtrarios em huã aldea que estava nam 
muy longe dos Portugueses, e neste assalto matarê hú filho 
do principal da mesma aldea. E porque elle era bê quisto 
e amado de todos, não avia pessoa nella que o não pran- 
teasse, mostrãdo cô lagrimas e palavras magoadas o sen- 
timêto de sua morte. Mas o pay como corrido e afrontado 
de nã aver ainda neste caso tomado vingança, pedio a todos 
cô efficacia que se o amavã dissimulassê a perda de seu 
filho, e que per nhuã via o quisessê chorar. Passados tres 
ou quatro meses depois da morte do filho, mandou aper- 
cever sua gente como convinha, por lhe parecer aquelle 
tempo mais favoravel e accomodado a seu proposito: o 
que todos logo poseram em effecto. E dali a poucos dias 
deram consigo na terra dos cótrarios (que seria distácia do 
tres jornadas pouco mais ou menos) onde fezerã suas si- 
ladas junto da aldea em parte que mais podessera offeúder 
a seus immigos: e tanto que anoiteceo, o mesmo principal 
se apartou da côpanhia cô dez ou doze frecheiros escolhidos 
de que elle mais se confiava, e cô elles entrou na mesma 
aldea dos immigos que o aviam offendido: e deixando os 
aparte, só sem outra pessoa O seguir, começou de rodear 
huã casa e outra espreitâdo cô muita cautela demaneira 
que não fosse sentido: e da pratica que elles tinham hús 
com os outros veio a conhecer pela noticia do nome qual 
era, e onde estava o que avia morto seu filho, e pera se 
acabar de satisfazer, chegouse da banda de fora a sua €es- 
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tácia, e como foy bê certificado de elle ser aquelle, dei- 
xouse ali estar lançado em terra esperando que se aquie- 
tasse a gente. E tanto que vio horas aceomodadas pera 
fazer a sua, rópeo a palma muy mansamento, de que a casa 
estava cuberta, e entrando foise direito ao matador, ao qual 
cortou logo a cabeça em breve espaço com hú cutello que 
pera isso levava. Feito isto tomou a nas mãos e sahiose 
fora à seu salvo. Os immigos que neste tempo acordaram 
ao reboliço e estrondo do morto, conhecendo serem con- 
trarios, começaram de os seguir. Mas como seus compa- 
nheirgs que elle avia deixado em guarda estavam prom- 
ptos, ao sahir da casa mataram muitas delles, e assi se 
foram defendendo até chegarem as siladas, donde todos sa- 


“hiram com grande impetu contra os que os seguiã, e ali 


matáram muito mais. E cô esta se vierã recolhendo pera 
sua terra cô muito prazer e côtentamento. E o principal 
que consigo trazia a cabeça do immigo, chegãdo a sua aldea 
a primeira cousa que fez foise ao meyo do terrero da 
mesma aldea, e ali afixou nô pao á vista de todos dizendo 
estas palavras. Agora côpanheiros e amigos meus que eu 
tenho vingada a morte de meu filho, e trazida -a cabeça do 
que o matou diante vossos olhos, vos dou licença que q 
choreis muito embora; que dantes cô mais razam me po- 
dereis a muy chorar em quanto vos parecia que por algum 
descuido dilatava esta vingança, ou que por ventura esque- 
cido de tam grande offensa ja nam pretendia tomala, sendo 
eu aquelle a quem mais devia tocar o sentimento de sua 
morte, Dali por diante foy sempre este Principal muy te- 
mido, e ficou seu nome affamado por toda aquella terra. 

Outro caso de nam menos admiraçam aconteçeo entre 
Porto Seguro e o Spiritu Sancto, naquellas guerras onde 
mataram Fernão de Sá Filho de Mem de Sá, que entam 
era Governador geral destas partes. E foy que tendo os 
Portugueses rendida huã aldea com favor dalgôs Indios 
nossos amigos que tinham de sua parte, chegarão a huã 
casa pera fazerem preza nos inimigos como ja tinhã feito 
em cada huã das outras. Mas elles deliberados- a morrer, 
nam consentiram que nenhú entrasse dentro: e os de fora 
vendo sua determinaçam, e que por nenhuã via se queriam 
entregar, deixaranlhes que se logo, a hora o nam faziam, 
lhes aviam de por fogao á casa sem nenhuã remissam. E 
vendo os nossos que cô elles nam aproveitava este des- 
engano, antes se punham de dentro em determinaçam de 
matar quantos podessem lhes pozerão fogo: e estando a 
casa assi ardendo, q Principal delles venda que ja nam 
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“tinha nenhú remedio de salvaçam nem de vingança, e que 
“todos começavam de arder, remeteo de dentro com grâde 
furia o outro Principal dos cótrarios que passava por de- 
fronte da porta da banda de fora, e de tal maneira o 
abarcou, que sem se poder livrar de suas mãos, o meteo 
consigo em casa, e no mesmo instante se lançou com elle 
na fogueira, onde arderam ambos com os mais que lá es- 
tavam sem escapar nenhum. Neste mesmo tempo e lugar 
deu hà Portugues huã tam grande cutilada a hum Indio, 
que quasi o cortou pelo meyo: o qual caindo no chão ja 
como morto, antes que acabasse de espirar, lançou a mão 
a huã palha que achou diante de si, e atirou com ella 
ao que o matára, como que se dixera. Recebeme a vontade 
que te nam posso mais fazer que isto que te faço em sinal 
de vingança. Donde verdadeiramente se pode inferir que 
outra nenhãa cousa os atormenta mais na hora de sua morte 
que a magoa que levam de se nam poderem vingar de seus 
immigos. 


CAPITULO XII 


Da morte que dam aos cativos e crueldades que usam 
com elles 


Huma das cousas em que estes Indios mais repugnam 
o ser da natureza humana, e é que totalmente parece que 
se extremam dos outros homês, he nas grâdes e excessivas 
erueldades que executam em qualquer pessoa que podem 
aver ás mãos, como nam seja de seu rebanho. Por que 
nã tam sómente lhe dam cruel morte em têpo que mais 
livres e desempedidos estam de toda a paixam: mas ainda 
depois disso, por se acabarem de satisfazer-lhe comem toda 
a carne, usande nesta parte de cruesas tam diabolicas, que 
ainda rnellas excedem aos brutos animaes que nam tem uso 
de razam, nem foram nascidos pera obrar clemencia. 

Primeiramête quando tomam algum contrario, se logo 
naquelle fragante o nam matam, levã no a suas terras pera 
que mais a seu sabor se possam todos vingar delle. E 
tanto que a gente da aldea tem noticia que elles trazem o tal 
cativo, dahi lhe vão fazendo hôú caminho ate obra de meya 
legoa pouco mais ou menos onde o esperam. Ao qual em 
chegando, recebem todos com grandes afrontas e vituperios 
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tangendolhes huãs frautas que costumão fazer das canas das 
pernas dos outros contrarios semelhantes que matam da 
mesma maneira. E como entram na aldea depois de assi 
andarem cô elle triumphando de huã parte pera outra, 
lançanlhe ao pescoço huã corda de algodam que pera isso 
tem feita, a qual he muy grossa, quanto naqg'ella parte que 
o abrãge, e tecida ou enlaçada demaneira que ninguem a 
pode abrir nem cerrar, senam he o mesmo official que a 
faz, esta corda tem duas pontas compridas por onde o atam 
denoite pera nam fugir. Dali o metem núma casa, e junto 
da estancia daquelle que o cativou lhe armão huã rede, e 
tanto que nella se lança, cessam todos os agravos sem áver 
mais pessoa que lhe faça nhuã offensa. E a primeira cousa 
que logo se apresentam, he huã moça a mais fermosa e 
honrada que ha na aldea, a qual lhe dam por molher: e 
dahi por diãte ella tem cargo de lhe dar de comer e de o 
guardar, e assi nam vay nunqua pera parte que o nam 
acôpanhe. E depois de o terem desta maneira muy regulado 
há anno, ou o têpo que querem, determinam de o matar, 
e aquelles ultimos dias antes de sua morte, por festejarem 
a execuçam desta vingança, aparelham muita louça nova, 


“e fazê muitos vinhos do cumo de huã planta, que se chama 


Aipim, de que atras fiz mençam. Neste mesmo tempo lhe 
ordenam huã casa nova onde o metê. E o dia que ha de 
padecer, pela menhãa muito cedo antes que o sol saya, o 
tiram della, e com grâdes cantares e folias, o levam a ba- 
nhar a huã ribeira. E tanto que o tornam a trazer vanse 
com elle a hú terreiro que esta no meyo da aldea e ali 
lhe mudam aquella corda do pescoço á cinta, passandolhe 
huã ponta pera tras outra pera diante: e em cada huã 
dellas pegados dous tres Indios. As mãos lhe deixam soltas 
porque folgamse o ver deffender cô ellas: e ali lhe chegam 
hús pomos duros que tem entre si à maneira de larãjas 
com que possa atirar e offender a quem quizer. E aquelle 
que esta deputado pera o matar, he hum dos mais valentes 
e honrados da terra, a quem por favor e priminencia de 
honra concedem este officio. O qual se empêna primeiro 
por todo o corpo com pennas de papagayos: e de outras 
aves de varias cores. E assi sae desta maneira com hã 
Indio que lhe tras a espada sobre hú alguidar, a qual he 
de hum pão muy duro e pesado, feita á maneira de huã 
maça ainda que na ponta tem alguma semelhança de paa. 
E chegâdo ao padecête a toma nas mãos, e lha passa por 
baixo das pernas e dos braços meneando de huã parte pera 
outra. Feitas estas ceremonias afastase algum tãto delle, e 
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começa de lhe fazer hua fala a modo de pregaçam: dizendo- 
lhe que se mostre muy esforçado em defender sua pessoa, 
pera que o nam deshonre, nem digam que matou ht homê 
fraco, afiminado e depouco animo, e que se lembre que dos 
valêtes he morrerem daquella maneira em mãos de seus 
immigos, e nam em suas redes como molheres fracas, que 
nam foram nacidas pera com suas mortes ganharê seme- 
lhantes honras. E se o padecente he homem animoso e nam 
está desmayado naquelle passo (como acontece algús) res- 
pondelhe com muita soberba e ousadia que o matê muito 
embora, porque o mesmo tem elle feito a muitos seus pa- 
rêtes e amigos. Porem que lhe lembre que assi como tomã 
de suas mortes vingança nelle, que assi tâbem os seus 9 
hão de vingar como valêtes homês, e averense ainda com 
elle e com toda sua geraçam daquella mesma maneira. 
Ditas estas e outras palavras semelhantes, que elles cos- 
tumão arrezoar nos taes tempos, remete o matador a elle 
com a espada levantada nas mãos, em postura de o matar, 
e com ella o ameaça muitas vezes, fingindo que lhe quer 
dar. O miseravel padecente que sobre si vê a cruel espada 
entregue naquellas violentas e rigorosas mãos do capital 
immigo, cô os olhos e sentidos promptos nella, em vão se 
defende quanto pode. E andando assi nestes cometimentos, 
acontece alguãs vezes virem à braços, e O padecente tratar 
mal ao matador com a mesma espada. Mas isto raramente, 
porque, acodem logo com muita presteza os circunstantes 
a livralo de suas mãos. E tanto que o matador ve tempo 
opportuno, tal pancada lhe da na cabeca, que logo lha faz 
em pedaços. Está huã India velha prestes com hú cabaço 
grande na mão, e como elle cae, acode muito depressa a me- 
ter-lho na cabeça pera tomar neile os miolos -c o sangue. E 
como desta maneira o acabã de matar, fazêno em pedaços, 
e cada principal que ali se acha, leva seu quinhão pera 
convidar a gente de sua aldea. Tudo em fim assão e cozem, 
e não fica delle cousa que não comão todos quantos ha 
na terra. Salvo aquelle que o matou nã come delle nada, 
e alem disso mandase sarjar por todo o corpo, porque tem 
por certo que logo morrerá, se não derramar de si aquelle 
"sangue tanto que acaba de fazer seu officio. Algã braço 
ou perna, ou outro qualquer pedaço de carne costumão assar 
no fumo, e tello guardado algús meses, pera depois quando 
o quiserê comer, fazerem novas festas, e as mesmas cere- 
monias tornarem a renovar outra vez o gosto desta vin- 
gança como no dia em que O matáram. E depois que assi 
chegã a comer a carne de seus contrarios, ficam os odios 
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confirmados perpetuamente, porque sentem muito esta in= 
juria, e por isso andam sempre a vingar-se hús dos outros 
como ja tenho dito. E se a molher que foy do cativo acerta 
de ficar prenhe, aquella criança que pare, depois de criads, 
matâna e comêna sem aver entre elles pessoa alguã que 
se côópadeça de tam injusta morte. Antes seus proprios avós 
(a quem mais devia chegar esta magoa) sam aquelles que 
cô mayor gosto o ajudam a comer, e dizê que como filho 
de seu pay se vingam delle: tendo per asi que em tal caso 
nam toma esta creatura nada da mãy, nem crêm que aquella 
immiga semente pode ter mestura com seu sangue. E por 
este respeito sómente lhe dam esta molher com que con- 
Verse: porque na verdade sam elles taes que nam se ave- 
riam de todo ainda que por vingados do pay, se no inno- 
cente filho nam executassem esta crueldade. Mas por qtie 
a mãy sabe o fim que hão de dar a esta criança, muitas 
vezes qâdo se sente prenhe, mataa dentro da barriga, é faz 
com que nam venha a luz. Tambem acontece alguãs vezes 
affeicoarse tanto ao marido, que chega a fugir com elle 
pera sua terra pelo livrar da morte. E assi algôs Portu- 
gueses desta maneira escapáram, que ainda hoje em dia 
vivê. Porê o que por esta via se nam salva, ou por outra 


qualquer manha oceulta, será tousa impossivel escapar de 


suas mãos com vida: porque nam costumam dalla a nhú 
cativo, nem disistirám da vingança que esperam tomar delle 
por nenhuã riqueza do mundo, quer seja macho ou femea. 
Salvo se o Principal, ou outro qualquer da aldea acerta de 
casar cô alguã escrava sua contraria (como muitas vezes 
acontece) pelo mesmo caso fica libertada, e assentam em 
não pretenderem vingança della, por comprazerem áquelle 
que tomou por molher. Mas tanto que morre de sua morte 
natural, por comprirem as leis de sua crueldade (avendo 
que ja nisto nam offendem o marido) costumam quebrar- 
lhe a cabeça, ainda que isto raras vezes, por que se tem 
filhos nam deixão chegar ninguem a ella, e estam guar- 
dando seu corpo ate que o dem a sepultura. 

Outros Indios doutra naçam differente se acham nestas 
partes, ainda mais feroces e de menos razam que estes. 
Chamanse Aimorés, os quaes andam por esta costa como 
salteadores, e habitam da Capitania dos ilheos até a de 
Porto Seguro, aonde vieram ter do sertam no anno de 55, 
Pouco mais ou menos. A causa de residirô nesta parte 
mais que nas outras, he por serem aqui as terras mais 
accomodadas a seu proposito, assi pelos grandes matos que 
tem onde sempre andam emboscados, como pela muita caça 
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“que ha nellás, que he o seu principal mantimentc de que 
Se sustentam. Estes Aimorés sam mais alvos e de mayor 
estatura que os outros Indios da terra, tô a lingua dos 
quaes nam tem a destes nenhuã semelhança nem parétesco. 
Vivem todos entre os matos como brútos dnimaes, sem 
terem povoações nem Casas em que se recolham. São muy 
forçosos em extremo, e trazem hús arcos muy compridos 
e grossos conformes a suas forças, e as frechas dá mesma 
maneira. Estes alaves tem feito muito dano nestas capi- 
tanias depois que decerão a esta cósta, e mortos algús Por- 
tugueses e escravos, por que sám muy barbaros, e toda 
a gente da terra lhes he ódiosa. Não pelejám em campo, 
nem tem animo pera isso: poense antre o mato junto de 
algum caminho, e tanto que alguem passa, atiranlhe ao 
coraçam, ou à parte onde O matem, e nam despedem frecha 
que nam na empreguem. As môólheres trázem hús paos 
grossos á maneira de maças com que os ajudam a matar 
alguãs pessoas quando se offerece occasiam. Ategora nam 
se pode achar nenhú remedio pera destruir esta pertida 
gente: porque tantó que vem tempo opportuno, fazem seus 
saltos e logo se recolhem ao mato muy depressa, onde sam 
tam ligeiros e manhosos, quê quando cuidamos que vam 
fogindo ante quem os perseguem, então ficam atras escon- 
didos atirando aos que passam descuidados: e desta maneira 
matam muita gente. Pela qual razâm tódos quantos Por- 
tugueses e Indios ha na terra os temê muito: e assi onde 
os ha, nenhu morador vai a sua fazêda por terra, que nam 
leve consigo quinze vinte eseravos de arcos e frechas pera 
sua defensam. O mais do têpo andam derramados por di- 
versas partes, e quando se querem ajuntar assuviam como 
passaros, ou como bugios, de maneira que hus aos outros 
se entendem e conhecem, sem serem da outra gente conhe- 
“cidos. Nam dam vida huã só hora a ninguem, porque sam 
muy repentinos e acelerados no tomar de suas vinganças: 
e tanto, que muitas vezes estando à pessoa viva, lhe cortam 
a carne, e lha estam assando e comendo á vista de seus 
olhos. Sam finalmête estes Selvagês tam asperos e erueis, 
que nam se pode cô palavras encarecer sua dureza. Algús 
delles houverão ja os Portugueses ás mãos: mas como sejã 
tã bravos e de códiçã tã esquiva núqua os podérã amãsar 
nem someter a nenhuã servidam, como os outros Indios da 
terra que não recusam como estes à sogeiçam do cativeiro. 

Tambem ha hús certos Indios juncto do rio Maranham, 
da bâda do Oriente em altura de dous graos, pouco mais 
ou menos, que se chamão Tapuyas, os quaes dizem que 
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sam da mesma nacam destes Aimorés, ou pelo menos ir- 


mãos em armas, porque ainda que se encontrem nam offen- 
dem hús aos outros. Estes Tapuyas nam comem a carne 
de nenhús contrarios, antes sam immigos capitaes daquelles 
que a costumão comer, e os perseguê com mortal odio. 
Porem pelo contrario tem outro rito muito mais feo, e dia- 
bolico, contra a natureza, e digno de mayor espanto. E he, 
que quando algú chega a estar doente de maneira que se 
descófie de sua vida, seu pay ou mãy, irmãos ou irmãas, 
ou quaesquer outros parentes mais chegados, o acabam de 
matar com suas proprias mãos, avendo que usam assi com 
elle de mais piedade, que consentirem que a morte o esteja 
senhoreando e consumindo por termos tam vagarosos. E 
o pior que he, que depois disto o assam e cozem e lhe 
comem toda a carne, e dizem que nam hão de sofírer que 
cousa tam baixa e vil, como he a terra, lhes coma o corpo 
le quem elles tanto amam, e que pois he seu parente, e 
entre elles ha tãta razam de amor, que sepultura mais 
honrada lhe podem dar que metello dentro em si e aga- 
salhalo pera sempre em suas entranhas. 

E porque meu intento principal nam foy tratar aqui 
senão daquelles Indios que sam geraes pela costa, cô que 
os Portugueses tem cômunicaçam, nã me quiz mais deter 
em particularizar algús ritos desta e outras nações diffe- 
rentes que ha nesta provincia, por me parecer que seria 
temeridade e falta de consideracam escrever em historia tam 
verdadeira, cousas em que por ventura podia aver falsas 
informações, pela pouca noticia que ainda temos da mais 
gentilidade que habita pela terra dentro. 


CAPITULO XII 


Do fruito que fazem nestas partes os Padres da Companhia 
com sua doctrina 


Por todas as capitanias desta provincia estão edificados 
mosteiros dos Padres da companhia de Jesus, e feitas em 
alguãs partes alguãs Igrejas entre os Indios que sam de paz, 
onde residem algús Padres pera os doutrinar e fazer Chris- 
tãos: o que todos aceitam facilmente sem contradiçam 
alguã. Porque como elles nam tenham nhuã ley, nem cousa 
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entre si a que adorem, lhes he muito facil tomar esta 
hossa. E assi tambem com a mesma facilidade, por quai- 
quer cousa leve a tornam a deixar, e muitos fogem pera 
O sertão, depois de baptizados e instruidos na doutrina 
Christãa. E porque os Padres vem a inconstancia que ha 
Pelles, e a pouca capacidade que tem pera observarem os 
Mandamêtos da ley de Deos (principalmente os mais an- 
tigos, que sam aquelles em que menos fructifica a semente 
de sua doctrina) procuram em especial plantala em seus 
filhos, os quaes levam de mininos instruidos nella. E desta 
maneira se tem esperança (mediante a divina graça) que 
Delo tempo adiante se va edificando a religiam Christãa por 
toda esta provincia, e que ainda nella floreça universal- 
mente a nossa Sancta Fé Catholica, como noutra qualquer 
parte da Christandade. E pera que de fructo desta doctrina 
se nã perdesse, antes de cade vez fosse em mais crecimêto, 
determinaram os mesmos Padres de atalhar todas as occa- 
siões que lhe podiam da nossa parte ser impedimento, causa 
de escandalo, e prejuizo ás consciencias dos moradores da 
terra. Porque como estes Indios cobiçam muito alguãs cousas 
que vão deste Reino, convem a saber, camisas, pelotes, fer- 
ramentas, e outras beças semelhantes, vendianse a troco 
delas hús aos outros aos Portugueses: os quaes a voltas 
disto salteavam quantos queriam, e fazianlhes muitos agra- 
vos sem ninguê lhes ir á mão. Mas Jagora nam ha esta 
desordem na terra, nem resgates como soya. Porque de- 
Dois que os Padres virão à sem razam que com elles se, 
uUzava, e o pouco servico de Deos que daqui se seguia, pro- 
véram neste negocio e vedaram (como digo) muitos saltos 
que faziam os mesmos Portuguezes por esta costa: os quaes 
encarregavam muito suas consiêcias como cativarem muitos 
Indios contra direito, e moverenlhes guerras injustas. E 
pera evitar tudo isto, ordenaram os Padres, e fezeram com 
os Governadores e Capitães da terra que nam ouvessem mais 
resgates daquella maneira, nem consentissem que fosse ne- 
nhum Portugues a suas aldeas sem licença do seu mesmo 
capitam. E se algum faz o contrario, ou os agrava per qual- 
quer via que seja, ainda que va com licença, pelo mesmo 
caso he muy bê castigado, côforme a sua culpa. Alem disto, 
pera que nesta parte aja mais desengano, quantos escravos 
agora vem novamête do Sertam, ou de huãs capitanias para 
outras, todos levam primeiro a alfandega, e alli os exa- 
minão e lhes fazem perguntas, quem os vendeo, ou como 
forão resgatados: porque ninguem os pode vender senão 
seus pais (se for ainda com extrema necessidade) ou aquelles 
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que em justa guerra os cativam: e os que acham mal acque: q | 
ridos poemnos em sua liberdade. E desta maneira quantos 
Indios se compram sam bem resgatados, e os moradores da 
terra nam deixam por isso de ir muito avante com suas 
fazendas. é 

Outros muitos benefícios e obras pias, tê feito estes 
Padres e fazê oje ê dia nestas partes, aque cô verdade se 
nam pode negar muito louvor. E porque ellas sam taes 
que por si se apregõa pela terra, nã me quis intermeter 
a tratalas aqui mais por extêso: basta sabermos quã apro- 
vadas sam ê toda parte suas obras por Sanctas e boas, e 
que sua tençã nam he outra senam dedicallas a nosso Se- 
nhor, de quê sómête esperã a gratificaçã e premio de suas 
virtudes. » 


CAPITULO XIV 


Das grandes riquezas que se esperam da terra do Sertam 


Esta provincia Saneta Cruz, alem de ser tã fertil como 
digo, e abastada de todolos mantimentos necessarios pera a 
vida do homem, he certo ser tambem muy rica, e aver nella 
muito ouro e pedraria, de que se tem grandes esperanças. 
E a maneira de como isto se veo a denunciar e ter por 
cousa averiguada, foy por via dos Indios da terra. Os quaes 
como nam tenham fazendas que os detenhão em suas pa- 
trias, e seu intento nam seja outro senão buscar sempre 
terras novas, afim de lhes parecer que acharam nellas im- 
mortalidade e descanso perpetuo, aconteceo levantarense hàs 
poucos de suas terras, e meterense pelo sertam dentro: onde 
depois de terem entrado alguàãs jornadas, foram dar com ou- 
tros Indios seos contrarios, e alli teveram com elles grande 
guerra. E por serem muitos e lhes darem nas costas, nam 
se poderam tornar outra vez a suas terras: por onde lhe 
foy forçado entrar pela terra dentro muitas legoas. E pelo 
trabalho e má vida que neste caminho passaram, morreram 
muitos delles: e os que escaparam foram dar em huã terra 
onde avia alguãs povoações muy grâdes e de muitos vezi- 
nhos, os quaes possuiam tanta riqueza, que affirmarã aver. 
ruas muy compridas entre elles: nas quaes senã fazia outra 
cousa senã lavrar peças de ouro e pedraria. Aqui se de- 
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alguãs ferramentas que elles levavam consigo, preguntaran- 
lhes de quem as aviam, ou porque meyos lhes vinhã ter 
ás mãos. Responderanlhes que huã certa gente habitava ao 
longo da costa da banda do Oriente, que tinha barba e outro 
parecer differente, de que as alcansavam, que sam os Por- 
tugueses. Os mesmos sinaes lhes derão estoutros dos Cas- 
telhanos do Perú, dizendolhes, que tambem da outra banda 
tinham noticia, aver gente semelhante, então lhes derão cer- 
tas rodellas todas chapadas douro, e esmaltadas de esme- 
raldas: e lhes pediram que as levassem pera que se acaso 
fossem ter cô elles a suas terras, lhes dixessem, que se a 
troco daquellas peças e outras semelhantes lhes queriam 
levar ferramentas e ter cômunicaçam cô elles, o fezessem 
que estavam prestes pera os receberem cô muito boa von- 
tade. 

Depois disto partiramse dahi e foram dar em o rio das 
Amazonas, onde se embarcáram em alguãs canoas que fe- 
zeram: e acabo de terem navegado por elle acima dous 
annos, chegáram a provincia do Quito, terra do Perú po- 
voada de castelhanos. Os quaes vendo esta nova gente, es- 
pantaramse muito, e nam sabiam determinar donde eram, 
nem a que vinhã. Mas logo forão conhecidos por gêtio da 
provincia Sancta Cruz de algús Portugueses que entam na 
mesma terra se acháram. E perguntado por elles a causa 
de sua vinda contaranlhes o caso meudamente fazendoos 
sahedores de tudo o que lhes avia succedido. E isto veonos 
á noticia, assi por via dos Castelhanos do Perú, onde estas 
rodellas foram vêdidas por grande preço, como pela dos 
mesmos Portugueses que la estavam quando isto aconteceo: 
cô os quaes falárão algús homês deste Reino, pessoas de 
autoridade e dignas de credito, que testificam ouvirêlhes 
affirmão tudo isto- por extenso da maneira que digo. E 
sabese de certo que está toda esta riqueza nas terras da 
conquista del Rey de Portugal, e mais perto sem côparaçam 
das povoações dos Portugueses que dos castelhanos. Isto se 
mostra claramente no pouco tempo que poserão estes In- 
dios a ella, e no muúito que despenderão em passarem dahi 
ao Perú, que foram dous annos como ja disse. Alem da 
certeza que por esta via temos, ha outros muitos Indios 
na terra, que tambem affirmão aver no sertam muito ouro: 
os quaes posto que sam gente de pouca fee e verdade, da- 
selhes credito nesta parte, porque acerqua disto os mais 
delles são contestes, e fallam em diversas partes por huã 
boca. Principalmente he publica fama entre elles, que ha 
huã lagoa muy grande no interior da terra, donde pro- 
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cede o rio de Sam Francisco, de que ja tratey: dentro da 
qual dizem aver alguãs ilhas, e nellas edificadas muitas po-. 
voações, e outras orredor della muy grandes, onde tambem 
ha muito ouro, e mais quantidade (segundo se afíirma) 
que em nenhuã outra parte desta provincia. Tambem pela 
terra dentro nam muito longe do rio da Prata descobrirão 
os castelhanos huã mina de metal, da qual se tem levado 
ouro ao Perú, e de cada quintal delle dizem que se tirou 
quinhentos e setenta cruzados, e de ouro trezentos e tantos: 
o demais que della se tira he cobre infinito. Tábem des- 
cobrirão outras minas de huãs certas pedras brancas e ver- 
des, e de outras cores diversas: as quaes sam todas de cinco 
seis quinas cada huã á maneira de diamãtes, e tambem la- 
vradas da natureza, como se per industria humana o fora. 
“ Estas pedras nacem em hú vaso como coquo, o qual he 
tudo oco com mais de quatro centas pedras orredor, todas 
enxeridas na pedreira com as pontas pera fora. Algús destes 
pedernaes se acham ainda imperfeitos: por que dizem que 
quando sam de vez, que por si arrebentan, côtanto es- 
trondo, como se disparasse hum exercito de arcabuzes: e 
assi acharam muitas, que com à furia (segundo dizem) 
se metem pela terra hú e dous estadios. Do preço dellas 
nam trato aqui, porque ao presente o nam pude saber: mas 
sey que assi destas como doutras ha nesta provincia muitas 
e muy finas, e muitos metaes, dôde se pode conseguir in- 
finita riqueza a qual permittirá Deos, que ainda em nossos 
dias se descubra toda, pera que com ella se augmente muito 
a coroa destes Reinos: aos quaes desta maneira esperamos 
(mediante o favor divino) ver muito cedo postos em tam 
felice e prospero estado, que mais se nam possa desejar. 
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ETHNOGRAPHIA INDIGENA 


LINGUAS, EMIGRAÇÕES E ARCHEOLOGIA 


Padrões de marmore dos primeiros descobridores 


Carta. — Madrid, 1º de Abril de 1849. 


Nlm. Snr. — Lendo na Revista n. 8 (nova serie) do 
nosso Instituto, a qual acabo de receber com interrupção dos 
tres numeros anteriores (que ainda não vi) e falta dos que 
já depois devem ter sido publicados, encontro na acta da 180º 
sessão uma proposta do nosso consocio o Sr. Dr. Freire 
Allemão e approvada pelo Instituto, afim de que se peção 
das provincias algumas informações ácerca dos indigenas. 

Interessado como estou na remessa de taes informa- 
ções peço a V. S. me permitta deixar correr livremente a 
penna, expondo o que ora de roldão me occorre a esse Te3- 
peito. 

O pouco que possuimos sobre tal assumpto não pro- 
cede de que os escriptores antigos e modernos se hajão 
esquecido de occupar-se dos desgraçados indigenas: pagi- 
nas e paginas lhes dedicão muitos, e sem embargo a scien- 
cia ethnographica, a historia das raças, não adiantou com 
elas um passo. Canção-se uns a escrever os usos, costu- 
mes, industria e armas que são quasi geraes a todas as 
raças áquem dos Andes e da Patagonia, e passão em claro os 
caracteres que poderião concorrer á divisão das mesmas 
raças. Outros limitão-se a transmittir-nos, ou repetir-nos 
certos nomes dissonantes, que elles julgão ser o sufficiente 
para que todos lhes associem as idéas, os attributos de nacio- 
nalidade, e de usos que elles tinhão na mente. Nem que se 
tratasse de raças conhecidas por todos, e que fôra pesado 
escrever; v. g. os chins, os judeos ou ainda os ciganos, etc. 
Quem nomeasse judeos ou ciganos poderia d'elles contar 
alguma especialidade mais caracteristica que tivesse no paiz 
que se descrevesse; mas do mais suppõe-se o leitor bas- 
tante instruido para se não necessitar referir historias do 
Talmud, etc. — Mas quando se tratão especies menos vul- 
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gares requerem-se mais explicações. Essas listas de nomes | 
raros que com os plagios dos escriptores pigmeos se vão 
cada dia escrevendo de maneira mais adulterada, e pa- 
recendo mais barbaras, sobre tudo quando acompanhadas 
das fabulas que uns inventão, e outros absurdamente re- 
petem, essas listas, diziamois, não fazem mais que inti- 
midar-nos; mostrando-nos o caminho com mais asperezas 
do que talvez elle tinha. Só Hervas no seu grande tra- 
balho sobre linguas americanas nos dá os nomes de cin- 
coenta e uma nações brasilicas, que segundo elle nada tinhão 
de commum com as tribus tupis e guaranis; — e isso além 
de mais setenta que deixava em pendencia se erão ou não 
desta ultima familia. 

Pois tanto destas como das primeiras, varias nações te- 
mos nós já apurado serem uma só, designadas com nomes 
ora escriptos com differente orthographia, ora inteiramente 
differentes procedendo do padrinho que os nomeou, i, é, do 
rumo que seguia o descobridor ou viajante, e da bôa ou 
má intelligencia com que elles estavão para com a raça in- 
digena ou colona sua limitrophe por essa parte. Assim 
quando erão inimigos, designavão-os com alcunha ultra- 
jante, e verdadeiramente essa alcunha não devia sem in- 
Justiça ser considerado o nome da nação ou da raça. Assim 
suecedeu com o nome Tapuia sobre que ainda hoje insiste 
a ignorancia que haja sido o nome de uma grande nação. 
Quando basta abrir qualquer diccionario ou vocabulario 
guarani para saber que Tapuia significa barbaro; por outra 
os tupis davão aos seus inimigos o mesmo epitheto, que 
os romanos antigos, e ainda hoje em dia os chins. Já o 
Jesuita Simão de Vasconcellos (1633) nos deixou clara- 
mente explicado que não havia tal nação Tapuia; mas para 
nós a melhor prova desta verdade consiste no facto de cha- 
marem os tupis tambem de tapuias os europeos seus con- 
trarios: v. g, os francezes, aos quaes alguns denominavão 
— tapuias brancos, i. é. tapúi-tinga, como se vê a pag. 42 
do Diccionario Brasil, impr. em Lisboa em 1795. ú 

Cada vez me convenço mais de que para o estudo das 
raças indigenas nada nos póde ser de mais soccorro do que 
o conhecimento das suas linguas. Por isso mesmo não me 
poupo a trabalho para juntar todo impresso e manuseripto 
que vou encontrando a tal respeito, e nunca pensei que só 
ácerca da America do Sul se tivessem outrora publicado 
tão importantes obras. 

E neste lugar tomo a liberdade de chamar a attenção de 
V. S. sobre o que ahi em sua presença, nesse Instituto li, 
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ponderei e propuz em sessão de 1º de Agosto de 1840. 
Desde então tenho tido occasião de reforçar-me mais nas 
mesmas opiniões, o que (seja dito de passo) não me succe- 
derá muita vez, já pela natureza dos estudos sobre mate- 
riaes ineditos, que cada dia vou de novo descobrindo, já por- 
que comecei demasiado joven, já finalmente porque dotou-me 
Deus de bastante docilidade e consciencia para sacrificar á 
verdade historica ou scientifica todo o sentimento de nes- 
cio amor proprio e vaidade. A proposito desses trabalhos 
que forão impressos no n. 9. da Revista e que hoje pela pri- 
meira vez li, depois que ahi os apresentei ha nove annoes, 
rogo a V. S. o favor de fazer publicar na mesma Revista 
as erratas contidas no papelinho junto. (1) 

Quanto á mencionada proposta do Sr. Dr. Freire Al- 
lemão, já que o estudo do assumpto, necessaria base á his- 
toria da colonisação e civilisação do Brasil, que ora redijo, 
e para que trabalho, como V. 3. sabe, vai para 15 annos, me 
tem delle feito conhecer os maiores tropeços procedentes 
sempre de se desconhecer a que familia pertencia a lingua 
desta ou daquella raça, peço á V. S. que, depois da devida 
venia do Autor da proposta, proponha em meu nome ao In- 
stituto, que admitta o seguinte additamento a ella. 

“Como expressa ou expressava cada uma das tribus indi- 
genas da Provincia as palavras seguintes, — a saber: Sol, 
lua. fogo, agua, terra, peixe, mel, branco, preto, pé, mão, 
rir, chorar e finalmente os numeraes até onde saibão ou 
soubessem contar.” 

Reduzi as palavras ao menor numero possivel mas com 
ellas se poderá colher mais fructo, não só porque todas são 
de objecto frisantes, e não podem na mimica dar lugar a 
equivocos, que poderião prejudicar a analyses fomentando 
combinações erradas, como porque sendo o trabalho menor 
haverá quem se promptifique mais a faze-lo. Para evitar 
equivocos nem se quer comprehendi na lista os adjectivos 
grande e pequeno, e as idéas physicas de trovão, chuva, 


etc. e as meta-physicas de diabos, ete. "Tambem fôra de 


grande vantagem saber como dizem os indigenas em sua lin- 
gua homem, cara, habitador, possuidor, familia, etc. e igual- 
mente a significação verdadeira dos nomes das nações, V. g. 
— quatós, chavante, jiporocas, patachós, ete. — Mas não 


(1) Erratas no Tomo 3º da Revista: — Pag. 55, linha 21, 
nações lêa-se noções: id. linha 23, differentes. lêa-se difficeis, pa- 
gina 56, linha 5, mais lêa-se mães: id. linha 17 analogia lêa-se ety- 
mologia: pag. 60, linha 31, deverá lêa-se devera. 


havendo que fiar-se muito dos conhecimentos Philologicos 
dos informantes, quasi proponho que se não addicionem: e 
pela mesma razão que nada se pergunte ácerca do artifício da 
lingua; se bem seja esta parte tão importante para avaliar q 
gráo de barbarie dos povos. Em todo caso de qualquer outro 
pedido que se faça, convirá redigir a pergunta nos termos 
bem precisos, que é o meio de sanar a impossibilidade que 
ha de fazer para as mesmas provincias, com os pedidos, re- 
messa do necessario criterio para que as respostas venhão 
como se desejão. 

Quanto ás palavras que acima nomeei, não necessito 
dizer que se a raça pertencer á familia tupica, devem as ditas 
palavras aproximar-se muito das seguintes—Coaracy, jacy. 
tatá yg, Yby, pyra, yra, tinga, una, Dy, pô, pucã, jacêm; e 
os numeros serão: oyepe, mocoy, mocapyr, ete. 

As perguntas ácerca dos usos dos indigenas podião v. e. 
reduzir-se ás seguintes: 

1º. Se tem ou tinhão os beítos, ventas e orelhas fu- 
radas ? De que fórma, de que substancia era o bodoque que 
nesses furos usavão? 

2*. Como trazem ou trazião o cabello? 

3*. Se dormem ou dormião em redes ou no chão, e em 
“que posição, se de lado ou de resupino? 

Oxalá venhão as respostas, e se publiquem, e já te- 
remos avançado muito. 

Durante a minha excursão pelo sertão colligi dous vo- 
cabularios; um dos indios guayanás de Guary proximo á 
Fachina; e outro, de um piá que havia na villa de Cori- 


tiba, e que puz em contribuição ajudado pelo Sr. Bandeira. 


e pelo meu amigo o Sr. Carrão, em casa de quem me achava 
hospedado. Se estão entre os meus papeis nesta côrte irão 
com esta carta: se bem que não devem achar-se em harmo- 
nia com o plano que acima proponho; serão porém mais 
abundantes e tão seguros como os pude colligir. 

Se não receasse converter-me, á força de pedir, em leigo 
franciscano, e ir prejudicar a urgencia e approvação do 
additamento da proposta, que acima faço, eu acerescentaria 
aqui o pensamento de escrever o Instituto aos Srs. Presi- 
dentes das Provincias pedindo-lhes concorrão por sua parte 
para nos museus provinciaes qu estabelecimentos analogos, 
como são os jardins botanicos que possuem varias capitaes 
de provincias, se reunão não só quanto possivel os instru- 
mentos e armas dos indigenas, mas principalmente os mo- 
numentos sepuleraes, como são os camuceis. Nem se perderia 
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nada que se reunissem antes em maior numero, pois a todo 
o tempo podem servir para enriquecer o estabelecimento por 
meio de trocas. o 

Convém que todos estejamos persuadidos que o nosso 
passado, o actual' imperio mesmo, interessará tanto mais 
outras nações civilisadas e intruidas, quanto mais longe po- 
dermos fazer remontar não as fontes da nossa historia, mas 
os mythos de seus tempos heroicos, mas as inspirações de 
sua poesia. ; 

Lembro-me de haver communicado uma vez ao Insti- 
tuto que na freguezia do Juiz de Fóra em Minas encontrou 
o Sr. Halfel, na feitura de uma estrada que dirigia, um ce- 
miterio que os trabalhadores ião a principio destruindo; mas 
que acudindo elle contava salvar algum camuci inteiro com 
talha (iguaçaba) e tudo, e que o remetteria ao Instituto; o 
que não sei se levaria á execução depois da partida do Sr. 
Sturz, que era quem nisso empenhava o seu amigo Halfel. 

Na minha excursão para a banda dos campos de Guara- - 
puava tive eu quem me informasse de que outros se encon- 
travão por aquellas partes, onde ha pequenos Itararés ou ri- 
beiros subterraneos á maneira do rio deste nome, confluente 
do Paranapanema, e celebre pelo modo como por aquelles 
lageados de itacolumite quartzoso se esconde, depois de ter 
regalado os olhos do certanejo com a visão da magnifica 
curiosidade natural do funil. E esses pequenos Itararés, como 
lhes chamo, corroendo a terra descobrem ás vezes alguma, 
ibicoáras ou sepulturas: se dahi não se poder alcançar al- 
gumas mumias, convem ao menos haver a informação de com. 
estão estas postas como referencia aos pontos cardeaes; pois 
se todas estivessem ao nascente como na Bolivia, seria um 
indício de adoração do sol. ; 

Confesso que quando ahi passei não dava ainda á estas 
observações a devida importancia. 

Outro capitulo que merece exame, são as ita-oca, ou 
casas de pedra, como aquelle nome está dizendo. Eu vi só uma 
á esquerda do caminho indo do bem situado povo da Ponta- 
Grossa á freguezia da Palmeira, e já muito perto desta; mas: 
confesso que ao tempo de ver lá ao longe taes pedras com tal 
ou qual symetria, á maneira dos monumentos druidicos na 
Europa, e que até me davão ar de ruinas de uma antiga po- 
voação sobre a encosta de uma montanha, tive quasi ver- 
gonha de torcer o caminho para me aproximar della, quand» 
vi que o meu guia ou camarada se ria de mim por ser mais 
um enganado com a ita-oca, que segundo elle não erão mais 
que umas pedras que assim estavão por accaso. Então acre-* 
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ditei-o, tanto mais que ainda n'outros logares a natureza da 
rocha da montanha se prestava a taes caprichos; pode ser . 
mesmo que o meu camarada tivesse razão; mas confesso que 
depois que li na preciosa coileeção ingleza de Purchas outra 
cousa similhante com o nome de Eta-oca (isto é, com o mes- 
missimo nome, attendendo a que o é inglez soa 1) ficarão-me 
apprehensõés que outros mais afortunados poderão desvane- 
cer em cartas que a nossa Revista publique. Eu desde já peço 
muito ao meu amigo o Sr. Carrão que seja elle quem faça 
este serviço. o 

Não creia V. S. de tudo isto, que sonho com cidades en- 
cantadas, que sou de opinião que se devem buscar como 
quem busca oiro. Não senhor; tanto mais que eu sou da- 
quelles que crê que o oiro não se deve buscar: mas que deve 
elle apparecer, e sei que por seguir opinião differente muita 
gente se tem perdido: mas não está em mim, que vi com meus 
olhos (passe o pleonasmo) cobertos de altissimo mato virgem 
os restos de um colossal saumaqui ou ostreira, isto é, de um 
grande monte ou pyramide conica feita de cascas de ostras 
que servião de mausoleo a muitas ossadas humanas; não está 
em mim, digo, deixar de ter fé e fé viva em que um dia o accaso 
“fará descobrir n'alguns pontos da vasta extensão do Brasil 
alguns monumentos de outra geração anterior e mais civi- 


“lisada que a raça degenerada, pela maior parte botocuda e 


cannibal, que Deus não permittio que continuasse por mais 
tempo a senhorear sem proveito tão abrigados portos, tão 
ricas minas, terras tão productivas, paiz todo em fim tão 
importante que viria a extender a esphéra dos conheci- 
mentos humanos, e fazer os nossos semelhantes cada vez mais 
dignos de adorar o creador pelas suas obras. 

Pois que! E' por ventura verosimil que essa raça que 
deixou tão acabados monumentos em Carangas, no Canar, no 
lago de Titicaca e em Tiguanaco, se era accaso só habitadora 
das montanhas, não seguisse pelas cordilheiras e chapadas que 
separão as vertentes do Amazonas das do Prata até às serras 
d'Aguapehy e dos Parecis ? E se não erão so habitadores de 

“montanhas, é possivel crer-se que os conquistadores de Cuzco 
não baixassem alguma vez o Mamoré ou o Pilcomayo? 

Repito: não sou visionario; mas toda a razão não é bas- 
tante ás vezes para destruir certas convicções intimas, a que 
cada um poderá dar o nome que queira, mas que existem. 
“Um ponto de contacto se nota nas sepulturas ou camucis dy 
Brasil, com as chulpas, acancos ou mumias dos Aimarás: é 

“a posição acocorada que n'uns e outros têm os cadavares... 
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Os meus estudos até hoje levam-me á conjectura (que 
talvez ainda modifique com novos dados que encontre) de que 
a raça tupica que os descobridores europeus encontrarão na 
costa septentrional, e parte da oriental do Brasil, e que como 
está de todo averiguado, era ahi uma raça não autochtona, 
mas conquistadora, levão-me, dizia, à conjectura de que à 
mesma raça tupica não invadio do Sul para o Norte, e de 
que não era o Paraguay, como desde Hervas tem pretendido 
os ethnographos desta parte, o primitivo solo, d'onde era abo- 
rigena essa raça invasora, cuja lingua tão suave nenhuma 
comparação tinha com todas as outras que nas immediações 
do Prata se encontravão, sempre asperas e guturaes como 
todas as linguas de paizes mais frios. A lingua guarani tão 
parenta da omagua nasceu com esta nas margens dos grandes 
rios tropicaes Orenoco e Amazonas com seus possantes bra- 
ços, cireunstancia que fez de seus habitantes um povo na- 
vegador. E não o digo pelo facto de terem as differentes fa- 
milias de Tupis perseguidos pelos novos colonos conquista- 
dores voltado como por instineto a refugiar-se no pafrio ni- 
nho onde em grande parte ainda se conservão, mas tão pouco 
me é permittido reduzir a uma discussão critica esta carta 
que a V. S. escrevo, e que já se vai alongando. 

Direi só em resumo que pelo que hoje sei os Tupis e 
Guaranis invadirão do Norte para o: Sul aproveitando-se da 
grande vantagem de suas canoas ou marinha de guerra; 
forão os antigos normandos desse territorio, os Jasões e 
argonautas da sua mythologia. E a invasão não só a fizeram 
pelo mar seguindo pelo Maranhão; mas pelos rios Madeira, 
Tapajoz, etc. baixando depois de novo pelo Paraguay e Pa- 
Paná. E” pois da raça anterior a esta, ou ainda d'alguma mais 
antiga que eu tenho fé de que se encontrarão vestigios. 

E quem nos diz que no nosso territorio onde a vegetação 
é tão foraz, arvores seculares ornadas de caraguatas e d'or- 
chydeas, espessos mattos virgens embaraçados de cipós, hra- 
jaubas e astrocaria, não cobrem hoje esses monumentos, que 
na Bolivia estavam patentes, por isso mesmo que ficavão em 
logares onde quasi não havia arvores? Repito eu que vi altis- 
simos jequitibás e tão fortes begnonias e melanoxilons, cujas 
raizes vestião sem penetrar um monte de ostras cortado a 
pique (por que aquellas se estavão tirando para fazer cal), 
ereio tudo possivel. Mas que não se abuse de tal crença: con- 
vém estar prevenido para seguir a pista de algum indicio; 
mas perder o tempo e o dinheiro a procurar, de maneira al- 
guma. As roças e as aberturas de estradas seráô neste sen- 
tido os verdadeiros exploradores. 
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Aos scepticos, que não se abalassem com taes conside- 


rações ácerca destes monumentos, que chamarei, se quizerem, 


fabulosos ou mythologicos. pediria eu que ao menos se dedi- 
cassem a salvar outros monumentos historicos, que temos; 
se bem que menos poeticos e insignificantes, mais reaes e 
positivos. Fallo dos padrões de marmore postos ao longo da 
costa pelos primeiros exploradores, e depois pelos donatarios. 
Se algum dos primitivos existir, deve nelle ver-se a esphera 
armilar do feliz D. Manoel. Era uma curiosidade que valia 
bem a pena salvar, se ainda for possivel: sei que valem pouco; 
mas quem tem pouco deve guardal-o para a posteridade, se 
não se quizer que esta fique sem nada. 

Tentado pela curiosidade, á vista da menção que de um 
destes padrões, situado em um pontal defronte da Ilha de Ca- 
nanéa, faz o paulista Fr. Gaspar (pag. 32) fui em pessoa 
ao local emeJaneiro de 1841; e não encontrei ahi um só, mas 


“tres padrões, apenas com as quinas, e sem esphera, nem cas- 


tellos, nem a data. Acompanhou-me a examinal-os um pouco 
ao sul da barra de Cananéa o Sr. Major Oliveira, e um de 
seus filhos que vive ahi perto, e a quem eu fôra recomman- 


“dado por um dos amigos de meu pai o Sr Raphael Tobias de 
Aguiar. 


Os padrões erão iguaes; estavam juntos, um ao meio, com 
seus dous tenentes aos lados; destes um tinha cahido e estava 
lá mui no fundo, onde o levara o rollo do mar que o cobria, 
tendo já sujo d'ostras e sururus. Lá o deixamos em paz. 
Lembro-me que o meu exame foi tão minucioso, que até des- 
cobri as pequenas covas que se tinhão brocado, ou antes 
aberto á picareta no rochedo, afim de poderem neste segurar 
sem resvalar os pés da cabrilha, que tiverão que armar para 
içar aquelles. De tudo o que vimos e examinamos se lavrou 
um auto, a meu pedido, declarando que não havia“em tacs 
padrões esculpidas nem espheras, nem data, como por sua 
conta affirmou Cazal (T. 14º, pag. 227 e 228), assignando-lhe 
a era de 1503, o que nunca pude acreditar ainda antes de lá 
ir desenganar-me, como V. S. deduzirá da nota que em 1839 


“escrevi no fim das pags. 90 e 91 do Diario de Souza; e aqui 


sinto ter que recordar como o meu illustre amigo, que tra- 
duzio em francez o mesmo Diario se enganou neste, como 
em alguns outros pontos. 

A inspecção destes padrões fazem desapparecer mais um 
argumento dos levantados neste seculo para perseguir a me- 
moria de Amerigo Vespucei, que tanto tem padecido por uma 
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injustiça, para que, como está provado, elle nada concorreu, 
havendo sido pelo contrario grande amigo de Colombo, se- 
gundo este mesmo declara em carta a seu filho. 

Esse auto que lavramos não o tenho aqui: guardo-o em 
Paris com os outros documentos que deverão acompanhar a 
seguinte edição do mencionado Diario. E só por isso o não 
mando, estando persuadido, como estou, que convém cuidar 
do assumpto. Com tudo, facil será a V. S. obter da Cananéa 
outro auto, que daria mais força ao meu: se bem que o 
melhor seria que um de nossos consocios proponha ao Insti- 
tuto, e este peça ao Governo, como reliquia historica, os taes 
padrões que são de finissimo marmore branco, verdadeiro 
calcareo saccharoide, o que dá a conhecer que foi tirado de 
pedreiras visinhas a terrenos vulcanicos. A taes padrões se 
poderia ahi, ou no Paço Imperial dar qualquer destino que 
não prejudicasse a face lavrada. 


Em todo o caso é de importancia consignar-se nos An- 
naes do Instituto o facto de que não ha em taes padrões data 
alguma, e quanto a mim forão ahi deixados por M. Affonso, 
cuja armada se demorou mez e meio nesse porto. 


Perdõe V. S. tanta extensão, mas nem eu mesmo espe- 
rava ao começar a carta ter chegado até aqui. 


A proposito de monumentos, considero eu sel-o de outra 
especie a Narrativa da viagem ao Brasil por Fernão Cordeiro, 
que publiquei, e do qual o Instituto já terá recebido o exem- 
plar que lhe destinei. Consagrei essa publicação, como de- 
claro na primeira pagina della: 


A" Memoria 


do Conego Januario da Cunha Barboza pelos seus 
importantes desvelos para fomentar os trabalhos e 
publicações litterarias no Brasil. 


Foi o primeiro tributo que pude render a um dos funda- 
dores desse Instituto, o illustre antecessor de V. S. — O 
Conego Januario não escreveu obras, que levem seu nome ás 
nações estranhas; tão pouco foi ministro que dirigisse os nego- 
cios do Estado; mas a pezar disso fez grandes serviços, que á 
nossa gratidão pertence reconhecer. O Conego Januario foi o 
Correia da Serra do Brasil. 

Termino finalmente pedindo a V. 8. tribute minha sub- 
missão a esse Instituto, e acceite as expressões reiteradas da 
minha estima e consideração. 


usp! “Sinto As 
- elossarios, eo devem eg ga ; 


de bagagem, mas será facil Pela Sr. Barão pepino ou pelo - 
Sr. Carrão obter outros mais completos daquellas partes. 


“Ilustrissimo Senhor Manoel Ferreira Lagos. ) E NA 
(Assignado) Francisco Adolpho de Varnhagem. E 
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MEMORIA 


LIDA NA SESSÃO DO INSTITUTO HISTORICO DE 4 DE 
OUTUBRO DE 1856 


PELO 


Dr. Antonio Pereira Pinto 


Discrevo da opinião dos que pensão que os factos con- 
temporaneos só podem ser devidamente aquilatados pelos 
escriptores de outra éra. Se esta convicção não tem por si o 
maior numero de suffragios, e a sua ortodoxia póde ser con- 
testada com razões de valor, é certo tambem que argumentos 
da mais seria ponderação, podem ser exhibidos para se a 
sustentar. Quando se escreve a historia em uma época apro- 
ximada aos factos, tem-se a vantagem da actualidade, conhe- 
cem-se as mais pequenas circunstancias que os acompanha- 
rão, sabe-se mesmo das razões occultas, que lhes derão ori- 
gem; e quando então o escriptor expõe esses factos, podem 
elles ser de prompto contestados e corrigidos, porque trava- 
se a luta, e se ou a paixão dos partidos, ou as affeições indi- 
viduaes, ou mesmo a errada apreciação dos acontecimentos, 
actuarão no eseriptor no desenvolvimento das occurrencias, a 
discussão faz apparecer a verdade, rectifica as inexactidões, 
e aponta os resaibos dos odios politicos. 

A historia, diz Cicero, é a testemunha do tempo, e por 
tanto o depoimento presencial dos individuos deve merecer 
outro conceito, que não aquelle bebido ás vezes em fontes 
impuras, ou pouco fieis. 

Foi levado destas impressões, que em uma das sessões 
passadas, tive a honra de propôr ao Instituto, que se diri- 
gisse aos Presidentes das Provincias, sollicitando a sua in- 
tervenção para que fossem arrecadados todos os documentos 
concernentes á historia do Brasil que por ventura existão nos 
archivos publicos, nos cartorios, nos conventos, ou mesmo 
em mão de particulares para serem presentes a esta Asso- 
ciação, e por ella devidamente joeirados, acerescentando que 
se ouvissem as declarações dos homens antigos das mesmas 
provincias, e fossem ellas tomadas como depoimentos que 
um dia servissem aos escriptores de nossas cousas. 

Julgo de muito momento a realisação desta idéa, visto 
como pendo para a opinião que deixo acima expendida, e 
como essa, proposta, inda que tenha na frente a minha obscura 
imterferencia, se acha com tudo abrigada pelos valiosas as- 
signaturas de outros membros salientes do Instituto, é de 


crer que se lhe dê o conveniente seguimento, e que se re- 
nove com tenacidade aos ditos Presidentes o pedido nella in- 
serto, se acaso for o seu deferimento retardado por largo 
tempo. 

A' vista do que deixo escripto, e accedendo ao convite 
do nosso illustrado consocio o Sr. Porto-Alegre, era meu in- 
tento escrever algumas reflexões ácerca do periodo da his- 
toria do Brasil, decorrido da Abdicação, à Maioridade; os in- 
cessantes afazeres porém do emprego que occupo com gxer- 
cicio no gabinete do honrado Sr. Ministro da Justiça, não me 
consentirão que compulsasse diversos documentos desse 
tempo, cuja leitura me era necessaria para devidamente 


steriotipar os factos e caracteres dessa época. Tenho já al- 


gum material em obra para concluir esse “insignificante tra- 
balho, e ainda que estejamos em uma phase de quietação dos 
espiritos, é mister com tudo grande tento e criterio para 
apreciar occurrencias tão recentes, e para talhar com per- 
feita imparcialidade os vultos dos homens politicos, que fi- 
gurarão nessa quadra: assim adiaremos ainda a publicação 
dessas considerações, e mais tarde pretendemos offerecel-as 
ao Instituto, não como trabalho de apurado lavor, apenas 


“porém como um peculio, ou indice chronologico, onde escri- 


ptores de outras forças, poderão para o futuro procurar a 
data ou a origem das oceurrencias da historia patria, nesse 
periodo. 

Entretanto para que tambem subscreva com o meu mo- 
dico contingente nas palestras litterarias do Instituto, ou se 
é licito usar de uma metaphora, que neste momento me sug- 
gere a lembrança da espirituosa descripção dos perús ante- 
diluvianos, direi que tenho tambem a pretenção de querer 
fazer roda na companhia dos distinctos lidadores, que me 
precederão em suas locubrações, apresentando algumas bre- 
ves reflexões sobre o systema Penitenciario em geral e sua 
applicação no Brasil. » 

Não espere o Instituto porém que me colloque ao par 
de seus* desejos no desenvolvimento deste importante as- 


sumpto; conheço a minha debilidade intellectual, e sou ape- 


nas um pequeno seixo, que em diminuta força sustenta o 
grandioso Edificio, do qual diviso aqui, e se achão tambem 
disseminadas fóra d'aqui as pedras angulares. 

Ha sessenta e nove annos que os filantropicos esforços 
dos Quakers da Pensilvania forão coroados de exito feliz, 
substituindo-se pela de prisão as penas infamantes que 
nessa época se applicavão e em muitos casos a de morte; 
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foi a legislatura Nort'americana de 1786, que decretou essa 
substituição. Abrio-se então a prisão de Valunt Street, e 
estabelecendo-se a cellula sem trabalho, forão a ella reco- 
lhidos os grandes criminosos. De prompto porém conheceu- 
se a inefficacia da detenção cellular sem trabalho, e os in- 
convenientes que provirião ao physico e moral dos conde- 
mnados. Com effeito os desgraçados sobre os quaes se fez 
essa experiencia, cahirão em um estado de abatimento tão 
manifesto, que causava espanto a seus guardas, suas vidas 
corrião perigo se elles continuassem a ser submettidos ao 
mesmo systema. 

Cinco d'entre elles succumbirão em um anno, sua. exis- 
tencia moral não era menos inquietadora, um enlouque- 
cera, outro em um acesso de desespero aproveitara-se do 
momento em que o carcereiro lhe trazia certo objecto para 
precipitar-se fóra da sua cellula, expondo-se ao perigo quasi 
inevitavel de uma quéda mortal. Taes factos fizerão appa- 
recer a reacção contra a prisão cellular sem trabalho, e alla 
toi definitivamente abandonada em Auburn em 1828. 

Estabelecendo-se a cellula solitaria de noite em todo o 
seu rigor e o trabalho commum de dia sob o mais absoluto 
silencio, julgou-se attingir á excellencia do systema peni- 
tenciario, e os Estados Unidos abraçarão com enthusiasmo 
esta transformação. 

Em pouco tempo fundou-se a Penitenciaria de Sing 
Sing construida pelos proprios presos, e regulada por estas 
bases. k 

Começarão porém a apparecer alguns inconvenientes na 
execução pratica deste systema, especialmente no tocante á 
disciplina dos presos, e os animos ainda vacillantes fizerão 
um retrocesso á antiga idéa da prisão solitaria sem trabalho. 

A legislatura da Pensilvania ordenando então um exame 
mais accurado sobre esta materia, chegou a um accordo fa- 
voravel á casa de Auburn, 

Esta opinião foi vivamente combatida, além d'outras, 
por Livingston emerito publicista que pendia para o isola- 
mento absoluto. Depois de renhida discussão tomou-se de 
um e outro systema, o que parecia mais vantajoso, e fixou- 
se o trabalho nas cellulas, com o isolamento de noite e 
de dia. 

Cherry Hill inaugurou este regimen, Eis a differença 
entre os dous systemas, em Auburn trabalho silencioso na 
officina, em Cherry Hill trabalho solitario na cellula. E' 
facil de inferir por tanto a simplicidade da disciplina em 
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Cherry Hill, e os entraves com que se luta pára fazel-a ex- 
ecutar em Auburn. Alli a vigilancia dos guardas limita-se 
apenas á cellúla, e as contravenções são punidas com à prisão 
escura, e na reincidencia, com a privação do leito, e dimi- 
nuição dealimento, pena a que sempre succumbe a tenaci- 
dade do mais refráctario criminoso. Aqui é mister extrema 
solicitude para vedar a transgressão do silencio e os inniu- 
meros recursos à que se soccorrem os presos para se com- 
municarem na hora do trabalho; então é forçoso lançar mão 
do latego como meio coercitivo. Contra este modo de pu- 
nição, tem-se elevado clamores, e se bem que se hajão to- 
mado cautelás para que elle não degenere em abuso, já dis- 
pondo a forina porque deve ser applicado, já determinando 
que sempre que elle tiver lugar se communique ao Director 
da Penitenciaria o nome do preso contra o qual se o em- 
pregou, a natureza de sua falta, e o numero de vezes, que 6 
mesmo preso soffreo-o, com tudo a dignidade do homem 
repelle semelhante castigo, e no Brasil elle seria diffulto- 
samente implantado, por que repugna aos brios de seus ha- 
bitantes. 

A Ttecepção do preso em Auburn, não apresenta grande 
interesse; logo que chega, e antes de tomar à cellula, entra 
em uma salla commum, onde depois de lavado e barbeado, 
cortão-se-lhe os cabellos, e enceta o regimen da Peniten= 
ciaria já dito. Nas prisões regidas por este systema, o jan- 
tar é em um refeitorio commum, á excepção de Sing Sing, 
onde elle tem lugar nas cellulas. 

O acto d'apresentação do criminoso em Cherry Hill é 
assignalado por taes circumstancias, que devem desde o to- 
meço sobremaneira impressional-o. Nesta Penitenciaria, 
donde o preso não sahe senão no dia de sua libertação, e 
onde elle não conhece os companheiros de cativeiro, as cel- 
lulas são mais arejadas, mais vastas, e até ressentemi-se de 
alguma commodidade.. 


Logo que o preso é entregue ão Director, soffre o exame 
do medico, que verifica o seu estado sanitario, e toma as 
vestimentas da Penitenciaria. Depois vendão-se-lhe os olhos, 
e assim é conduzido à sua cellula; d'ahi por diante o seu 
nome, é o seu numero. Nos primeiros dias não se lhe dá 
trabalho, nem livros que elle não tarda em pedir para es- 
pancar as reminiscencias do delicto e as torturas da prisão. 
Não lhes é licito communicar-se com os parentes, senão raras 
vezes, e para elles não ha graças a menos que tal 
se considere a approvação do Inspector da Penitenciariã, 
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quarido sua conduúcta o merece. Em Auburn admittio-se 0 
costume de apresentar-se em certas épocas, uma lista de 
condemnados dignos pelo seú comportamento de receberem 
o perdão. Alguns escriptores, fulminão esta pratica, fun- 
dados na experiencia, por que dizem elles, desde que o preso 
alimenta a esperança da graça, faz um esforço sobre seus 
habitos, finge-se contricto, e apparenta todos OS signaes de 
um verdadeiro arrependimento; visitai porém uma Peni- 
tenciária onde não seja admittido este systema, e desco- 
brireis no semblante da maior parte dos condemnados, 0 re- 
flexo de suas más paixões. 

Perpassarei agora ligeiramente sobre as reciprocas van- 
tagens dos dous systemas, que ficão assignialados, e exporei 
os afgumentos com que os defendem seus differentes pro- 
pugnidores. A simplicidade dá disciplina, a aúsencia de todo 
o toóstigo corporal, e o perfeito isolamento em que os presos 
vivem dé forma que quando livres, e na sociedade não se 
conhecem, parecem por sem duvida valentes argumentos em 
favor d'aquelles que defendem o systema da Pensilvania. 
Ninguem desconhece quanto concorre para as reincidencias 
dos crimes, o encontro dos outr'ora tondemnados; esse en- 
contro tem sua fascinação, e a lembrança dos soffrimentos 
porque juntos passarão, pode trazer consequencias assaz 
perniciosas. Demais se o fim primordial das prisões peni- 
tenciârias é à regeneração moral do condemnado, que outro 
systema pode melhor, que v da Pensilvania actuar sobre o 
criminoso, e cooperar para à sua reforma? Isolado, entre- 
gue ás suas recordações, tendo por constantes companhei- 
ros, sua consciencia atribulada, e seus remorsos, reflectindu 
na tranquilidade que desfructaria entre os homens, se não 
fosse transviado para a vereda criminosa, ouvindo á pa- 
lavra religiosa que quotidiánamente lhe aponta estas ver- 
dades, uma impressão salutar ir-se-ha apoderando do de- 
linquente, e a sociedade inda um dia O pode rever honesto 
e morigerado. Diz-se que v isolamento cellular oppõe-se ao 
ensino das industrias, sem se reflectir que a necessidade de 
executar o trabalho sem auxilio estranho, e a meditação 
muito concorrem para que o preso rapidamente se apodere 
das regras do officio, a que dedicou-se. 

O systema de Auburn parece desmentir à sua origem, 
o isolamento e o silencio, porque este 6 impossivel obter 
entre os condemnados, que ou por signaes, ou por quaes- 
quer outros meios só communicão na hora do trabalho, e 
aquellê não existe desde que é permittido dos presos re- 


unirem-se em horas dadas, e permanecerem em contacto. E 
tanto é isto exacto que nas prisões Auburnianas, elles co- 
nhecem a patria, o nome, e mesmo Os antecedentes de seus 
camaradas e guardas. 

Acoima-se de barbaro o systema pensilvanico pelo facto 
de isolar os condemnados, como contrario ao fim da socie- 
dade, não se reflectindo, que dando-se a esta o direito de 
prival-o da liberdade, não é coherente negar-se-lhe aquelle 
de exautoral-o d'outras prerogativas. Como se podesse in- 
vocar em seu favor as regalias da sociedade, aquelle que tem 
attentado contra o pacto social? 

Demais não foi porque a experiencia mostrou que as 
relações entretidas pelos presos durante o periodo que sot- 
frião a pena, erão origem das reincidencias, que se recorreu 
ás prisões penitenciarias? Como pois se accusa o systema 
que rompe essas relações entre os delinquentes, e os con- 
serva estranhos durante o cumprimento da sentença? 

Não é menos improcedente o argumento das avultadas 
despesas que requerem as construeções pelo regimen de Phila- 
delfia, quando se ha firmado a intima convicção dos bene- 
ficios que a sociedade ha de recolher com a prorogação desse 
systema. 

Pelo que diz respeito á saude dos condemnados, estão 
desvanecidos os temores que a alguns se antolhavão do iso- 
lamento completo; as estatisticas medicas destas prisões, e 
a opinião de abalisados facultativos, entre outros Francklin 
Pache, contrastão essas apprehesões, e discordão das re- 
centes apreciações do illustrado Lepelletier, que raputa in- 
herentes ao regimen de Philadelfia, a loucura e outros acci- 
dentes como corollarios inevitaveis do isolamento. 

A todas estas considerações deve juntar-se tambem o 
argumento da maior difficuldade das evasões nas Peniten- 
ciarias da Pensilvania, nas quaes igualmente não se pode 
dar a hypothese de revoltas, ou insurreições, visto como os 
presos estão litteralmente separados. 

Não obstante porém todas estas reflexões em prol dos 
sectarios do systema da Philadelfia, é certo que os Estados 
Unidos pendem antes para as Penitenciarias Auburnianas. 
as quaes são em maior numero, nesse paiz, e funccionão 
com grande desenvolvimento. Crê-se porém que a razão do 
dinheiro, a rivalidade dos productos entre os diversos esta- 
belecimentos cellulares, e por consequencia a tendencia de 
sacrificar os interesses moraes aos interesses pecuniarios, 
são causa de preferir-se n'aquella Republica o systema de 
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Auburn a qualquer outro. Nos relatorios annuaes feitos ao 
Congresso, nota-se que os Inspectores das prisões occupão-se 
antes dos resultados financeiros que da disciplina, melhora- 
mento, ou condição dos presos. 

Para conciliar porém as opiniões dissidentes, para esta- 
belecer, por assim dizer um eclectismo entre os dous sys- 
temas, não haverá um meio intermediario, que participando 
de ainbos, possa crear um regimen, senão perfeito, ao menos 
desinçado dos inconvenientes que se notão nos que actual- 
mente funccionão? Alguns espiritos esclarecidos tem con- 
siderado que se poderião classificar os delinquentes segundo 
sua moralidade. . 

Para os condemnados de grandes delictos o regimen so- 
litario de Cherry Hil ou Philadelfia. 

Para os que se seguissem na escala do crime, a metade 
do tempo da sentença, a mesma pena e a outra metade, tra- 
balho nas officinas, com reclusão nocturna. Para os menos 
depravados, authores de faltas ligeiras, a prisão de Au- 
burn. 

Ajuntando-se a este methodo, a prohibição de castigos 
corporaes, e a concessão (rara) de perdões, talvez se conse- 
guisse uma solução feliz ao debate travado entre os defen- 
sores e os adversarios dos sysemas conhecidos. 

Creio que a faculdade de agraciar os condemnados, não 
traz irremissivelmente as desvantagens que ficção acima 
apontadas, no pensar de certos escriptores. E” difficil se 
não impossivel, que o preso calejado no crime, possa por 
longos annos, cohibir-se tanto, que manifeste uma condueta 
totalmente irreprehensivel. Ora para aquelles que forão con- 
demnados a penas perpetuas, que outro incentivo a não ser 
a esperança do perdão, operará bastante no seu espirito, que 
os vá gradualmente melhorando, e que alcance regeneral-os? 
Uma vez que o condemnado se convença, que as portas da 
prisão se fecharão sobre elle, como a lousa do sepulero, seus 
instinetos ferozes não se irritão inda mais, e do fundo de 
sua cellula não tramará novas ciladas, novos delietos? 

A ser adoptado este systema intermediario, conviria es- 
tabelecer como penas a mudança temporaria de cellulas. A 
comparação dos effeitos dos dous | regimens, tenderia à 
emenda do condemnado, e por si só bastaria para reprimir 
as reincidencias das faltas. 

Em Wetherstfields, cada vez que o detido é castigado 
com a prisão solitaria, desconta-se-lhe, no cumprimento da 
pena os dias que soffre tal punição; não seria acertado es- 
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tatuir este castigo, quando se houvesse de estabelecer um 
novo regimen? Recordo-me que em das visitas que fiz á Pe- 
nitenciaria desta côrte, o preso n. 44 reclamava contra o 
proposito que suppunha existir de se lhe contar doze dias 
mais além d'aquelles, que em sua opinião devera estar re- 
cluso; este facto revela que o condemnado espreita ancioso 


o momento da liberdade, e conta offegante as horas e os - 


instantes que passa solitario em estreita cellula, Cabe nests 
lugar fallar da questão relativa ao patrocinio do criminoso, 
quando deixa a prisão por ter findado o tempo da pena que 
lhe havia sido inflingida. Esta protecção deve reputar-se 
o complemento do systema penitenciario; por que não con- 
vém perder de vista o delinquente, no momento em que elle 
é atirado ao meio da Sociedade, e em que póde ser impellido 
a novos attentados, achando-se sem abrigo entre uma ge- 
ração diversa talvez, e sem os meios de encontrar trabalho 
em que possa, pelo officio que aprendeu na cellula, occorrer 
á sua subsistencia. 

Nos Estados-Unidos fornece-se ao condemnado que deixa 
a Penitenciaria além dos vestidos necessarios, cujo preço não 
deve exceder de 10 dollars, 3 dollars para os gastos de via- 
gem e regresso a seu domicilio; não basta porém que tão 
exiguo peculio seja doado ao preso que se retira da Pe- 
nitenciaria, urge que as authoridades por algum tempo exer- 
ção sobre sua sorte uma benefica influencia para obstar as 
reincidencias. Na Belgica julgou-se obter este resultado, in- 
cumbindo-se a commissões administrativas o patrocinio dos 
libertados. Conheceu-se porém que este meio não era assaz 
proficuo, ou por que essas commissões não oceultassem os 
antecedentes do delinquente, o que trazia repulsa da parte 
dos donos das officinas em recebel-os, ou por que receassem 
proceder deslealmente, encobrindo taes circumstancias, e 
lançando no seio das familias, homens eivados de mãos 
principios. A fundação de colonias agricolas, como já se 
tentou na Hollanda com bom exito, ou a creação de fabricas 
edificadas junto ás casas de detenção, e a cargo dos em- 
preiteiros das manufacturas dos condemnados, produzirão 
talvez melhores vantagens em favor daquelles que no seu 
regresso á sociedade, encontrão pronunciadas antipathias, e 
são repellidos do lar domestico, porque entende-se, que os 
que atravessão as prisões sahem dellas assaz iniciados em 
toda a casta de artifícios, e impregnados de pensamentos 
atrozes. Lembro-me que uma disposição legislativa da As- 
sembléa do Pará em 1838 authorisava o Presidente a esta- 
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“belecer em todas as villas e lugares da Provincia, corpos de 


trabalhadores destinados ao serviço da lavoura, do com- 
mercio e das obras publicas. 

Esta medida nimiamente util para a organisação do tra- 
balho, não poderia servir com proveito áquelles que tives- 
sem deixado as Penitenciarias? Para obter este resultado 
conviria tambem insistir afincadamente para que se extir- 
tirpem os effeitos infamantes das penas, origem do aban- 
dono em que ficão os libertados quando de novo entrão no 
gremio social, e da animadversão que os acompanha. 

Não seria talvez este o ensejo proprio de aventurar al- 
gumas reflexões sobre as tendencias que apparecem para a 
organisação de um novo systema penitenciario, em que a 
calceta, a cellula e a deportação entrem com reciprocos con- 
tingentes para o complemento da reforma penal? Não con- 
viria aqui investigar se o ecclectismo de que acima trato 
póde ser vantajosamente applicado sob este ponto de vista? 

São estas por sem duvida questões de subido valor que 
demandão aprofundados estudos, e cuja apreciação não póds 
caber em um rapido bosquejo do systema penitenciario. 

Historiando a fundação e subsequente desenvolvimento 
do systema penitenciario, só tenho por fim agitar uma ques- 
tão, cujas bases ainda: não se achão assentadas, e na qual é 
directamente interessada a sociedade. Por outro lado a sorte 
dos condemnados deve merecer extrema attenção dos Go- 
vernos, sendo certo que quaesquer melhoramentos que sa 
tentarem n'essas vistas, que quaesquer esforços que se fi- 
zerem para conseguir uma solução favoravyel ao regimen pe- 
nitenciario, trarão em ultimo resultado a completa abolição 
da pena de morte, alvo a que em minha fraca opinião devem 
visar as cogitações dos homens de Estado de todos os paizes. 

Fallarei agora especialmente da 


PENITENCIARIA DO RIO DE JANEIRO 


Foi construida sob o methodo Auburniano, existe apenas 
edificado um raio de cellulas, e suas competentes officinas; 
talvez que a idéa que predominou em Inglaterra, segundo 
Crawford, e tem vigorado, das grandes sommas, que são pre- 
cisas empregar-se na edificação das Penitenciarias pelo sys- 
tema Pensylvanica, impressionasse áquelles que fundarão a 
do Rio de Janeiro. 
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O regulamento de 6 de Setembro de 1850, que governa o 
estabelecimento, divide os presos em duas turmas, correccio- 
nal e criminal, subdividindo-se esta em tres classes, que são 
mais ou menos severas. O bom comportamento serve de bi- 
tola na mudança para a classe mais branda, justificando se 
d'estarte aquelles que pensão que os criminosos podem ser 
qualificados segundo sua moralidade. 

Além disso, banindo-se pelo dito Regulamento os castigos 
corporaes, e estatuindo-se, que nos primeiros dias de deten- 
ção não se dê trabalho ao condemnado, fixando-se a época 
desta privação segundo a turma a que pertencem, acceitão- 
se as disposições, que regem a Penitenciaria de Cherry Hill. 

O lugar da refeição varia conforme as classes, é uma mis- 
tura dos dous systemas; seria talvez acertado estabelecer a 
este respeito, um regimen identico, o jantar nas cellulas. 

Vê-se, pois, que o systema adoptado no Rio de Janeiro não 
é exclusivo nos seus detalhes; se o novo raio fosse construido 
pelo molde do de Philadelphia, poder-se-hia fazer a expe- 
riencia em mais larga escala. “ 

A leitura é facultada aos presos da Penitenciaria; além 
das obras sagradas, porém, não ha inconveniente que com os 
livros asceticos lhes fossem concedidos outros, nos quaes se 
ensinassem bons principios de moralidade, taes como Simão 
de Nantua, Silvio Pellico, e o Vigario de Wakefield. 

A ração de alimentos que se distribue aos presos da Pe- 
nitenciaria do Rio de Janeiro, sendo como é invariavel nas es- 
pecies de que é composta, não pode convir ao temperamento 
d'aquelles condemnados que pertencem a paizes estranhos, 
pois é sabido, que a nossa alimentação diverge assaz d'aquella 
usada em outros hemispherios. Nota-se que a perturbação do 
silencio tem sido a falta dominante na nossa Penitenciaria; ou 
ao systema adoptado, ou ao acanhamento das salas das offi- 
cinas, onde os presos estão em muito contacto, ou á indole 
vivaz dos Brasileiros, deve attribuir-se este facto. 

Esta circunstancia, e a oscillação em que ainda se achão 
os espiritos sobre a vantagem de um ou outro systema das 
casas penitenciarias, me fazem pensar na urgencia de ada- 
ptar-se o novo raio da casa de correcção ao systema Pensil- 
vanico, como deixo dito; este ensaio é de intuitiva utilidade, 
e sem duvida menos dispendoso, no meu entender, por que 
dispensa as grandes officinas, e por que não deve ser edifi- 
cado com o luxo monumental que se ostenta no raio já con- 
cluido. 

Sem me ensanchar de novo nas questões abstractas da 
bondade deste ou aquelle systema, direi, que a marcha do 
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Estabelecimento Penitenciario da Côrte foi entravada, desde 
o principio pela disposição do artigo 311 do Codigo Criminal, 
em virtude do qual a pena de galés temporarias devera ser 
substituida pela de prisão com trabalho, logo que houvessem 
casas de correcção nos lugares em que os réos estivessem 
cumprindo as sentenças. Em face deste preceito forão trans- 
feridos para a Penitenciaria homens encanecidos no crime, 
e aos quaes a calceta e o latego havião tirado todo o senti- 
mento de brio, incapazes por tanto de emenda e rehabilita- 
ção. Essa cohorte de sceleratos veio desde o princípio ino- 
cular nos outros presos, seus mãos instinctos, suas doutri- 
nas perniciosas. 

As mesmas observações procedem tambem pelo que diz 
repeito ao que se estatue no art. 45, $ 2º do dito Codigo. A 
prisão perpetua com trabalho de que tractão os arts. 68, 71, 
85, 87 e 110 do referido Codigo, contrapoem-se semelhante- 
mente á idéa do systema Penitenciario, por motivos obvios. 

Que lucra a sociedade com a regeneração moral do indi- 
viduo para quem as portas da prisão se fechão eternamente? 
Que interesse tem este condemnado em alcançar a rehabili- 
tação pela reforma de sua conducta e tendencias, se elle ha de 
jazer perpetuamente dentro das paredes de uma estreita cel- 
lula? Esta idéa não o levará a tentativas de fuga, recorrendo 
para realisal-as aos meios mais desesperados, aos meios 
criminosos? Todas estas considerações levão-me a deduzir q 
corollario de que no Brail não se pode, nem se deve assentar 
em um systema exclusivo de casas Penitenciarias; o nosso 
temperamento, os nossos habitos, o nosso clima, pedem ou- 
tras combinações, outros castigos, e até mesmo outro systema 
de edificações para os condemnados. Querer moldar pelo 
mesmo typo o homem ardente com o fleugmatico, o de uma 
constituição vigorosa com o de estructura debil, o de genio 
jovial com o de indole severa, é tentar pôr mãos Sacrilegas na 
obra de Deos, é estabelecer a anarchia no meio da natureza 
humana. Eis porque não é possivel transportar para o nosso 
sólo sem graves inconvenientes, e sem grandes modificações, 
aquellas idéas filantropicas que se achão consolidadas com in- 
contestavel vantagem, em paizes de outros costumes e outras 
tendencias: lá a perturbação do silencio (por exemplo) com- 
mettida pelo individuo de indole fria e taciturna deve ser 
castigada mais severamente, que se fôra perpetrada entre nós, 
onde o céo, os bosques, e o ar mesmo que respiramos, nos 
convidão á vivacidade, nos impellem á eloquencia! Introdu- 
zir sem critério em nossas Penitenciaras aquellas privações 
que podem ser taleradas n'outros climas, vedar quasi comple- 
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tamente as communicações do preso com sua familia em um 
paiz, onde essas affeições são tão poderosas, é tornar muito 
atroz a sorte do condemnado, é quasi reviver as torturas do 
Santa Offício, em prisões mais commodas, arejadas e salu- 
bres! 

A idéa humanitaria da Penitenciaria da Côrte, deve sua 
origem ao acto de 16 Agosto de 1833, lavrado pelo Minis- 
tro da Justiça Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho; eis à 
sua integra. N 

“Sendo necessario estabelecer-se com brevidade uma casa 
de correcção nesta cidade para que as pessoas condemnadas á 
prisão com trabalho, possão cumprir as suas sentenças. Man- 
da a Regencia em nome do Imperador, que V. S. com os Mes- 
tres que julgar necessarios, passe a examinar, se póde ser ap- 
plicado para aquelle fim, o edificio que está por acabar na 
Rua da Guarda Velha e se destinava para Guarda Joias, e 
de tudo conta por esta Secretaria de Estado com a deseripção 
e plano da obra que será necessaria, e o orçamento da despesa, 
tendo em vista conciliar a maior economia da Fazenda com 
as commodidades de tal Estabelecimento. Deos Guarde a V. S. 
Paço, em 18 de Agosto de 1833. — Aureliano de Sousa Oli- 
veira Coutinho. — Sr. Paulo Barbosa da Bilva.” 

Ou pela inconveniencia do local, ou por qualquer outro 
motivo, não se verificou a edificação da Penitenciaria, no sitio 
indicado no Aviso acima, mas foi em seguida para esse fim 
comprada a chacara de Catumbi em que hoje se acha ella 
colloçada. 

A planta do edificio foi dada pelo Coronel de Engenheiros 
Manoel José de Oliveira, e a primeira commissão inspectora 
das obras, composta do mesmo Coronel, e dos cidadãos Este- 
vão Alves de Magalhães e Thomé Joaquim Torres. 

Tanto era o interesse, que o referido Ministro ligava á 
realização do seu acto filantropico, que além dos esforços e 
despesas feitas por parte da Administração publica para le- 
val-o ao cabo, recorrera tambem á generosidade do paiz, ex- 
pedindo para esse fim á sociedade Defensora, então assaz po- 
derosa, a seguinte Portaria: 

“A Regencia em nome do Imperador, confiando muito no 
patriotismo e zelo dos Membros de que se compõe a — Socie- 
dade Defensora da Liberdade e Independencia Nacional, no 
Rio de Janeiro, a bem das Instituições e Estabelecimentos 
publicos, que assegurem no Brasil a mesma Independencia e 
Liberdade; e reconhecendo outrosim ser a Casa de Correcção 
o de maior urgencia, Manda pela Secretaria d'Estado dos Ne- 
gacios da Justiça, convidar a referida Sociedade para que des- 
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envolvendo o seu plano de subscripções que começou a pôr 
em pratica quando premeditou a construcção de uma seme- 
lhante casa, e mandando entregar successivamente, não só 
o que for obtendo para esse fim, como o qu consta existir já 
para tal destino, ao Cidadão Manoel Teixeira da Costa Silva, 
que acaba de ser nomeado Thesoureiro da mencionada obra, 
queira coadjuvar o Governo n'esta importante empreza, que 
sendo do maior interesse e utilidade, publica, não póde ter 
prompta conclusão, como convém, sem auxilio dos bons Pa- 
triótas, pela deficiencia actual do Thesouro Nacional — 
Paço em 20 de Março de 1834 — Aureliano de Sousa e Oli- 
veira Coutinho. 

A fundação da Penitenciaria do Rio de Janeiro importa um 
assignalado serviço prestado sob o dominio d'aquelle partido 
politico, que, imprimindo á marcha da Revolução tendencias 
moderadas, salvou as Instituições em 1831, legando tambem 
ao paiz a navegação veloz, estabelecimentos philantropicos, e 
não poucos melhoramentos materiaes. 

Na quadra de concordia em que vivemos, quando os odios 
dos partidos estão extinctos, e quando as portas da posteri- 
dade se vão abrindo para os nossos homens-e as nossas cousas, 
é licito dizer a verdade, sem ferir as susseptibilidades, dizer 
a verdade, repito, que ha de um dia ser assellada pelo tes- 
temunho da Historia! 
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GABRIEL SOARES DE SOUSA 
MEMORIA 


Offerecida pelo Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen 


A importantissima obra que Gabriel Soares de Sousa, co- 
lono do Brasil durante dezesete annos, senhor de um engenho 
Junto ás margens do Jeriquiçá, na Bahia, e vereador desta 
cidade, ultimou em Madrid em 1587, é já felizmente conhe- 
cida no Universo, e o nome do seu autor, desde que com 
provas autenticas o restituimos à mesma obra, vai grangeando 
de dia em dia a fama de que fatalmente um autor tão admi- 
ravel se viu privado, durante mais de dous seculos! Por nossa 
parte agradecemos a Deus o haver-nos proporcionado occa- 
sião de concorrer á reparação dessa fatal injustiça; e pro- 
seguindo nesta empresa, tentaremos hoje traçar desse bene- 
merito autor um esboço biografico, valendo-nos de algumas 
netas que acabão de ser encontradas em Lisboa, e que, com 
uma generosidade litteraria só propria do solido merito e do 
verdadeiro saber, nos foi transmittida pelo nosso patricio 
maranhense, o Sr. João Francisco Lisboa, convidando-nos, com 
a maior abnegação de si proprio, a aproveitarmo-nos dellas 
em favor da empresa de reparação que aceitáramos. Digne- 
se, pois, o illustre redactor do Timon aceitar com os nossos 
mais sinceros agradecimentos, a dedicatoria que lhe con- 
sagramos desta pequena biographia. 

Suppondo que Gabriel Soares passaria regularmente ao 
Brasil na idade de 20 a 30 annos, devemos crer que nascera 
proximamente pelos annos de mil quinhentos e quarenta e 
tantos. Notando a naturalidade com que este autor se refere 
ás esteiras da tabúa de Santarem (1) e á pujança do rio Ze- 
zere, “quando se mette no Tejo” (2) somos levados a crer que 
essas comparações que lhe erão familiares, se referião aos lo- 
gares em que se creára, e em que por ventura nascera. Neste 
supposto, temos por muito mais natural que Gabriel Soares 
nascesse no Riba-Tejo do que em Lisboa, como affirma o 
abbade Barboza, que nos parece que neste, como n'outros 
casos, presenteou a capital da monarchia com escriptores, 
cuja terra de nascimento era incerta. 


(1) Soares I, cap. XIX. 
(2) Idem, 1, XXVII. 
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Quanto á época da passagem de Gabriel Soares ao Brasil, 
pretende Fr. Vicente do Salvador em umas notas supple- 
mentares á obra ainda manuscripta que escrevera, notas que 
forão agora encontradas (e que são das que devemos á gene- 
rosidade do Sr. J. F. Lisboa e adiante publicamos, doc. XII) 
que o nosso autor entrara no numero de certos colonos que 
ficarão na Bahia em 4569, quando Francisco Barreto ahi 
passou para o seu governo de Moçambique, com a commissão 
de explorar as minas de Sofala. Entretanto, sendo certo (3) 
que Soares estava de volta á Europa em 1584, se elle effecti- 
vamente residiu no Brasil, como diz em 1587, dezesete annos 


- (4), deveriamos crer que elle ahi passára tres annos antes: 


em 1565. Seja como fôr, é certo que Gabriel Soares apparece 
no reinado d'El-Rei D. Sebastião bem estabelecido na Bahia, 
casado e com familia, e que foi um dos vereadores signatarios 
do auto da acelamação de Filippe 2º. 

Sabemos tambem que por estes tempos um irmão do 
mesmo Gabriel Soares de Sousa (mui provavelmente o pro- 
prio João Coelho de Souza, de que o proprio Soares trata no 
Cap. 20 da 1º parte) explorava durante uns tres annos o rio 
de S. Francisco, chegando perto de duzentas legoas acima da 
caxoeira de Paulo Affonso, e voltava já á Bahia com mostras 
de minas e pedras preciosas quando falleceu (4) na distan- 
cia de umas cem legoas da Bahia, legando ao irmão Gabriel 
as ditas mostras e outros informes. Com estes e aquellas 
passou Soares á Europa, em 1584 a solicitar da coroa varias 
concessões para emprehender de novo o descobrimento das 
Minas, nas cabeceiras da grande Rio de S. Francisco. Ao cabo 
de grandes dilações de seis annos em seus requerimentos, du- 
rante cujo tempo ofereceu em 14587 a D. Christovão de Moura 
o seu precioso livro com informações encyclopedicas ácerca 
do Brasil no seu tempo, conseguiu em 18 de Dezembro 1590 
os despachos (cujo theor adiante publicaremos) que dese- 
java, e que consistião: 1º, em ser nomeado Capitão-mór e 
governador da conquista e Minas do Rio de S. Francisco, 
com autorização para escolher successor; 2º, em varios habi- 
tos, tenças e outras mercês a seus parentes que o acompa- 
nhassem; 3º, na faculdade de prover todos os ofíicios de jus- 


(3) Hist. Geral, Tom. 19, p. 296. 

(4) “Por espaço de dezesete annos que residi no estado do 
Brasil,” 

(4) Bis a razão porque talvez Soares diz “do roteiro que se 
fes da sua jornada” e neste sentido deve corrigir-se o que dizemos 
na pag. 281 do 1º tom. da Hist. Geral; pois é certo que em todo 
caso não foi João Coelho quem escreveu o róteiro. 
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tiça e fazenda; 4º, no fôro de cavalleiros fidalgos dado até 
cem pessoas das que o acompanhassem; 5º, na licença para 
tirar das prisões e levar comsigo todos os condemnados que 
escolhesse com disposições para mineiros, officios mechani- 
cos, etc.; 6º, na promessa de recompensas aos que mais se dis- 
tinguissem; 7º, na licença para levar tambem quaesquer de-. 
gradados condemnados para outras paragens; 8º, na licença 
para proseguir, querendo, no descobrimento, ainda além do 
Rio de 8. Francisco; 9º, numa ordem para se lhe darem 
a fim de o acompanharem duzentos Indios das aldeias da 
Bahia. A estes despachos acrescerão em 27 de Janeiro de 
4591; 10º, uma ordem para se dar embarcação e mantimento 
a todos os que devião acompanhal-o; 41º, a mercê de 50 
quintaes de algodão em caroço. 

Com todas estas grandissimas concessões que depois com 
poucas differenças se repetirão em favor de D. Francisco de 
Sousa e Salvador Correia, partiu Gabriel Soares de Lisboa 
em uma arca flamenga, segundo parece, em 7 de Abril de 
1591, — com 360 calonos, com quatro religiosos carmelitas. 
Avistarão a costa do Brasil em 15 de Junho, lançando ferro na 
costa de Sergipe, junto á enseada de Vasa-barris, e querendo 
entrar tocou a arca na areia, rompeu o leme, e fez taes rom- 
bos, que, varios passageiros se lançarão a nado e se afogarão ; 
outros desembarcarão e passarão com Soares á Bahia, onde 
tambem chegou com quanto da arca pôde salvar uma sétia 
que em seu soccorro mandou o capitão de Sergipe Thomé da 
Rocha. Preparada ahi a -expedição, e reunida nas terras do 
proprio Gabriel Soares em Jequiriçá, — deixando agora aqui 
de referir muitos pormenores que melhor constão das pala- 
vras do proprio Fr. Vicente do Salvador, que adiante anne- 
xamos como documento XII, contentamo-nos com saber que 
esta expedição mangrou completamente: que depois de deixar 
na distancia de 50 legoas um posto fortificado, avançou outra 
cincoenta mais, parando n'um doentio arrayal junto ao rio 
de 8. Francisco, onde adoecerão muitos, incluindo o proprio 
Gabriel Soares, que ahi falleceu, e foi enterrado; vindo seus 
ossos depois transferidos para o mosteiro de S. Bento da 
Bahia, onde lhe poz por unico epitaphio, segundo sua re- 
commendação testamentaria: 


AQUI JAZ UM PECCADOR 


Francisco Adolpho Varnhagen. 
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ADVERTENCIA 


Com as presentes notas biograficas nos retrahimos em 
parte da lamentação que fizemos no final dos nossos Com- 
mentarios à obra de Soares, na pag. 415 do volume 14º desta 
colleeção. — Para esses commentarios, para O Indice das dou- 
trinas da obra que os acompanhão, e para quanto ácerca do 
merito da obra de Soares, dizemos na pag. 295 do Tom. les 
da nossa Historia Geral do Brasil, e para a propria obra' 
em fim, remettemos por maior brevidade o leitor, limitando- 
nos aqui a dar publicidade aos seguintes 


DOCUMENTOS 


Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem que con- 
siderando em quanto convinha ao serviço de Deus e meu, e 
bem de meus vassallos, fazer-se a conquista e descobrimento 
do Rio de S. Francisco, partes do Brasil, que ora com o favor 


“divino mando fazer por Gabriel Soares de Sousa, com o nome 


de Capitão-mór e Governador da dita conquista; e confiando 
de sua prudencia e zelo que tem de meu serviço, que saberá 
eleger para successor da dita empresa uma pessoa tal que 
dignamente o possa ser, e tenha a sufficiencia e partes que 
para isso se requerem: hei por bem e me praz que fallecendo 
elle na dita conquista e descobrimento antes de chegar ao cabo 
della, possa nomear em seu lugar a pessoa que lhe parecer 
para poder ir por diante com a dita conquista, assim e da ma- 
neira que o elle houvera de fazer, a qual pessoa que elle assim 
nomear poderá usar de todas as provisões e mercês que ao 
dito Gabriel Soares tenho concedidas, excepto da Provisão 
cerrada e sellada que lhe mandei dar, porque dessa só o dito 
Gabriel Soares em pessoa poderá usar conforme a ordem que 
para isso lhe está dada; notifico assim ao mestre de campo, 
capitães e officiaes da milicia da dita conquista, e ao prove- 
dor da Minha fazenda e ao ouvidor geral e officiaes de justiça 
e mais pessoas a que este Alvará for mostrado, e o conheci- 
mento delle pertencer; que conheção e hajão por seu capi- 
tão-mór e governador a pessoa que o dito Gabriel Soares por 
seu fallecimento deixar nomeada para lhe haver de succeder 
em seu lugar e officio. e que se esperar mais outra ordem 
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nem confirmação minha o obedeção logo e cumprão em tudo 
seus mandados e provisões, assim e da maneira que havião e 
devião cumprir as do dito Gabriel Soares por mim eleito no 
dito cargo: e uns e outros cumprão e guardem este Alvará 
como nelle se contém, posto que o effeito delle haja de durar 
mais de um anno, e não seja passado pela chancellaria, sem 
embargo da ordenação em contrario. João da Gama o fez em 
Madrid a 18 de Dezembro de 1590. — Estevão da Gama o 
fez escrever. 


IH 


Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem que con- 
siderando eu os grandes serviços que espero que Gabriel Soa- 
res de Sousa me faça na conquista e descobrimento do Rio de 
S. Francisco e minas delle, de que ora houve por bem de q 
encarregar, e assim tambem o trabalho e despesa que seus 
cunhados e parentes e mais pessoas que o hão de acompanhar 
e ajudar na dita empresa, hão de fazer nella; e por lhes mos- 
trar quanto estimarei os serviços que nella me fizerem, e à 
vontade que tenho de lhes fazer por isso mercês e honras: 
hei por bem e me praz que a quatro cunhados do dito Ga- 
briel Soares e a dous primos seus co-irmãos indo com elle na 
dita conquista e descobrimento, e acompanhando-o nella em 
meu serviço até chegar ao dito Rio de S. Francisco, lhes fa- 
zer mercê do habito da ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, 
com cincoenta mil réis de tença, e para o cabo da jornada, o 
foro de fidalgo de minha casa, accrescentado a cada um com à 
moradia que eu houver por meu serviço, tendo elles os requi- 
sitos e qualidades que se requerem, conforme as disposições 
da dita ordem e ao dito foro, e lhe faço outro sim mercê de 
doze habitos com vinte mil réis de tença para outras tantas 
pessoas que forem capitães nesta conquista, como chegarem 
com ella ao Rio de S. Francisco, paga a tença de uns e ou- 
tros no rendimento da mesma conquista, e com sua nomeação 
se passará as Provisões necessarias a cada uma das ditas pes- 
soas, assim a seus cunhados e primos como a capitães, tendo 
elles como dito é as qualidades que se requerem para a dita 
ordem e o foro; e para minha lembrança e sua guarda lhe 
mandei dar este meu Alvará, que inteiramente lhe mandareis 
cumprir a seu tempo: o qual me praz que valha posto que 
o effeito delle haja de durar mais de um anno e não seja pas- 
sado pela chancellaria, sem embargo das ordenações em con- 
trario. — João da Gama o fez em Madrid a 148 de Dezembro 
de 1590. — Estevão da Gama o fez escrever. 


ETA A 27 


Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que por 
confiar de Gabriel Soares de Sousa que ora envio por capitão 
mór e governador da conquista e descobrimento do Rio de 
S. Francisco e minas delle, que para Os officios que necessa- 
riamente ha de haver nas povoações que se fizerem, saberá 
eleger pessoas aptas e sufficientes para elles, e que os sirvão 
como cumpre aos serviços de Deus e meu, e bem das partes; 
hei por bem e me praz que o dito Gabriel Soares por tempo 
de tres annos, que começaráô a correr do dia que elle come- 
car a dita conquista, possa prover todos os officios de Jus- 
tiça e Fazenda que houver de haver nas pessoas que lhe bem 
parecer, as quaes os teráõ e serviráô em suas vidas, e lhes 
mandará passar em meu nome cartas dos ditos officios, nas 
quaes se trasladará este meu Alvará para por elle constar como 
o houve assim por bem, e as cartas dos ditos ofíficios em vir- 
tude do dito Alvará, se guardaráô inteiramente em vida dos 
proprietarios delles como dito é: e este me praz que valha 
como se fosse carta feita em mêu nome e passada pela chan- 
“cellaria, sem embargo da ordenação do 2º Livro, t. 20, que diz 
que as cousas cujo effeito houverem de durar mais de um 
anno passem por cartas, e passando por Alvarás não valhão, 
e valerá outrosim posto que não seja passado pela chancel- 
laria, sem embargo da Ordenação em contrario. — João da 
Gama o fez em Madrid a í8 de Dezembro de 1590. — Estevão 
da Gama o fez escrever. 


Iv 


Eu El-Rei faco saber aos que este Alvará virem, que 
havendo respeito e consideração aos serviços que espero que 
me fação os capitães, soldados e mais pessoas que me hou- 
verem de ir servir na conquista e descobrimento do Rio de 
S. Francisco, partes do Brasil, em companhia de Gabriel 
Soares de Sousa, que ora mando por capitão-mór e gover- 
nador della, e por desejar de lhes fazer por isso mercê e 
honra; hei por bem e me praz de lhe fazer mercê para cem 
pessoas dos que me servirem na dita jornada, e acompanha- 
rem o dito Gabriel Soares até fazer a ultima povoação do 
Rio de 8. Francisco, do foro de cavalleiros fidalgos, tendo 
elles as qualidades para isso convenientes; as quaes pessoas 
o dito Gabriel Soares a esse tempo nomeará, e antes não; e 
com sua nomeação e approvação de suas qualidades se lhes 
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fará os Alvarás do dito foro: e para minha lembrança e sua 
guarda lhe mandei passar este, que inteiramente lhe man- 
darei cumprir, o qual me praz que valha, posto que o effeito 
delle haja de durar mais de um anno, e não seja passado pela 
chancellaria, sem embargo das ordenações em contrario. — 
João da Gama o fez em Madrid a 18 de Dezembro de 1590. — 
Estevão da Gama o fez escrever. 


Y 


Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que eu 
envio cora a Gabriel Soares de Sousa por capitão-mór e go- 
vernador da conquista e descobrimento do Rio de S. Fran- 
cisco e minas delle, nas partes do Brasil; e por quanto entre 
as mais cousas que se hão mister para a dita empresa, e para 
as povoações que se hão de fazer, lhe são necessarios minei- 
ros, fundidores e artilheiros, polvaristas e officiaes mechani- 
cos, e de toda a outra sorte de generos de officios; mando ás 
justiças a que este Alvará for mostrado, e o conhecimento 
pertencer que tanto que por parte do dito Gabriel Soares de 
Sousa com este meu Alvará vos for requerido, procureis logo 
com diligencia saber entre os degradados portuguezes que ha 
nas galés, os officiaes que nellas ha assim mecanicos de toda 
a sorte de officios, como artifices e officiaes das artes e offi- 
cios acima referidos, e todos os fareis embarcar e entregar 
ao dito Gabriel Soares, ou a pessoa que elle ordenar, para 
irem servir seus degredos na dita conquista, porque assim o 
hei por meu serviço. Cumpri-o assim sem duvida nem em- 
bargo algum, posto que este não seja passado pela chancel- 
laria, sem embargo da ordenação em contrario. — João da 
Gama o fez em Madrid a 18 de Dezembro de 1590. — Estevão 
da Gama o fez escrever. 


VI 


Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que 
sendo eu informado quanto importa ao serviço de Deus e meu 
fazer-se o descobrimento e conquista do Rio de 8. Francisco, 
partes do Brasil, a que ora envio Gabriel Soares de Sousa por 
capitão-mór e governador della; e querendo como é razão 
fazer mercê ás pessoas que me fôrem servir na dita empresa, 
hei por bem, e me praz que os primeiros que nisto me ser- 
virem e se acharem com o dito Gabriel Soares neste desco- 
brimento e conquista de lhes fazer no cabo della as mercês e 
honras que merecerem, conforme aos serviços que cada um 


nisto mefizer, e me constarem por certidões do dito Gabriel a 


Soares ou da pessoa que succeder em seu lugar. E este Al- 
vará fará o dito Gabriel Soares publicar antes que comece a 
dita jornada, e o fará trasladar no livro da matricula della, 
para que venha em noticia de todos, e estejão certos que lhes 
seráô seus servicos remunerados, como a qualidade delles o 
merecer; o qual me praz que valha, tenha força e vigor, posto 
que o effeito delle haja de durar mais de um anno, e não seja 
passado pela chancellaria, sem embargo das Ordenações em 


contrario. — João da Gama o fez em Madrid a 18 de Dezem- 
bro de 1590. — Estevão da Gama o fez escrever. 
VII 


Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que, 

havendo eu respeito ao muito que importa ao serviço de Deus 
e meu, e bem de meus Vassallos, fazer-se o descobrimento e 
conquista do Rio de S. Francisco, partes do Brasil, de que ora 
fiz Capitão-mór e Governador a Gabriel Soares de Sousa, hei 
por bem e me praz que qualquer pessoa que estiver conde- 
mnada em degredo para alguma outra parte, o possa hir ser- 
“vir na dita Conquista e com certidão do dito Gabriel Soares 
de Sousa ou de quem succeder em seu logar de como a tal 
pessoa servio na dita jornada; e o tempo que tinha de degredo 
lhe será lançado em conta, e lhe mandarei delle passar Alvará 
de perdão em fórma, e este me praz que valha, posto que o 
effeito delle haja de durar mais de um anno e não seja pas- 
sado pela Chancellaria sem embargo das Ordenações em con- 
trario. João da Gama o fez em Madrid a 18 de Dezem- 
bro de 1590. Estevão da Gama o fez escrever. 


VII 


Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que ha- 
vendo respeito a eu ter encarregado a Gabriel Soares de Sousa 
a conquista e descobrimento do Rio de S. Francisco nas 
partes do Brasil e minas delle, conforme ao regimento e pro- 
visões minhas que para isso lhe mandei dar, e ao trabalho e 
despesa que tem feito no requerimento deste negocio, e a que 
mais ha de fazer na execução delle, hei por bem e me praz 
que, querendo elle proseguir o dito descobrimento mais adi- 
ante do dito Rio de S. Francisco, se não commetterá a tal 
empresa a outra pessoa, procedendo elle nella como convém 
a meu serviço, e não encontrando isto as doações e privilegios 
de outras Capitanias, e governança daquellas partes; e para 


es * 


— 424 — 


sua guarda e minha lembrança lhe mandei passar este Alvará 
que lhe mandarei inteiramente cumprir a seu tempo, com 
as ditas declarações: o qual me praz que valha, tenha força 
e vigor, posto que o effeito delle haja de durar mais de um 
anno, e não seja passado pela Chacellaria sem embargo das 
Ordenações em contrario. João da Gama o fez em Madrid, 
a 18 de Dezembro de 1590. Estevão da Gama o fez escrever. 


IX 


Eu El Rei faço saber a vós Dom Francisco de Sousa do 
meu Conselho, e Governador do Brasil, ou a quem o dito 
cargo servir, que eu envio ora Gabriel Soares de Sousa, por 
Capitão-mór e Governador da conquista e descobrimento do 
Rio de S. Francisco, e porque sou informado que para a dita 
empresa que é tanto de meu serviço, como já vos tenho si- 
gnificado, lhe são necessarios alguns Indios das Aldeias, de 
pazes: vos encommendo e mando que dos Indios das Aldeias 
do termo da Bahia, lhe façais dar duzentos frecheiros para o 
ajudarem e acompanharem na dita jornada, os quaes elle tor- 
nará a mandar para as ditas Aldeias, tanto que chegar ao Rio 
de S. Francisco. Cumpri-o, assim, sem duvida nem embargo 
algum, posto que este não seja passado pela Chancellaria, 
sem embargo da Ordenação em contrario. João da Gama o 
fez em Madrid a 18 de Dezembro de 1590. Estevão da Gama 
o fez escrever. 


X 


João Gomes da Silva, amigo: Mando-vos que façais dar 
embarcação e mantimento ordinario ás pessoas que vos con- 
star por certidão do Provedor e officiaes do armazem, que vão 
em companhia de Gabriel Soares de Sousa, que vai ás partes 
do Brasil a conquistar o Rio de S. Francisco nas ditas partes: 
notifico-vo-lo assim e mando que cumprais e guardeis este 
meu Alvará, posto que não passe pela Chancelaria. Antonio 
de Paiva o fez em Lisboa a 27 de Janeiro de 1591. Pedro de 


Paiva o fez escrever. 


XI 


Eu El-Rei mando a vós Dom Francisco de Sousa do meu 
Conselho, e Governador do Estado do Brasil, ou a quem o 
dito cargo servir, que do algodão que nas ditas partes houver 
de minha Fazenda, facais dar cincoenta quintaes delle em ca- 
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roço, a Gabriel Soares de Sousa, que ora envio por Capitão 
mór e governador da conquista e descobrimento do Rio de 
S. Francisco e minas delle, para se fazerem armas para as 
pessoas que hão de ir na dita conquista, e por este que não 
passará pela Chancellaria, e seu conhecimento, serão levados 
em conta ao Official que lh'os assim der, sendo-lhe primeiro 
carregados em receita. Antonio de Paiva o fez em Lisboa, a 
27 de Janeiro de mil quinhentos e noventa e um. Pedro de 


Paiva o fez escrever. — (Assignado) Pedro de Paiva. 
(Extrahido do Livro 14º de Officios (titulo do rotulo) do 
Archivo do Extincto Conselho Ultramarino — fIL 42 a 
Th AK Vo): R 
XH 


Cap. 24 da obra de Fr. Vicente do Salvador intitulado: 

“da jornada que Gabriel Soares fazia às minas do sertão, que 
a morte lhe atalhou.” Era Gabriel Soares um homem nobre 
dos que ficarão casados nesta Bahia, da companhia de Fran- 
cisco Barreto, quando ia á conquista de Monomotapa. de 
“ que tratei no capitulo 13 do livro terceiro: este teve um irmão 
que andou pelo sertão do Brasil tres annos, donde trouce al- 
gumas mostras de ouro, frata, e pedras preciosas, com que 
não cegou por morrer á tornada, cem legoas desta Bahia, 
mas enviou a seu irmão, que com ellas se foi depois de pas- 
sados alguns annos á Côórte, e nella gastou outros muitos em 
seus requerimentos, até que El-Rei o despachou, e se partiu 
de Lisboa em uma arca flamenga chamada Grifo Dourado à 
7 de Abril de 1690, (1) com trezentos e sessenta homens, 
e quatro religiosos carmelitas, um dos quaes era Fr. Hiero- 
nimo de Canaveres, que depois foi seu provincial. Avistarão 
esta costa em 15 de Junho, e por não conhecerem a paragem, 
que era a enseada de Vasa-barris, lancarão ferro; mas era tão 
forte o vento sul, e correm ali tanto as aguas, que se que- 
brarão duas amarras, e querendo entrar por conselho de um 
Francez chamado Honorato, que veio da terra com dous in- 
dios em uma jangada, e lhes facilitou a entrada, tocou a não 
e deu tantas pancadas, que lhe saltou o leme fóra, e se ar- 
rombou, pelo que alguns se lancarão a nadar, e se afogarão 
em as ondas. Os mais sahirão em uma cetia que lhes mandou 
Thomé da Rocha, capitão de Ciryppe, e tirarão alguma fa- 
zenda sua e d'El'Rei, a qual mandou Gabriel Soares trazer 


(1) Evidentemente houve aqui engano: deve ler-se 1591. 
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a esta Bahia em esta mesma cetia, com doze soldados, de que 
veio por cabo Francisco Vieira, e por piloto Paulo Paiva, e 
Antonio Apêba, vindo elle por terra com os mais em cinco 
companhias, de que fez capitães a Rui Boto de Sousa, Pedro 
da Cunha de Andrade, Gregorio Pinheiro, sobrinho do Bispo 
Dom Antonio Pinheiro, Lourenço Varella, e João Peres Gal- 
lego. Fez tambem seu mestre de campo a Julião da Gosta, e 
sargento-maior a Julião Coelho. Chegarão a esta cidade e fo- 
rão bem recebidos do goveranador D. Francisco de Sousa, que 
lhes dar á execução as provisões que trazia de Sua Magestade 
para levar da aldeia dos Padres da companhia duzentos in- 
dios frecheiros, e os brancos que quizessem ir, com os quaes 
se partiu para sua fazenda de Jaguarype, e ahi reformou duas 
companhias por Paulo da Cunha e Gregorio Pereira não que- 
rem ir na tornada, e deu uma a João Homem filho de Gracia 
d'Avila, cutra a Francisco Zorrilha. Forão por capellães o 
conego Jocome de Queiroz, e Manoel Alvares, que depois foi 
vigario de Nossa Senhra do Soccorro. Partirão de Jaguarype, 
e chegarão á serra de Guarerú, que são cincoenta legoas, onde 
fizerão uma fortaleza de sessenta palmos de vão com suas 
guaritas nos cantos, como El-Rei mandava que se fizesse a 
cada cincoenta legoas. Aqui fizerão os Mineiros fundição da 
pedra de uma betta que se achou na serra, e se tirou prata, 
mas o general a mandou serrar; e deixando ali doze soldados 
com um Luiz Pinto Africano por cabo delles, se foi com os 
mais outras cincoenta legoas onde nasce o rio de Paraguassú, 
a fazer outra fortaleza, na qual por as aguas serem ruins, e 
os mantimentos peores, que erão cobras e lagartos, adoecerão 
muitos, e entre elles o mesmo Gabriel Soares, que morreu em 
poucos dias no mesmo lugar pouco mais ou menos onde seu 
irmão havia fallecido. Foi sepultado na fortaleza que fazia, 
com muito sentimento dos seus, e della se vierão para a pri- 
meira que tinha melhores ares e aguas, donde avisou o mes- 
tre de campo Julião da Costa ao Governador D. Francisco de 
Sousa do que havia succedido, e elle os mandou recolher a 
esta cidade. Vierão pela Cachoeira, donde os foi Diogo Lopes 
Ulhôa buscar, e depois de os ter nos seus engenhos oito dias, 
mui regalados, os mandou nas suas barcas ao governador, que 
os não recebeu e proveu com menos liberalidade, gastando 
com elles de sua fazenda mais de dous mil cruzados. 

O intento que Gabriel Soares levava nesta jornada era 
chegar ao rio de 8. Francisco, e depois por elle até á Lagõa 
Dourada, onde dizem que tem seu nascimento, e para isto 
levava por guia um indio por nome Guaracy, que quer dizer 
sol, o qual tambem se lhe poz, e morreu no caminho, ficando 


titulo na pao dão que declarou em seu fesiangenia se D0- 
zesse, e O titulo é — Aqui jaz um peccador. — E não sei eu 
que outra mina elle nos podera descobrir de mais ço 
vivera; pois, como affirma o evangelista S. João, se « 

mos que não temos peccado, mentimos, e não ha em nós. ver-. 
dade. 


